Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLIX Número 304 - 1888 diciembre 22 by unknown
X 1 . I X . Silbado 22 ü& diciembre) - 1 8 8 8 . DemetHo NUMERO 804. 
TELEGRAMAS POR E L CABLE, 
S E R V I ^ 1 0 ^ X R T I C U L A B 
D I A R I O Ü J S L A M A R I N A . 
A t , O I A 5 t \ 0 D B l4A M A R I N A , 
Habana. 
T E X . S a - R A M A S D B A N O C H E . 
Nueva York, 20 de (Ucicm&re, á las } 
7 de /a ncche. S 
B » l a o o m p a & í a f o r m a d a en Lnon-
' A r e » c o n e l n o m b r e de " H e n r y 
O i a y a n d B o c k y CR L i m i t e d " , a o n 
« o o i o n i t t t a s l o » S r e s . SD. F r a n c i s c o 
A l v a r e z y ^Curcv y SX Q u a t a v o B o c k . 
¡ a t e ú l t i m o s e r á e l D i r e c t o r y A d -
m i n i s t r a d o r de l a n u e v a C o m p a ñ í a 
<enla J S a b a n a y e l S r . D . F r a n c i s c o 
A l v a r e s ; , V i c e - p r e s i d e n t e , l l e v a n -
d o Isi g e r e n c i a de l a m i s m a . 
K l S r . A l v a r e z d e c l a r a q u e el n e -
g o c i o de t a b a c o s d e a m b a s c a s a s n o 
s u f r i r á p o r e l c a m b i o e f e c t u a d o , si-
n o q u e , a l c o n t r a r i o , s e a u m e n t a -
r á n s u s o p e r a c i o n e s y s e r e d u c i r á n 
sus g a s t o s . 
D i c e t a m b i é n q u e l a s f á b r i c a s 
c o n s e r v a r á n l o s m i s m o s e m p l e a -
d o s y o r g a n i z a c i ó n q u e t i e n e n ac-
t u a l m e n t e , y q u e l a C o m p a ñ í a n o 
e e p e c u l a r á e n e l t a b a c o e n r a m a . 
Londres, 20 de diciembre, á las } 
7 y 45 ms. de la noche. \ 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de S u a -
k i n , la v i c t o r i a o b t e n i d a s o b r e l o s 
r e b e l d e s h a s i d o c o m p l e t a . B a t o s 
b u y e r o n , d e s p u é s de l u c h a r c o n u n 
a f á n f a n á t i c o . 
X i a s f u e r z a s i n g l e s a s c o n s i s t í a n 
e n 4,0 Q O h o m b r e s . 
T E L E G R A M A S D E H 0 7 . 
Madrid, 21 de diciembre, á las ) 
8 de la mañana. \ 
L a G a c e t a d e h o y p u b l i c a u n R e a l 
D e c r e t o s u p r i m i e n d o d e s d e el 1? 
•de J u l i o el C o n s e j o de R e d e n c i o n e s . 
Nueva-York 21 de diciembre, á las t 
9 ?/ 5 ms. do la mañana. \ 
D i c e e l H e r a l d q u e n o ha podido 
I n q u i r i r s e n a d a r e s p e c t o d e l r u m o r 
q u e c i r c u l ó e n Z n d i a n ó p o l i s , de h a -
b e r s e d e s c u b i e r t o e n la s e m a n a p a -
s tada u n a c o n s p i r a c i ó n c o n el obje-
t o de a s e s i n a r á M r . B a r r i s o n , P r e -
s i d e n t e e l e c t o d e l a R e p ú b l i c a . 
Londres, 2L de diciembre, á l a s \ 
9 sr 40 ms. de la mañana , s 
L o s n e g r o s y l o s e g i p c i o s s e b a -
t i e r o n h e r o i c a m e n t e f r e n t e á S u a -
k í a . 
U n s o b r i n o de O s m á n D i g n a y 1 2 
d e r v i c h e s , t o d o s h e r i d o s , f u e r o n 
c a p t u r a d o s . 
L a s f u e r z a s c o m b i n a d a s , i n g l e s a s 
y n a t u r a l e s d e l p a í s , o c u p a n l a s po-
s i c i o n e s d e l o s r e b a l d e s . 
T o d o s l o s p r i s i o n e r o s a s e g u r a n 
q u e n o s e h a n c o m e t i d o c o n e l l o s 
s e t o s d e c r u e l d a d p o r p a r t e de s u s 
L v e n c e d o r e s , y qu.e t a n t o a l M a h d í 
Icomo O s m á n D i g n a l o s o b l i g a r o n á 
[ p e l e a r . 
se t i e n e n o t i c i a a l g u n a de que 
F n - B e y s e h a y a a p o d e r a d o de 
> r o v i n c i a s e c u a t o r i a l e s , 
l o r d S a l i s b u r y ha m a n i f e s t a d o 
)pl P a r l a m e n t o q u e l** O r a n B r e -
á S n a -
PERIODICO OFICIAL DEL ADSTADERO DE LA HABANA. 
M A S DE VALORES. 
Lbar c u a -
i<&do e n Zanz i j 
¡ e c u c i o n e s . 
^ . M A S C O M E R C I A I S 
rk, d i c i embre 2 0 , d las 
de l a tarde , 
3, a $16-65. 
88. 
[i comercial, 60 (1TY.« 8 ^ a 
mdres, 60 div. (banqneros) 
O R O ( Abrid & 236^ por 100 y 
DEL < cerrado 286^ A 2861% 
CUÑO ESPAÑOL, f p0r loo. 
VOMfilOi P U B L I C O S 
BütfttoB Hipotecarloí de la I>U de 
_ Voba,. 
Bono» del Tesoro de Pnerto-Bico. 
Bonos del Ayuntamiento.... 
ACCION»?». 
Banco Sspallol fib U isla de Cuba. 
Banco dil Comercio, Almacene* 
de Regla j Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola, 
Oompafiía de Almaceno! de De-
pósito de Santa Cata l ina . . . . . . . 
Cródlto Territorial Hipotooario de 
la I«la de C»b» . . . . i .»*. , . 
Bmpreiía de Fomeat* y fifátega-
oidn del Sur.. t.-
Primer» Cotnpafiía de Vapores dé 
la Bahía 1 
Compafiía de AlmHoVrTnV dVí5a-"-
cendadoa,v,.> •Mii«Baaa 
CompaBSín v»> AlmRoéñVí'dVÍJé^ 
pófftede la Habana 
Ofljapafiía Espafiola de Alumbra-
do de Gas. 
uompafila Cuban» do Alumbrado 
a 9 t + a s . , m 
UompaBí» Rspafiola de Alumbrado 
de »»« de Matansai 
Compañía de Gas Hlípfcüo-Ame 
rioana OoMolldada... 
^omPRni» de Caminos Ab marró 
d* 1» H»b«n». . . . , i i , .3 i - iw. . . . . . 
^ompaaía de Caínluos de Hierro 
de Matantefte & Sabanilla 
GompfcRG» de Caminos de Hierro 
do Üárdenas y Jácaro. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfaegos á Villaolara...... 
Oompafiía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Caibarién á Saucti-Spfritus 
Compafiía del Ferrocarril del Oeste 
Compafiía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Bedeneión"... . 
Empresa de Abastecimiento de' 
Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compafiía de Hielo..., 
Ferrocarril de Guantánamo.. . . . . 
Compradores. 
...... 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédula» Hipotecarias al 6 p.g in-
terés anual 
Id. de los Almacenes de Sta. Ca^ 
talina con el 6 pg interé» anual 
Bonos de la Compafiía de Gas 
Hi«pano-Americana Consolida-
da 
S4 á 92 D 
SI á BCi D 
341 á Slf D 
CO á 40 D 
á 65$ D 
* 63i D 
U * 1 D 
8Í í 9i P 
112 á 11 D 
i & 1 
á 85 
12 & 10 
9 á 8 D 
u . . . . . . . . . . . a s a . , . 
uwaaaaafiaaaiMianaB 
.•«....•noBiiaacana 
Habana. 21 da diciembre de 1888. 
60 div. (banqneros) A 5 
te. 
[ambnrgro, 60 div. (banqneros) 
Us'registradoB de los Estados-Unidos, 4 
[or 100, a 128^ ex-interés, 
itrlfufías n. 10, pol. 96, a 6Í4. 
trlfngas, costo y flete, de Sií a 3 13i l6 . 
Rulara buen refino, de 5 ^ a 5%. 
{{car de miel, de 4% a 5. 
lercado flojo. 
nominal» 
toca (Wilcwx) en tercerolas, fl. 8 ^ . 
Sna patent Minnesota, 86-75» 
JLóndres , d ic iembre 2 0 , 
l ar de remolacha, & 
l a r centr í fnga , pol. 96, & 16i3. 
I? regalar refino, a 14i 
>lldados, a 96 9 i l6 ex - in terés . 
ro por ciento espailoi, 7 2 ^ ex-In> 
snento. Banco de Inglaterra, 5 por 
NEGOCIADO DB I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA O B N E B A L 
DKI« A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO. 
Dispuesto por el Exomo. Sr. Comandante General 
del Apostadero que empiecen los exámenes de maqui-
nista» navales, qae previene el R^glamfento de los 
mismos, en la Comandancia de Ingenieros del Arse-
nal, el dia 1? del mes entrante, se auuucia á fln de que 
I01 indlvidnos de esta clase que deseen ser examina-
dos, presenten sus IneUndas & S. E . debidamente do-
cumentadas, antes del día 30 del corriente, que es el 
último en que serán admitidas. 
Habana, 20 de diciembre de 1888.—Í>MÍ# G. Oar-
bOHtll. 8-22 
AdminiHtraoióa 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E K I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
E l sábado 22 del corriente, á las doce en punto de su 
mañana, prévio un conteo general y escrupuloso exa-
men, se introducirán en su respectivo globo las 
14,000 bolas do que consta el sorteo extraordinario 
n. 1,287- E l dia 24. antes dnl sorteo, se introduci-
rán las 611 bolas de los premios correspondientes al 
mismo sorteo, y que con las 18 aproximaciones, for-
man el total de 659 premios. 
£1 lunes 24 del mismo, á las siete en punto de la 
mafiana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. snscriptores á re-
cogerlos billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario nímero 1,288; en la intefigenois de 
que pasado dicho término se dispondrá de elloi. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 18 do .ticiembre de 1888.—El Administra-
dor Central. J . m Marqu/.a da OmMria. 
Administración 
Central de Rentas estanoadaf». 
L O T E R I A . 
AVISO A L PÜBL 
e el día 21 del corriente 
los 16,000 b^_ 
D c i ^ H ^ k i ^ L ^ ^ f l p P R s , se dará principio 
á lavent í^ f l^H BpWfrea do que se compono el 
sorteo ordinanWBTOro 1,288 que se ha de cele-
brar á las sirte do la mafiana del dia 5 de enero de 
1889, distribuyóndose el 76 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 
Número Importe 
de premiot, de lo* premios. 
M o v i m i e n t o do p a » a , i e r « » . 
De SAÍí i 'ANnER. CORUÑA, V I G O . P U E R -
T O - R I C O . L A G U A T E A , COLON, S A B A N I L L A 
y C A R T A G E N A , en el vapor corroo esp. Méndez 
Núñez: 
Sres. D Segando Feruándcs, señora y 2 hUas—Ru-
Kerta Mendoía y 3 hijas—Josefa» Anda y S hilos— [anuel Hevla-fJosé R. Ap-nirre—Asda Frciie-Bfu-
no FernáErteJ!—Clemente £ a gisti—Martín Damín-
Ángei Artnch—Aurelfono Cangas—Dominga Mtlgar 
y stfioru—Francisco Barrero—Francisco Foyo—Va-
lentín Alonso—Juan Feirández—Esteban SáncheE— 
Cristóbal Mier—Jnan Forcelledo—Manuel Ptñi— 
Mateo Barturen—Joan B Ibarra—Antonio Gondra— 
Joan El.-rdUta—Santos Orf fia—Simón de la K n - a -
Híginio Furnández—Paula Fernáníi^e y 2 hijas—Vic-
toriano Aíulrre—Angel Estrada—Santiago Orefia— 
Paulino Rais—Román F^rnándet-Aütónio Í3arcia— 
Josfi García—Manuel Antonio Barecha—AlfuneO 
Alonso Portilla*—Pedírico Fsauda Vega—Maiía fie la 
Vega Carjís-Jaldro Ibarca—Josefa Fernández—Gal 
llemo Alvares—CaWina Prado y 3 uifios—Jaclato 
Aeplasuy «efiorá-Manuel Echevanía—Ensebio L l a -
ma^are*—José Vivat—Serafín Birrera—José Mariño 
—Luis Fomán—Rsgino Conso—Antonio P.mios— 
Andrés Leandro Saavedra—José M Barcia—Felipe 
Fandifio—Manuel Lesta—Juan González—Angel 
Martíuez—José Jiménez— Antonio Lage—Manuel 
Pajón—Josefa Fernándtz—Vicente Fragula é h i j a -
Josefa Vil Uüónlga—Antonio Cabezal—José Gastón— 
Juan F . Bahamonde—-Aurora Fernández—Manuel 
Illanes-— Carmelo GimHeiro— Francisco Montóte— 
Juab A. Vila—Gabriel Gearla—José Fernández Mar-
tínez—Adriano Alvarez—José Lago-—José Vidal— 
Joan Benito Giance—-Vicente Fuentes—Valentín 
Ponte—Aureliano Fidel— Domingo Méndez—F an-
ciaco Rudeiraí—Juan C' rredoira—Felipe Villa—Ma-
nuel Barbazán—Joté Fonte—Constantino Faín— 
Andrés Rey—Francisco González—Mariano García— 
Benito Dobwo—ladaieuio EoMguez—Juan López 
—José Ferreirs—Nicanor Calvi—Antonio Vázquez— 
Cavetano Jorella—Juan Vázquex—Silvestre Méndez 
—Manuel Vázquez—José Yetra—Joeé Montes—Ver-
fecto Fernández—Banito Regaeiro—Leandro Sánchez 
—Pedro Canto—José Lasada-Daniwl Lois—Gumer-
sindo Gone4lez—Andrés Gonzilez—Gumersin/lo Gon-
zález López—Ramón López—T'»n)á* Lama—Evaristo 
FernftiiiUz—Antonio Ví 'zqaez Pórtela—Cami o Méa-
ez—Bar carao Qirntna—Eduardo Iglesias—Ramón 
García—Manuel Faentefiía—Ramón de la Coba— 
Eaeebio Blanco—Aguaba Lage—Manuel Mondnlra y 
Inifia—Manuel González-Tomás Cidrón—Domingo 
•Rodrígaez-Manuel González—Manuel Coyn—Ra-
món González Moa^e—Ramón Fórez—Antonio Fer-
nández González-Benito Diego-María Fernández— 
Amalla Merón—Bntigne Mnlder-Rafael Cerquera— 
Francisco Estreñís— Luis de Lvra—José Grandín— 
Antonia Arguer—Cándido Cairo—Jaan M. Camero— 
E ena Luns Víctor Guardado—81 njón de la Torre 
—Juan M. Tamayo—Manuel Gómez Rapado—Sstar-
nliio Mantilla-Davil Gómez—Anselmo Morár—Ca-
milo do Monte—Sra. Purés y 2 r ifios—Joaquín Gallu-
do—Manuel Tizón—Santiago Fdrnández—Manuel 
González—Manuel Bauza—Joaq.ín Aivarez—C«rloB 
Llepez—Antonio Vaiga—Jssúa Gonzilez—José B. 
E tevez—Manuel Douval—Juan R jmírez Pérez— 
Kmilio Rlvas—Vicenta Mazoura—Sinfortana Mozo-
Jo. h M. Gabosido— Margarita Guerra— Francisco 
González y luifio—Haasar t Lhkatd—Juan Rodríguez 
—Antonio Hernández—Franuisco ¿Panes— Manuel 
Munln—Martín y Jaime Clemente—R.bjrto M. Do-
nall—Eduardo Colllns—Gerardo S meiprian-María 
del Pino—Luís Villanneva—Luía Baleguer.—Ade-
más, 73 jo dados—22 Guardias civiles—1 marinero— 
21 par» Veracruz—6 pata Colombia y 2 para Barce-
lona. 
T a m p a (Florida) 
pafiía éeneral trasatlántica (le 
vapores-correos franceses. 
Par» Veracruz directo. 
O a V O " J J l l L O f i l O K ] Saldrá para dicho puerto «obre el 21 de diciembre 
vapor . 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 21: 
Da Caibarién, vapor Clara, cap. Ginesta: coa 112 ro-
ses. 
P l a n t S t e a m s h i p Xane. 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Lo; írnosos y rápidos vapo-es de esta línea 
O X - I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 
M A . S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l e n . 
Saldrá á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Miércoles Dbro. 
cap. Me Kay. 
cap. Me Kay. 
cap. Me Kay. 
cap. Me Kay. 
>ap. Me Kay. 
O L I V E T T E 
O L I V E T T E . . 
O L I V E T T E . . 
O L I V E T T E . . 
O L I V E T T E . . 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
















E n Tam^A hac^n ctínqzlón étffi el South Florida 
EallvRl (ferróoarril de la Florida) cuyos treue» osián 
on cc!iibina«ión con las de l&s otra» omnresas Amert-
ear.M de farrocarril. praporoicnando riajo por t lem 
desde 
TAIJPA A SANFORD, J A K O S O N V I L L E , SAN 
A l i U S T I N , SAVANAH, C H A R L E 8 T O N , W I I ^ 
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E . 
P H I L A D E 1 . P H I A , N E W - Y O R K , BOSTON, AT-
LANTA, NUEVA-ORI.EANS, M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y MCUMI ¡m isitÁi»Am jmpí.vrí.i.n49» d« Ion JSetadoe-iCbu--
do», coció bambléa por el rio de Ssa Junn de SastforA 
fk JaisksouviUA y puntos latermedios. 
Se dan boletaw de riaje por eatoa vapores es oono-
rtón con Is* línea» Anchor, Cunard, Francesa, Gui6n¡ 
inroan, NorddsUtfidhéir Hoya, S. S. C9, Hamburg-
Amerioan, Paket O?. Moaarch y State, desde Nueva-
York para ios principales puertou de Europa. 
Se dan boletas de ida y vuelta £ N a c a Tork por 
$90 ore SIÍÍOI') íiano. 
Los üim de salida ds vapor no ce deapaoh^n pasaje» 
dutipnés de iac once de la mafian*. 
IJ» eorruspoad^ncift se TeclMr£ ánicamen*<. ta le 
Adsünifitr&sión Generxl de Corleo». 
De más pormeaoroa impondrín. JUS oonílKaaterlís». 
ilirfrrofrdcTBB «5, Í^AWTOH HKRKIANog. 
J . D. Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nn«v»-Yoik. 
' c n 1877 tH-M T» 
'gaux5 
c a p i t á n S B N S I N E . 
Admite carga á flete y paasyoros. 
Se advierte á loe señores importadorea que las raer-
mcíns de Francia importadas por estos vapores, pa-
jua icuales derechos que importadas por paDellon es-
tíLof. Taiifaa muy reducidas con conocimientos direo-
IB de todas las-ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán vents-
jt eu viajar por esto línea. 
De más pormenores impondí&u ¿Amargura B. 
CoEsl'^ntarlo», B R I D A T , MOMT'ROS y C<). 
VAPORES-COMEOS 
D E L A 
ía 
A N T E S 
10 LOPEZ Y CP. DE m m 
E L VAPOR C O R R E O 
S a l i d a s do cabotaje . 
Día 20: 
Para Dimas, gol. Angellta, pat. Lloret. 
Playas de San Juan, gol. Jaruco, pat. Agnlar. 
Cayos de Barlovento, vivero Anlonio Castafieiro, 
pat Mar ínrz. 
A la mar, viyero Ntra. Sra. de Regla, pat. Ló-
pei. 
gftnqnsa» c « n r ^ s r i n t r e Rbi«art<». 
Para Colón y escalas, TÍa Santiago do Cuba, vapor-
correo eep. Móader JNúñez, cap. Perales, por M. 
C»lvo y Comp. 
Filadelfia, gol. amer. John B. Himel, capitán 
Wlltbatk, por H B. H*mel y Comp. 
IB tu «me» « n a oa n&n d e a p a e f e a d » . 
Para Nueva-York, vapor amer. Niágara, cap, Ben-
nis, por Hidalgoy Comp.: cen l.VSÍ tercios taba-
co; 1,889 cajetilla» cigarros; 1 500,050 tabacos y 
efectos. 
-—Puerto-Rico y escalas, vapor esp. Ramón do He-
rrera, cap. Vac*. po- Soorínoa da Herrero: cen 
4,700 tabaco»; 320,210 cajetillas clgarroe; 8ñ kilos 
picadura y tfectoa. 
Para Cayo-nneso y Tampsu vap. amer. Ollvette, ca-
pitán Mo Kay, por Lawton y Hnos. 
Santander, Cádiz, Biroeicn i y Génova, vapor-
correo EBO. Calalofia. taTi. J^nreguízar, por M. 
C»lvo ' " ' 
Nuei 
Jomp 
S-York, vap. amor. Manhattan, cap. Ste-
ñs, por Hidalgo y Comp. 
^íueva-York, vap. 'up México, cap. Carmena, 
por M. Calvo y Comp. 
c a p i t á n J A X J R E G T 7 Z Z A R . 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 da 
diciembre á las cinco de la tarde, llevando la corres-
pondencia públlna y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Géuova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonsignata- '\ 
tloa ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
Recibe ctvrga á bordo hasta el din 22. 
De mái. pormenores impondrán sus oouslgnatarlas, C 
M. C A L V O Y O*, O F I C I O S 28. il 




E l v a p o r - c o r r e o 
VIZCAYA, 
c a p i t á n 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 80 de 
diciembre, á 'as dos de la tarde, llev.nnd > la oorr» spoa-
dencis pública y de t.fioio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Los p¿"z>t8 de ebrg-j so firmarán por ios consignata-
rios antes de conerlaa, a'n cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 28. 
De :uáa pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y CP. , Ofidos 28. 
124 313 E l 
Línea de Colón 
jSTAPO» 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 
¡Sata bqr mos o j . ^nido vapor hará 
C O B R E O S D E L A S 
¿ T I M J L B Í TEASFQETISS KIMTAKK-S 
D E 
SOBSOfOS D » H E E S 1 E A . 
V A P O R 
AVILES, 
osigiaán D . F a u s t o A l b ó n i g r a . 
Sute ipido Vbpo) «aldrá de «tete puerto «1 dia 




B a g n a de T á n a m o , 
l«aracoa. 
^ w í u n t á n a m » , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
UuavltM.—8r. B . Vicente Rodrigas». 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Píidroa. 
j Qibftr«.--?ír««). Silva y Rodriguíin. 
Y Sagua do Tánamo.—Sres. C . Panadero y O? 
BMCMIÍ»,-Sres. Monís y ÍTp. 
5 a^aatánamo.—Sres. J . Bn«no y OS 
CubA,--Sr8t, L . Eo» f C» 
descacha po'j SOBRINOS D B H E R R E R A , 
i A F P K B R O 2«. P L A Z A D E L U Z . 
I 33 813-ÍB 
VAPOR 
wmmn \ maría , 
c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 
[ ^«ke rápido vapor «cidrá d« «ew ptif kta al dia 
I de diciembre á las 12 del día, para lo» de 
¿ u e v i t a s , 
. ® ib a r a , 
fiftuantftna m o , 
' P o n c e , 
H M a y a g ü e z , 
l A s u a d i l l a y 
ii • P n « x t o - R i e « . 
'JLas pólizas para la carga de travesía solo te admi-
•n hasta al día antnrlor <!« m ««ltda. 
OU£) S I G N A T A R I O S . 
Éfsavliüo.—Sr. D. Vicente Rodriga»». 
Gibara.—Sroii. Silva y Bodrlgaea. 
«;*7i»i?.tán.nmo.—Srr<' 5. B-'a1" \t* 
Cuba.—Estinger, Mesa, Gsllegos y Cí 
Ponce —Sres. E . P. Solazar y 'Cp, 
Mayafeüez,—Sres. Schulz« y Cp. 
AgíiaailU.—Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto Rico.—Sres. Fedderson y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
San Pedro 26, plaza de Luz. 
< 22 812 I B 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
eiRAK LETRAS 
A O O R T A Y A I Í A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín. Nueva- York, y demás 
plazas prinoipalái dé Francia,, Alemania y Bstados-
Unldou; asi como sobre Madrid, todas las espítales de 
{irovinota y poblaciones importantes de EspoSa 6 si as Baleares y Canarias. 
On 115(0 TW m-SA A8m-!M 
CLARA, 
y C a i b a r i é n . 
C a l i d a . 
valdrá de la Habana todos loso ábadog, á las t6i$ da 
T torda y llegará á CAUDEMA» y SAOTTA loo iie»»t<n-
joie, y í CAIBABIB» loa lunet al amanoomr. 
R e t o r n o . 
ScJdrft do CAiBABT&nlas marte» i^ireotamscta par» 
RABANA ii laJ 11 de h mafiana. 
Además de \us hnazais condicione» do ecte vapor 
ara paiütje y carga gonarsl, se llama la atención de 
« ganaderos á las especiales que tierna para al tras-
E S Q U I Ñ Á A J M A M 0 U M A 
?AeOS POR Eli 
F a c i l i t a n cartam de c r é d i t o 
y igiran l e t r a s á c e r t a 7 larga vieta 
sobre Nueva-York, Nueva-Orlaann, Veracru», Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Parí», Bur-
•1*0», Lyon, Bayonw, ITamburgo, Roma, Ñápele», Mi-
lín, Génova, Mariíffna, Havra, Lille, Nautas, 8t, 
Quintín, Bieppe, T0I0U99, Ven cela, Florencia, Pa-
l̂ irmo, Tarín, jSariDA; Ai, así como sobra todat lai 
«fcpitíílM y pusaloé ds, , . 
" A B ISIiAB Ü A É Á M l A B 
iNTICrUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E l i AÑO 1839. 
d@ S i e r r a y O-omes. 
Situada en la calle del Baratillo n, 6. tsqHin» 
á JutÜM, hajoz de la Lonja de vtvere». 
El, lonas 24 á las di de la mafiana se remataran en 
los Almacenes de San JoiÁ, 60 sacos de harina ameri-
cana, marea C , procedente de la descarga del rapor 
"Méj co" y con intervención del Sr. Agente de Segu-
ros Marítimos de la compafiíi americana, en el estado 
en qae se encuentre.—Habana, 20 de diciembre de 
1888 —.—Sierray Gómez. 
15833 8-21 
E l lenes 21 del corriente á las doce de la mafiina, 
se rematarán en pública subasta en el lugar donde se 
hal'aa depositados calle del Moneerrate esquina á 
Tetilente-Rey, al lado del hotel Axórioa, uu lote de 
taquillas propias para correlorei y agentes de nego-
cios, mamparas, rejas, uu redondel á propóssto para 
una bolsa, taca eras, carpetas y otros mnchos «.fictos. 
Habana, 20 dt> diciembre de 18h8 —Sierra y Gó-
mez. 158S5 3-21 
FERROCARRIL DE U BABIA. 
ADMINISTRACION. 
Deade él áiá 15 do diciembre próximo, el tren 
" C E N T R A L " viajaros a. 4, qu« se dirige á Matan-
zas. Cárdenas, Colón, Sagua, tíaota Olsra y Cionfue-
gos. saldrá de Regla á los 7 horas y 3S minutos de la 
mafiana. Loe Sres. viajeros podrán tomar él Vapor 
que sale de Habana (Muelle de Luz) á las 3 horas y 
DO minutos ó sea media hora más tarde que lo efec-
táaa hoy. 
A partir del mismo dia se establecerá, con rebaja de 
Sreotoá y car&s^er t̂ emoitorlo, an aaevo tren, especial e Cárdenas y Colón' pnra la Habana, que saldrá de 
Colón á las 6 horas y 20 mlnntoa de la ránGaaa, da 
Bemba á las 7 v 12. donde tomará el pasarte que para 
Matanzas y Habana, sala da Cárdenas á fas 6 y 28 
minutos; llegará á Matanzas á las 8 horas y 27 minu-
tos y á Regla á bis 10 y 29 minutos.—Esta tren regre-
sara saliendo de Regla á las 2 horas y 45 minutos da 
lá tarde (3 v 20 del Muelle de Luz), llegará á Matan-
tas á las 4 horas y 48 minutos, á Bemba á las 6 y 22 y 
& Col^a á las 7 y 15. E a Bamba habrá an tren dis-
puesto pitra los Sros. viajeros qua se dirijan á Cárd»-
nas, á donde llegará á lan 7 y 7 minatos de la tarda.— 
Coa el estableoimioato de estos trfóifti los vecinos da 
Cárdenas, Bemba, Colón, y alrededores, podrán an el 
dia rendir viaje de ida y vuelta á Mataasaz 6 Habana, 
E l tren mixto que hoy existe, entre Bemba y Ma-
tanzas, quedará convertido en de cargas y por consi-
guiente no se admitirán viajeros. 
Los precios de pasaje, tanto para dichos trenes 
nuevos como para los que actualmente están aa cir-
culación qua quedan sabsistenteo, serán los siguientes: 
9* a- 3m 
OLARB C L A S E OLABB 
Compañía Anónima de Ferroearrilei M 
Caibatiéa & Sauotl-Spiritns. 
SBOSCTABIA. 
E n Junta general extraordinaria da aoelenlstas, c»-
lebradn el 17 «leí corriente nn*s, aoordd la amntW-» 
ración da la deuda hipatecarla qne as la aotnslidad 
reconócela Compafiía, sscendente á ciento oatoroai 
mil pesos oro. , . , , 
Pttra llevarla á cabo, se dispuso la emisión dal nu-
mero de aoalones necesarias á cubrir la expresad» 
cantidad, dentro da las f lealtades consignada» an la 
esoritma social y artículos? del Ueglomanto da 1» 
Empresa, y qua se invitase al efecto á los sefiores so-
cios, que lo fuesen en la fecha de la Junta, para qn* 
en el improrrcgjble plazo de sesenta días, que termi-
nará al 15 do febrero d l̂ afio entrante, se shvieiaa 
pasur ála Contsdnrir da la Sociedad, Jesús María 32, 
a suscribirse por al número da acciones qua aatima-
sen ooeveniente en la intoligencia de qua la referid* 
emiiión se hará coa arreglo á las siguientes basee: 
1? E l valor de cada acción será de quinientos p**-
sos v BU emisión se verifteará á la par. 
2? Para al «aso de cabrirsa coa exceso la suscrip» 
oióa da dichas acciones, queda facultada la DireeU-
va para distribuirlas á prorrata entra los aooioalstan 
snscriptores. , 
T Si la sascripeióa abierta sa cubriera solo an 
parte, 6 la totalidad da los sefiores accionista no aou-
diesen al llamamiento qaa se les hace, podrá la Di-
rectiva colocar dichas acciones en 1A forma que íuaga© 
más conveniente, atemperándose á las dispomcumas 
legales vlgeatee. . . , j i 
JLO que se haca pábllco para ooneelmlenfo de lo» 
sefiores accionistas. _ _ . . 
Habana, 18 de diciembre de 1888.—Bl Beereteri*. 
MT. A. Bonutro. I I — I S M SO-aiD 
4-25 2-80 
5-50 4-00 2-65 
4-00 2-75 3-00 
1-75 
2-00 
S O C I E D A D C O R A L 
SANTA CECILIA 
Los Srea que han solicitado ingresar aa esta agru-
pación artística, y los que deseen hacerlo, se servirán 
pasnr calle de la Concordia n. 13 do ocho á diez dé la 
mtfiana y de siete á nueve de la noche, para enterarse 
de las condietones de admisión. 
15855 5-22 
Ferrocarril de Marianao. 
Venciéndose el.plazo de la concesión de libre trán-
sito que esta Empresa ha excedido, el próximo 20 del 
comente, se hace público á fin de que los teneooros 
de ellos puedan pasar á esta Administración para su 
canje en días hábiles entra 12 y S, recomendando qae 
lo verifiquen en dicho plazo para que tengan validez. 
Bl Administrador, John A . Me Lean. 
C 1897 2a-50 «d 21 
Compañía Anónima de Ferrocarriles 
de Oaibarlén á Sti. Spirltns. 
BEOBETARIA. 
E) Sr. D. Jaime Tngores, ha participsdo en las 
CficiMia de esta Compafiía el extravío del Certificado 
u. 1,378 por tres acciones, «xpedldo á sn nombro con 
fecha 4 de noviembre da 1881, y de los Cupone» nú-
meros 3i por $ 3 75 de fecha 23 de «bril de 1882, 
del 1.241 por 91 de f-v-ha 9 de set embre del mis-
mo i ño, y del 1 4*2 po $33 23 de fecha 2» do mayo 
de U8), «oliidt&udo tn su conRecuancia, qua previas 
las publicaciones oportunas, se le provea de los du-
plicados corretpondientes. 
Lo que de orden del Sr- PresMente ss hace público 
paru general conocimiento, coa la advertencia, da 
II u m ' i j i r r n los ocho dlcs da este anuncio 
ein presentarse recltimac^u en contrario, tanto en la 
COL tu d mía de la Empresa, Jesús María 33, como en 
la Administración del Camino en Caibaiióo, se pro-
cederá á declarar nulos y de ningún valor Ies títulos 
extraviados y á expedir los dupiioados que se pro-
toqdeu. 
Habana, 19 do diciembre de 1888.—¿f. A . Romero. 
Un 1»C8 8-21 
De Habana A üárdé- ] 
naa 6 vloe-veraa... I 
De Habana á Colón ó í 
vloe-voraa j 
Da Habana á Bemba ó 
vice-vena 
De Matanzas á Cár- ] 
denas 6 vice-versa. ( 
De Matanzas á Colón [ 
6 vice-versa. j 
De Matanzas á Bemba 
óvloe-versa 2-70 1-65 1-46 
Desde el mismo dia 15 do diciembre, al servicio en-
tre Habana y Matanzas quedará establecido anla for-
ma siguiente: 
De Habana para Matanzas. 
TBKN R? 1.—(CENTRAL) Saldrá da Regla á las 7 y 
13 minutos de la mafiana (Muelle de 
Luz 6 y 50) parará en todas los estacio-
nes y llegará á Matanzas á las 9 y 17 
minatos.-Precios da pasaje. 
Boletines senolllos 3-75 2-80 
Boletines de ida y regreso 
valederos solamente 
para el día 4 50 3-15 
TBBN N? 3.-(Especial de Cárdeaas y Colóa.) Saldrá 
de Regla á las 2 y 45 minutos da la tarde 
(Muelle de Luz 2 y 20) parará en todas 
la* ettaciones y llegará a Matanzas á las 
4 horas 48 minutos.—Precios da pasa-
je 8.76.—280 y 1.7B. 
'TREN N? 6.—(Especial á Matanzas.) Saldrá de Regla 
á Its 4 horas y 1C minutos da la tarde, 
ÍMuelle de Luz 3 y 50); será directo da utuoo hasta Matanzas á donde llegará 
á las 8 horas de la tarda.—Precios de 
pasaje 2.50—1.75—1.10. 
De Matanzas para Habana. 
TRBH N? 2.—(Especial de Matánzas.)—Saldrá da Ma-
tanzas á las R horas da la mafiana di-
recto hasta Jaruco y llegará á Regla á 
las 7 y Bt minuto», hora a pro pési topara 
que los Sres. comercianies puedan con-
currir á la Lonja da víveres.—Precios 
de pasaje 2.60 eu 1? clase, 1.76 en 2? y 
1.10 en 8? 
TBBN M? 4.—(Eapeoinl de Cáadenas y Colón. ) -Sal -
drá de Matanzas á las 8 nor&s y 80 mi-
nutos, directo de Jaruoa á Minas, y lle-
gará Regla á las 10 horas y 90 minu-
tos —Precio» de pásale 3.75—'i. 80—1.76. 
TBEN M? 6 .—(CENTRAL )-Saldrá de Matanzas á 
la 1 hora y 19 minutos, parará an todas 
las eataciones y llegará á Begla á las 3 
lloras y 25 minutos.—Precios da pasaje 
2.50—1.76 y 1.10. 
Haban* y norlombra 38 de 18S8 — E l Administra-
dor, «ionio FWa*««a 
AVISO 
PABA EL 
O B I S P A D O 
DB LA 
H A B A N A . 1889 
CON 
A P B O B A O I O K 
E C L B S X A 8 T I C A 
rPBLlOADO F O K 
L A P R O P A G A N D A L T T E E A R I A . 
E s al más EXACTO aa aotloias astronómioes, al má» 
OOMPLBTO ea datos religiosos, históricos y de |n,»r<» 
Reaoral, el de HA 8 uso TUBA (64 pügiaat) por la Infl-
aldad de noticias «jue ooatieae. y el trwoo ILBÍTRADO 
con el retrato del Papa y una imágen da la Virgen. 
PBEOIOC an forma da librtto, ano 
10 C E N T A V O S B . DB A» 
Bn pliego, edición da pared, 
5 CENTAVOS B . D B B . 
KP"Be hacen ediel»ne* espeeíaU*, da librites é i * 
pared para los •stablooimícxrtov iateroBlaalo su» 
uauncios, á precios reducidos, si 1* partía» es grande, 
—A los que tomen por partidas se les hacen gran* 
des descueutos. • L-._ _ m x 
De venta en L A P R O P A G A N D A L í T B B A R I A , 
Bnlneta. 28, H A B A N A . 
caiaei 
REGIMIENTO 
Tiradores del Príncipe 
3? DE CABALLERIA. 
Autorizado este cuerpo por la Subif poneoión del ana» 
para proeeder á la adquisición de 600 bracas y oone-
truir 50 cabezadas de pesebre, se avisa por esto medio 
para que los qua deseea interesarse prasenten sus pro-
posiclones en pliego cerrado en la oficina del Detall 
del expresado, sita ea el cuartel de Dragones hasta Uui 
doce del dia I I del mas da enero próximo, en que s* 
reunirá la Junta para el examen de las mismas y en 
onya oficina está de manifiesto el pliego de oondioio-
ne* y modelos respeotivos. 
liaban», 15 de diciembre do 1888.—Bl comandaste-
mayor, Andrés SaUqtteL 
157*9 16-301O 
AV I S O . — P O R E S C R I T U R A O T O R G A D A E l * día 6, ante al Notario público de esta capital, don Pedro Rodríguez Pérez, he rerocado los poderes qne 
w>í,i conferidos á D. Salrador Esplaet, reciño de In 
villa da Ooeaabacoa, dejándolo en el uso de su buen» 
opinión y fama.—Habana, didsmbre 17 da 1«88.—Jít-
gnd Berenguer, 15708 4-19 
FERROCARRIL DEL OBSTE. 










aproximaciones de 400 
pesos cada una para ios 
V números restantes de 
la docena del primer 
premio 
Id. do 403 Ídem para los 
núms citerior y post j -
rlor ni segundo id 
Id. de 400 id. id. par^ 
I03 números anterior y 












P a r í s , d i c i e m b r e 2 0 , 
por 100, a 82 I r . 60 ote. 
\ ( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
loa t e l egramas que anteceden, con 
zglo a l a r t , 3 1 de l a L e y de JPropie-
I n t é l e c t u a l . ) 
ttizacioiiea de h Bolsa Oficial 
el día 21 do diciembre de 1888. 
O H O 
?>BL 
[O E S P A Ñ O L Í
Abrid fi 286 por 100 y 
cierra de 236 A 286^ 









[ D E N T O M B R C A N -
M « r o « . d o n . s .o ionBl . 
•EITOABM. 
trenas de Deroeae y ] 
ox, bajo á resalar . . . . 
lem, Ídem, Ídem, bne-
iparior...u 
lem, Ídem, id., florete, 
inferior á regalar, 
Iro 8 á 9. (T. H.) 
bueno & superior, nú-
l O á l l , ídem 
lado Inferior á regular, 
aero 12 á 14, ídem. 
Lbueno, n? 15 á 16 lá.m 
Isuperior, n? 17 á 1814.. 
Páoreten? 19 á20 id....l 
M o r c a d © eztefi&\«H '̂0'/ 
Níinjianl. 
Son . . . . 715 premios. Z 480.000 
Precio de ios billetes: el entero $10; el medio $20, 
y el enndragésimo $1. 
Lo qne se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 18 de diciembre de 1888.—Bl Administra-
dor Central, JOl Margué» de Gaviria. 
BANCO ESPAÑOL. D E LiA I8L.A D E COBA. 
RBOAUDAOION DB OONTR1BÜCIONB8. 
So buce saber á ¡os contribuyentes del tórmlno mu-
nicipal dn cata ciudad que el dU diez y siete de este 
mvs empezará en la Oflolna do Racandación situada 
en este ejtablecimieato «l cobro de la contribución 
por el concepto de Subaldlo Industrial correspondien-
te al segundo trimestre del afio económico actual, y 
d» los recibas que pertenecen al primer trimestre de 
los gremio* de AimíCimoay Tiendas de forraje. Car-
pinterías y algunos otroj ramos que por modificación 
de cuotas ú otras causas no so pusieron al cobro en 
su oportunidad. 
L » cobranza so realizará todos los días hiblles des-
de las diez de la mafiana, haota ir.s tres de la tarde. 
E l plazo para p8g»r fio recarga concluye en quince 
de o joro próximo: termiiudo dicho plazo, y en equiva-
lencia á la notificación A domicilio que ya no su hace 
se anunciará la oonoosión d* otro do tres días hábiles 
qae empezará á contarse el diez y seis de dicho meado 
eneropara|qne pueda efectuarfe durante él el psg>tam 
blén sin recaiga, y después de dichos tros dia» incu-
rrirán los morosos en el primer grado de apremio 
Lo que se anuncia (al pábiieo en cumplimiento de 
lo dispuesto en el artfonlo 14 de la Instrucción para el 
proo«dimieuto contra deudores á la Hacienda pá-
blioa. 
Habana, á 12 de diciembre de 1888.—Bl Sub-Go-
berníidor, Jb»^ Eamón de Uaro. 
Tnoi M i 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES DE TRAVESIA. 
S E E S P E R A N . 
Dbro. 32 Ollvotte: Tampa y Cayo Hueso. 
22 Catalnfia: Veracru» y escalas. 
22 Serra: Liverpool y escalas. 
21 Clvy oí Colombia: NUOTR York.. 
m 2i Manuelitay María: Puerto-Rico y escala». 
24 Gallego: Liverpool y escola*. 
25 Vizcaya: Cádiz y escalas. 
25 Clinton: Nueva Oriean» y eaoalas. 
.. 26 City of Alexandría: Veracruz y escalas, 
a. 26 San Juan: Liverpool y esoaltu. 
.̂ 26 Saratoga: Nueva-Toik. 
29 M. L . Villaverde: Nuevev-York. 
«. 31 City of Atlanta: Nueva-York. 
m 31 Pedro: Liveri>ool y escala». 
Enero 3 Arecibo: Santander 
4 Hugo: Liverpool y escalad, 
á 5 HfonuelA: Puerto-Rico j •'BODÍM. 
~. 6 Buenaventura: Liverpool. 
7 Emiliano: Hamburgo y escalas. 
12 Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
. 14 Beta: Halifax. 
15 Ramón ce Burrera: Santhómas y árcalas. 
SALDRÁN. 
Dbre. 22 Ollvette: Cayo-Hueso y Tampa. 
'¿2 Manhattan: Naava-TorJc. 
. 24 México: Nueva Tork. 
25 Catalnfia: Cádizy escalas. 
26 Clinton: Nueva-Orloana y oscalas. 
27 City of Alexandría: Nueva-York. 
29 City of Colombia: Nueva ITork. 
30 Manueliia y María: Puerto-Rico y escalas. 
Knarn -0 Miitin«i«Iti2 Vnnrto-Bioo r 
PUERTO DE I Í A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 20: 
De Santander y escalas, en 19 días, vapor-correo es-
p&fiol Méndez Núfiez, cap. Perales, trip. S6, to-
neladas 1,3^0: con carga general, á M. Calvo y 
Comp. 
• -C-yo-Huea», en 1 día, gol. amer. Legal Tender, 
cap Carb&llo, trip. 6, toas. 37: con pescado, á M. 
Suáríz. 
S A L I D A S . 
Día 21: 
rMI m m » n m m * Btto c w. m v k 
S¡acís;«i,ci!íii des ia. ywarif* «.« bttíawisi» 
áL«aí»C4C.ha,<a©3. 








J f o i i » » eo3rtÍ<iaü ©i d i^ 









LONJA D E V I V E R E S . 
Venías cfec iuaáaB el 21 de dicienihra. 
SCO quintales lisas saladas.. $5^ qtl. 
80 id. huevas do litas $25 qtl. 
50 cujas i botallao vino San Lázaro, 
(Rivera) f4i caja. 
10 cajas con 20C0 latas mortadella. 7 n . los 4 | . 
6 id. con 400 ^ latas mortadella.. 6 re. las 2 ^ 
50 id. frutas finrtldas N. Dupoj . . . $9} caja. 
25 Id. id, id T Cosnard.. $10 cojiv. 
50 id. frrsas N. Dupoy $9̂  caja. 
400 id. cognac O ard-Dcpuy $10i caja, 
SO id. pomos aceitunas rellenas, 
Dandicot $5 caja, 
26 ^ c^jas Champagne Maripoia.... $6} caja. 
200 libras chocolate francés, Santé— 60 cts, libra. 
200 id. id. id. á la vainilla 70 cts. libra. 
25 cajas de 93 i petit-pois corriente, 
Plon $7ilo8 48 i . 
10 cajas de 100 J petit-pcis corriente 
Plon | 5 | l a s 2 4 i . 
25 cijas de 100 i petit-pois finos. 
Pión $7ilos24 i . 
10 cojas latas chorizos Asturias 14 ra. lata, 
60 barriles manzanas selectas...B|B $18 barril. 
25 barriles Aa 50 libras uvas, vía 
Nueva-Yoík $20 bl. neto. 
5B0 nacos nueces ialefias.... .««• Rdo. 
193 id. café Fnerto-Rico corriente. $22 qtl. 
B00 Id. sal en grano 10 rs. fang? 
600 tabales sardinas gallegas Rdo. 
1800 cajas ñdecs Vega $5 las 4 c. 
1000 id. id. Pellícer $6| las 4 c. 
450 sacos nrroz lemilla do 1? Rdo. 
Colón. 
„ Pneito Limón. 
C o l o n . . . . . . . . . . 
Cartagena' 
S^baidlla 












Ooloa. . . . . . . . . 
R E T O R N O . 







L a Guaira. . . . 








ADMINISTRACION G E N E R A L , 
{an motivo do Un pióxlmu» Paíccaj do Navidad, 
'¿ompRÍSÍa un tren extraordinario de 
Altamisa los días 24, 2(5 y 
yi.ajéroa V' -^ -^^^^B fch^^jenti 










Panamá y vapores do la couta Sur Norto delPacífico 
T a a r l f a L L E G A D . S A L I D A 
á Cárdenas Dala Habana.... día 20 
o. de Cuba.. . . 23 
. Cartagena 26 
Sgo. do Cuba., día 23 
9 (HN S 0-*0 e ü-ao 
8 0-40 
werss y f erreMtta 
Karo&nefas TARDE 
Boras E S T A C I O N E S acras 
L A G R A C I A I>JE D I O S 
PAKTADERIA. 
ALMACEN DE V I V E R E S FINOS 
VIRTUDES, ESQUINA A AMISTAD 
Por primera voz esto autifino y aoreditado eetableolralento sa dirige a l p ú -
blico para ofro vr!o el má* oomploco Burtldo de toda clase de víveres finos, re-
cibidos por los últlmoa vapores, los que ofrece dar A precios excesivamente ba-
ratos, garaTitiz^ado lo Inmejorable de su clase, nadie por lo tanto debe enítlreo 
de oatos artículos sin vor las elaees y precios de esta casa. 
P A H A A M A a t T E S S T O S 
CosuBignatasios. 
Círdenns: Sres. Perro y Cp. 
Sagua: Breo. García y Cp, 
Csíbarién: Sres, Alvaro» y Cp. 
Bn combinación con el ferrocarril do la Chlnchila 
wte vapor admita carga directamente para los Que-
nados de Güines. 
So dwspu.obi. por SOBB.INCH H-S H E R R E R A , 
•wt Peáro Sí. pía».» da Tws 
N O T A . 
Los trnsbordoj de la carga procedente del Pacífico, 
Coló - nía y Venezuela, para la Habana, se efectuará 
en Paorto-Rlco la vapor-correo quo proce le de la 
Ponfnsuls. y al vapor M. L . Villaverde. 
l n <? 19 .1 le 
Bips á la cara 
PA R A CIENPÜEGOS, T R I N I D A D Y MANZA-nillo. Saldrá dentro de pocos días ei bergantín go-
leta P E N S A T I V O , capitán Barga, admite carga para 
dichos puntos por el muelle de Paula á precioi mó 






D E L A 
Compafiía Trasatlántica 
A N T E S 
e n 
DE ASTOfílOJOPEZ V CP. 
LINEA DB NBV-TORE 
c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajen mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 24 de 
cada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
MEXICO, 
capitán C ARMON A. 
SALDRA PARA 5IEW-Y0RK 
el dia 24 del corriente á las cuatro de> la tarda. 
Admita carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes lincas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Amsterdan, Rotterdam, Havro y Ambares, 
oon conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Deposito, por donde recibe la carga, así comot | 
también por ol muelle do CaballsríR, á voluntad do 
los cargadoras. 
L a carga se recibe hasta la vfspesa de la salida. 
L a oorrespendencla solo se recibe en la Adminin-
tración do Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 16 de di-
dwnbra de i m . r - W , C A L V O Y C P , Oficios 28, 
MW-Y0RK & CUBA. 
feu Steam SMp Coaipan^ 
H A B A N A "ST N B W - T O R S . 
LOS HERMOSOS V A P O R E S D E E S T A COM-
P A Ñ I A 
Saldrán como sigue: 
Ion m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t arde y 
lo s s á b a d o s á l a s 3 de l a tarde . 
NIAGARA Diciembre 1? 
'JITY OP A T L A N T A < Noviembre 5 
ÍTY 0)f A L E X A N D R I A - 8 
H A N H A T I A N 12 
• I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . ~ 15 
V1TY O F C O L I T M B I A . . . 19 
?i^RATOGA .o . . . . . . 22 
I! ITY x; tf A T L A N T A •.. ~ 26 
NIAGARA té 39 
JDJE I<JSL MJSLJBéLJTJÍ 
ios l u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 d» 
l a tarde . 
MANHATTAN Noviembre 29 
C I T Y O F A L E X A N D R I A Diciembre 19 
C I T Y O F C O L O M B I A ~. 6 
C I T Y O P WASniNGTOIÍ ~ 7 
SARATOGA „ 18 
CITY O F A T L A N T A 15 
NIAGARA . . . . . . . . ^ 20 
MANHATTAV . . 23 
OITy O F AT.HXAHDRIA 27 
O I T Y O F C O L O M B I A Octubre 29 
Sfctos Usrurom vapocaD tan alen cenaoidos porla 
lapíúcu j- seguridad do «na viajas, tienen ezcolentofl co-
saodldades para pasajeros en cus aspaciosas oámarai. 
También se llevas abordo oxeoslcpíc» oooiuere.* 'je 
paftcloa y franceses. 
L a carga sa recibe an el muolla de CabrJloria bastn ta 
Tíipcjra del dia dala salida y sa admita tirga para In-
6itom». Hamburgo, Bréman. Autstardara, Eolterdiira, i,Tf o y Ambér*», con conocimientos dircotoi. 
"uu ccrraspcndencla »e cdmltirá únicuuento ea la 
Afiacinistracícn Gezmal da Conreos. 
Se dan boletas de viajo por los vapores de esta líiaa 
directamente á Liverpool, Londres, Southampion, 
Hnvra y París, en conexión oon la línea Cunud, 
Whlto Star y oon especialidad con la L I N E A P R ^ N 
C E S A para viajes redondos y combinados con las 
líüoao de St. Na*aire y la Habana y New York ;r el 
Havre. 
L i n e a entre N e w * 7 o r k y C l e n l r i e -
gros, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S e n 
tiagfo de C u b a , i d a y v u e l t a . 
Q T L o s hormutos valeres de blerrc 
[Vapor 
Capitán DRRÜTIBBASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de C;I0R semana, á las seis de la 
tarde, del muelle do Lux, y llegará á Cárdenas y Sa-
gua los jueves, y á Caibarién los viernes por la ma-
ñana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para la Habana lo» domingas. 
NOTA.—En combinaclóa con el ferrocarril de Z;v-
sa, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos do Viña*, Coloradoi y Placetas. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Cbinchi1.la, se despach&n conocimientos directos 
para los Qnemados do Güines. 
Se despach» íi bordo, 6 informan O'Reilly n. 50. 






































capitán C O L T O N . 
SANTXsAsGlO, 
capitán A L L S N . 
Salen en la forma BÍguients: 
D© NueTa-York. 
C I E N F O B G O S Dioiembra 
S A N T I A G O . . . . . . ~ De Oierafaegos. 
C I E N F O E G O S Diciembre 18 
SANTIAGO Enero . . . . 1? 
Be Santiago de Cuba. 
C I E N F O E G O S . . . Diciembre 32 
SANTIAGO >••.• Enero . . . . 5 
BVPasajo por ambas líneas á opción del viajero. 
Para ñatea dirigirse á L O O I S V. P L A C E . 
Obrapía n? 25. 
Da más pormenores impondrán sus eanslgaatwciw 
Obwnfx nám«ro 955. WTOALC&O r CP. 
T n. 1087 1-J1 
F&m Nueva Orleans c m oscala ea 
Cayo-Hneg® y Charlotte Harbor» 
Los vaperea de esta línea saldrán de la Habana to-
dos loo nuéroolos & I M 4 de la tarde en el orden si-
guiente: 
H O T C H I N S O N . Cap. Baker Miércoles Dbro. 5 
C L I N T O N . . • ••• . . Staples - ~ 12 
H O T C H I N S O N . . . Baker . . 19 
C L I N T O N Staples ^ 26 
Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
mencionados y para San Francisco de California; so 
despachan boletas de pasaje para Hong-Kong (China.) 
Para máa pormeaorea dlngirso á los sonslgnatarios 
L A W T O N E Ü B M A S í m MeíMderas n? 86, 
V U E L T A . 
MAÑANA. I Llegada. ¡Parada 
E S T A C I O N E S Horas 









Rancho Boyeros..' 10 
Cflabarar • 10 
Arroyo-Naranjo... I 10 
Pinos I 10 







































l i b i d o laa tan afamadas castañas do Grado, Pravia, Candamo y 
^rcadas en el surgidero de Pcfiaflor, han venido oon-
signadaB exolusíva'fl 











A * B A M C E S 
BANQUERO 
OBISPO 2ip E m ú 
GIRAN L E T R A S en toda» cantidades á 
corta y larga vL:ta sobre todas las nrinolpales 
piaxas y pueblos de esta I S L A y )a de P O E R -
T O - K K X ) , SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMA8, 
üSnpafia, 
I s l a » B a l e a r e » , 
Ic i la» CanarlaA. 
rambién «obr<? las priuclpalev plazas úi 
.Fraacia, 
l u s l a t a r r a , 
M é j i c o v 
IMO» B s t a d o s - n n i d o z » 
21, OBISPO 21 
CnllOO UMWJl 
Habana, diciembre IS^do 1888 — E l Adminlsttador 
Genenil, j . N. Oionrdo 
16719 6-19 
COMPAÑIA 
deCammos de Hierro déla Habana. 
A D M E Í I T R A C I O N G E N E R A L . 
Dasdo el dia 15 del oenriento los oréelos de pasajes 
de la Habana á las Estaciones de la línea do Cárdenas, 










Entre IOB mnchos qne tiene L A G R A C I A D E DIOS, m o r « ^ ^ 
1" E l tan afamado de Cándame, onya pnreí» y buen*? ° ^ m a t l e B 8010 
pnede apreciar el que lo pruebe, en precio no admite WBjeiBTOiA. 
P 2° E l acreditado clarete legitimo üe Castilla, que e i £ S f S 2 ? m 
noce rival: estos dos víaos sô o so encuentran en esta casa Porflf ^ J 1 1 ^ ^ ! 
Zfmporta , ademáa y oon notable reb.Ja de P 7 c , ^ B A f S a s ^ c T 
de Rlvelro, Leoanda, Jerez de todas mareas y franoeies de varias ciasee, ore 
ma y anteetea, surtido completo, 
T U R R O L E S 
Gijona, Alicante, Yema, Mazapán, Canela. 0 v e t e A n n 6 « ^ ^ ^ X t ó n o a y 
J P A S T d l S : Membrillo, Ciruela, Cadapado, Andrinos, Mlrnenaanwiy 
G U a j ? J i r r w f « : Dátiles, Me'oootone8, Piescos, FfcnoC®rf®f0n8i 
Guindas y nkos de Rapeta y mil renglonefl más quo omUimos por no 







LiA G R A C I A D E D I O S 
PANADERIA, DULCERIA Y VIVERES FINOS 
VIRTUDES Y AMISTAD 
en-Nota Importante—Todos estos renglones y á los mtomoa P J ^ o s se 
cuenVran en nuestra aucarsal de Matanzas, almacén de W 1 * ^ ™ ^ 9 * 1 * ' 





L, RTJIZ & C 
8, O ' R B I I J I Í Y , 8 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
HAC£N P A e O S POB E L CABl 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, WoTr-york, ÍJew-Or-
IÍAUG, Milán, Turín, Koma, Veneoia, Floreada, N á 
pales, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bremen, Hambur-
o, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, 
iyon, SliSJlty, Veraaru», Usua Juan d« Puerto-Uioo, & 
Sobre todas l ú capitales y pueblos: sobre Palme A» 
WaUoroB. íbiaa, Mabon y Santa Oru» d« Tenoíiíi, 
Y EN ESTA I S I Í A 
sobre Maí»nsas, Gárdanao, Remedios, Santa Olart; 
Oalbarión. Sagua la Grande, Cloníuogo», Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago do Ouba, Ciego de Anla, 
Nanaanifio, Pinar del Bio, Gibara. Pum-to-Pífocips. 
DK LA HABANA y Ciénaga á Cár-
denos y vico-versa $ 5-25$ 4-00$ 2-65 
DB UA HABANA y Ciénaga á Co- ^ „ „ 
lény vice-Ter8á(víaGuareira«)$ 4-76$ 8-86$ 2-25 
DB LA HABANA y Ciénaga i. ftI,«oA*oon 
Bemba y viee-versa •• $ 4-20,$ 3-20$ 2-20 
Los pnoaiea á las demás Estaciones, excepto Colón 
por vfa de Bamba, se reducirán también en la misma 
proporción que á Bemba. ^ , 
B l tren general do V D E L T A - A B R I B A continuará 
saliendo de ViUanueva á las 6 y 23 ms. de la mafiana. 
Los viajeros para Sagua, Santa Clara, Clonfnegos y 
demás Bataciones intermedies, encontrarán veniaja» 
en tomar esto tren. , , , , „ „„ 
Bl tren de regreso, general, lo efectúa á las 13 y 33 
minutos. . , _ . . 
Los precios reducidos de pasajes de la Habana á 
Matanzas y vice-versa, continuarán rigiendo pora to-
don loa trenes, sin excepción, así como los de I D A y 
V U E L T A y los de ABONO, á precios reducidísimos. 
Los viajeros de la Habana para Matanzas, pueden 
tomar el tren n? 3 á las 6 raenoa 10 minutos de la ma-
ñana. E l tren u? 1 con cambio al n? 8 en GUlnes, á 
laa 6 y 23 minutos de la mafiana, y el n? 7 á las 2 y 50 
de la tarde.—Loa vialeroa do Matanzas á la Habana 
tomarán el tren n. 4 á las 6 y 28 de la mafiana, y el 
n? 6 á las 2 menos 6 minutos de !a tarde. 
Habana, 13 de diciembre de 1888.—Bl Administra-
dor general, A. de Ximeno. 
8 Cn.Í873 al5-14 dl5-15 
EL I R I Z I F M T E 
1 3 2 , 1 3 2 , 
j . m m \ & 
CUBA. NUM. 43 
E J Y T R E O B I S P O Y O B M , I I * 1*1 
Giran letras á corta y larga vista, sobre todas las 
capitales y pueblos más importantes de la Península, 
Islaa Baleares y Carmriaa. On, 1119 1K8-1 ,T1 
J o r í e s 
B A N Q E K O B 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
M A C S Í í PAGOS POB E L 
Facilitan cartas de crédito 
y grisraa l e t e a » á c o r t a y lasrga v i s t a 
S O B R E raW-YOKK, BOSTON. C H I C A G O . 8AK 
F R A N C I S C O . NUEVA O R L E A N 8 , VBBACfeUZ, 
MÉJICO, SAN JUAN D E P U E R T O - R I C O , PON-
C E , MAYAttUEZ, L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O N , BAVONNE, H A M B U R G O , B R B -
ñ « N , B E R E j k , V I E N A , AMS'EIERDANU B R U -
S E L Í 8 , ROMA. ÑAPOLES, MII^N.GHNOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E T O D A S LAS 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D B 
S I S I i A S Ü A M A B J A B 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S E S 
P A S O L A S , F R A N C E S A S á I N G L E S A S . BONO 
D E L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I B U A 
O f R A C L A S S » S YASi«IUi« P f f S M C O » . 
Compañía del Ferrocarril entre 
Cienfiiegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
E n cumplimiento de lo preceptuado en ol artículo 
28 del Reglamento, se convoca á los sefiores accionis-
tas á la junta general que hade celebrarse el día 15 de 
enero dul afie próximo de 1889, á las doce del dia en 
ia casa calle de Aguacate número 128, esquina á R i -
ela. E n dicha junta se tratará de los asuntos á que se 
refieren los números 29 al 69 del artículo 25 del Re-
glamento; advirtiéndose que s¿> verificará cualquiera 
que sea el número de ooncurrerttes y que los trabajos 
de la Contaduría están á dlspofaolón de los sefiores 
aocíoniataa desde esta fecha.—Habana, diciembre 13 
de 1888.—El Secretario, Antonio fe?, de Bustamanto. 
OISTT 80-1 A<1» 
GALIANO 
FRENTE A IA PLAZA DEL VAPOR. 
PARA NOCHE BUENA T PASCUA. 
Ha reunido tm «mitldo tan completo y variado de arttotiloa proplw» de eso» dia», qn« 
pnede satisfacer el paladar más exigente y delicado. 
T U R R O N E S &TJJ*CVIB, 
Tnrrón legitimo de Gijona y Alicante, de yema, maeapán, ^ t f t » ^ A ^ 1 1 J i J Í r i S ' 
MAZAPAN D E T O L E D O , pasta y Jal*a de ^ ^ ^ H p U ¿ ^ f g ^ E ^ N T B Q Ü E R ^ fro-
qnea, fresa, cereza, manzana, pera y clrnela, M A N T E C A D O S D E A N i ^ w » » ^ « u 
tas candlzadao, precloaas cbjltas de bombónos, As, &. 
F R U T A S E X T R A I D A S B N P O M O S T L . A T A S . 
Fresas, albarlcoqnes, melocotón, peras, higos, clrnelas, mlrabellea y nvae. 
F R U T A S S B O A S . 
Castañas, nneoes, avellanas, pacanas, coquitos del ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
ea oajltas de varios tamaños, dátiles, ciruelas pasas, almendras y avellanas toataaae. 
F R U T A S F R E S C A S D E T O D A S 0 1 » A S B B . 
QUESOS Flaades, Patagrás, Oruyer, cuajada. Chester, de plña grandes y chlcoa, 
crema, Neofohatel, Roohefort, Brí, Camemberd y Parmeaano. 
C O N S E R V A S D E T O D A S C L A S E S -Z" D E T O D O S P A I S E S . 
Espárragos de Lubeok, franceses y americanos, encurtidos, d« todM ^ ^ ¿ ^ 1 
naa, anchoas; jamones gallegos, de Weatfalla y americanos, salchichones, longanlfas, y 
todo cuanto se conoce en el ramo de víveres finos. 
E L . B R A Z O F U E R T E . 
Galiano frente á la Plaza del Vapor. 
Centro de la Propiedad • Mana 
y Rústica de la Habáaa. 
L a s oficinas de esta Asociación ! QQ hallan 
establecidas en la Secretaría de la misma. 
Empedrado número 46, lo queso avlBa 4 loa 
propietarios que aún no se han inscrito y 
quieran verificarlo, para que acudan a diJ 
cho punto, de once á> cuatro de la tarde, 
fin de que con vista del Reglamento pued-
Informase de todos los heneficioa que les 
de irrogar la asociación que tiene el de 
de defender sus intereses, siendo dirigi 
gratuitamente en todos los tribunales y 
ciñas públicas.—La cuota es de diez oa 
vos de peso mensuales al que inecrib-
nna á diez casas, de cinco centavos 
misma moneda de diez á veinte cas! 
veinte casas en adelante cinco centavo 
ta por cada dos casas, pagadas óat^ 
semestres adelantados.—El Presiden 
gml García HoifQ, 
BU SIN 
que 
E s el eatablscimlento de víveres más conocido de la Habanal L a fama de 
R I V A L CAFÉ se ha hecho extensiva á todos los artículos que expende. 
D B L O B U E N O L O M E J O R . 
E s el lema de esta casa, qae garantiza la svperlor f a M a d de todos ¡o» j / ^ M 
vende, y cambia ó devuelve el Importe del que no resulte ser de calidad Inmejorable. 
V I N O S " Y L I C O R E S N A C I O N A L E S T E X T R A N J E R O S . 
E s tan extenso y variado el surtido que no es posi ble enumerarlo, J E R E Z y M A L A G A 
dulce y seco de varias marcas y precios. Madera y Oporto. maTMM aí<irM ^nog 
Vinos de Burdeos y Borgoña, Champagne de ia Viuda y oteas marcaa. ™ £ 
^ntos en garrafones, &, &, todo en el mismo estado en que se reelbe de los puntos pro-
actores. 
L BRAZO F U E R T E , 
GiLlANO, FRENTE A LA PLAZA DEL VAPOR. 
ibe directamente la mayor parte de sus nercaneías , por cuya razón púedo oíre-
ipreclos sumamente módicos. 
J A M O N E S . 
in los días 23 y 24 los tendrá por C E N T E N A R E S & la vtata del públ ico , convenlüa , 
ite preparados en dulce y de todos tamañojs y precios. 
PAVOS - y t s e s o w ü s ASUJXOS^ 
H A B A N A * 
r I E 21 D E D I C I E M B R E D E 1888, 
T T L T I M O T E L E a H A M A . 
Madrid, 21 de diciembre, á las 
5 de la tarde 
E n e l C a a g r e s o s e b.a. p r o m o v í 
do u a a n i m a d o d e b a t e a c e r c a d e l 
l e n g u a j a p r o s á z de I A I C o r r e s p o n d e n -
« ¿ a M i l i t a r , c o n t r a l o a e n e m i g o s de 
l a s r e f o r m a s m i l i t a r e s . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i -
n i s t r o s , S r . S & g a s t a , d i j o q n e e s o s 
e s c r i t o r e s m a n c h a n e l u n i f o r m e 
q u e v i s t e n . 
X 7 n s e n a d o r h a p r e g u n t a d o a l G-o-
b i e r n o , e n l a s e s i ó n d e h o y , s i t i e n e 
n o t i c i a d e q u e e s t á n e z s i t a d o s l o s 
á n i m o s de a l g u n o s o f i c i a l e s d e E S ' 
t a l o M^y-or , c o n t r a a q a s l p e r i ó d i -
c o ; v p o r n o h a l l a r s e p r e s e n t e e l se-
r S^ft M i n i s t r o d e l a G a e r r a q u e d ó 
s i n o n t e s t & c i ó n d i c h a p r e g u n t a . 
S e h a n t o m a d o a l g u n a s p r e c s u c i O ' 
n e s m i l i t a r e s p o r t e m o r d e q u e se 
r e a l i c e a l g ú n a t a q u e á. l a r e d a c c i ó n 
d e L a C o r r e s p o n d e n c i a M i l i t a r , 
EL oonoepto de la patria. 
I V . 
SI, como el Sr. Hartos explicaba en BU 
Usanrao del Ateneo, la patria ea "vínculo 
laridico que reane bajo una misma ley y 
mtori lad á pueblos de idéntloo ó de diverso 
uigen; símbalo de fortaleza; comunidad de 
feotón.; dignidad colectiva; aspiración de 
grandeza; depósito de tradiciones veneran 
'das; fuente de honrosas acciones; altar de 
glori?; d^ber sobre todos los deberes; amor 
sobre todos los amere?; abnegación, aacrlfi-
cío, conciencia que una nación tiene de si 
misma"; resulta de este exact ís imo concep 
to que la noción da la patria no puede em 
pequeñacerse y reducirse á los l ímites es-
trechos de uua provincia ó de un territorio, 
comprendidos dentro de una nación. 
Con lo cual no pretendemos decir que sea 
i l ícito el amor & la reglón ó á la provínola, 
como aun restringiendo más los confines, 
no oreemos Injusto, oreemos, por el contra-
rio, laudable el amor á la ciudad, al pueblo 
natal; y nos complace la lectura da aque-
llas hlator!aa de Roma, donde se noa refiere 
el cariño & la posesión, á la casa, al hogar 
á aquello que el paganismo simbolizaba con 
sus poéticas ficciones de los lares y los pe 
nates. D antro de nuestra grande ó Ilustre 
nacionalidad española ;qulén censurará al 
catalán ó al andaluz por su amor á ambas 
reglones, quién al asturiano 6 al navarro 
por el amor á su provincia, quién al gadlta 
no por su amor á la hermosa CádlzT Así 
tampoco el sentimiento del provincialismo 
cubano, ó habanero ó matancaro, es cenen 
rabie, contenido dentro de los límites del 
amor á la patria común, con el que no es 
dicho sentimiento Incompatible. 
E n reciente reunión celebrada por el par-
tido autonomista en Santa Clara, el señor 
Gtovín (D. Antonio) pronunció estas pala-
bras: "He nacido en Matanzas; pero ello 
sin cuidado me tiene, porque lo que me Im 
porta, lo que aprecio grandemente, es haber 
nacido en Cuba; lo que amo sobre todo es 
mi título de cubano. MI patria empieza en 
el Cabo de San Antonio y termina en la 
pnnta de Malsí." 
Q aeremos detenernos en esas palabras 
cuyo examan corresponde muy particular 
mente á la materia que venimos desarro 
liando en estos artículos. Y desde luego, 
nosotros creemos que para ostentar su 
acendrado amor á la reglón, no neoeslta-
ba el orador autonomista relegar tanto á 
la provincia en que vló la luz. Creemos 
que un hijo de Barcelona pue'1* " ' 
religión; nno su Idioma; unas, nos atreve-
mos á dacirlo, sus costumbres mismas, en 
todo aquello que es esencial ó fandamental, 
puesto que las diferencias que puedan se-
ñalarse consisten en aquellos aooldentes que 
se ofrecen á la vista del observador, no ya 
entre provínolas separadas por la Inmenal 
dad del océano, sino entre las mismas limí-
trofes, y aún entre pueblos de una misma re 
glón y hasta de una misma provínola; al 
extremo de que acaso entre las costumbres 
de Cádiz y las de la Habana existan menos 
diferencias que entre las de Bilbao y Ovie-
do, por ejemplo. 
No concebimos, por consiguiente, que a-
preclando grandemente el haber nacido en 
Cuba, aquel que en Coba nació, por ese hecho 
y por esa apreciación, deje de estimar tanto 
ó más el ser español; en cuyo sentido, y bajo 
cuyo concepto, sin detrimento de su calidad 
de cubano, debe ser lo que más ame, lo que 
ame sobre todo, su título de español. 
¿Por qaé el Sr. Covín no Umita los confi 
nes de su patria á los del territorio de la 
provincia de MatanzasT Porqae entiende que 
con los intereses y las aspiraciones de esa 
provincia, se ligan estrechamente los de las 
cinco restantes provincias de la Isla de Cu 
ba. Pues bien: ¿por qoé pretender que el 
cubano limite los confiaos de su patria al 
cabo de San Antonio y á la punta de Malsí? 
¿No existen otros Intereses y otras aspira 
clones afines que son las de toda la nación? 
¿Cuál sería el fundamento lógico de la dlfa 
renda? 
Precisamente E l P a í s de ayer, el perió-
dico defensor de loa Ideales del Sr. Covín, 
copla con regocijo y aplauso frases elocuen-
tísimas del Sr. Martes, y entre ellas, las si 
gulentes, que deseamos sean el remate de 
este articulo: 
«El concepto de la patria es el vínculo 
constitucional qae une y enlaza todos los 
territorios, siquiera estén separador algu 
nos de ellos por océanos; y dentro del cual 
han de vivir cuantos pueblos homogéneos ó 
heterogéneos, con diversidad de razas y eos 
tumbres, forman el cuerpo de nación, los 
dominios de España. Este concepto políti-
co, constitucional, es esencialmente nece-
sario para establecer la unidad de la patria 
en los Estados que, bajo el Imperio de una 
ley fundamental, conservan sus colonias con 
una sola capital 6 metrópoli para todo el 
Imperio. Asi se explica la previsión y sabi-
duría con que los legisladores de Cádiz di-
jeron en su Código Incomparable: L a na-
ción española es la reunión de todos los es 
pañoles de ambos hemisferios." 
r amante en la otra loct l ídad, que por su 
desarrollo y creciente Importancia deman-
da ya un ministro propio. 
Faeron recibidos por el Prelado con su 
habitual afabilidad, congratulándose de re-
cibir tal prueba de los sentimientos religio-
sos de esos habitantss y ofreció hacer de su 
parte cuanto fuese dable para la consecu-
ción de loa deseos de los vecinos de San F e -
Upe, prestándose desde luego á nombrarles 
un coadjutor para qae Inmediatamente se 
abra al culto aquella Iglesia; pero hizo pre-
sente que la erección de la parroquia era 
resoluoión del Vice Real Patrono y por tan-
ro en las oficinas del Gobierno General era 
donde debía gestionarse el asunto, reiteran-
do que el Obispado prestaría su decidido a-
poyo á la solicitud. 
E n extremo complacidos salieron del Pa-
lacio Eplecopal los comisionados, habiendo 
dado expresivas gracias á S. I . por la bené 
vola acogida, y ofreciéndole atender á las 
necesidades del párroco ínterin se podía In -
olulr en el presupuesto, á cuyo efecto se le 
facilitarían casa habitación y los recursos 
necesarios por medio de una suscripción 
particular entre los vecinos acomodados de 
la localidad, 
Ea una nueva prueba de los servicios Im-
portantes que el entusiasta Alcalde D. Dle 
go Farlo viene prestando á aqnel vecinda 
rio, seonndado por el Ayuntamiento, pues 
oo Umita el ejerció de su autoridad á presidir 
las sesiones, sino que personalmente dirige 
la composición de las calles, monta á oaba 
Uo á perseguir los bandoleros y, por último, 
no descuida el bien espiritual de sus conve 
cines. 
oho á la provínci: 
TU atañe debe tenerle con 
cuidado é Importarle, oln que por ello deje 
de amar á la región do que es parte aquella 
provincia, Cataluña, y de Interesarse por 
ella, así como por España, la patria, de que 
es parte Integrante Cataluña. L o mismo de 
olmos del hijo de Matanzas. No vemos en 
qué obste el amor á Matanzas para el más 
firme amor á la Isla de Coba, como no al-
canzamos en que sea óbice el amor á la Isla 
de Caba para amar con igaal decisión y fir 
meza á España, de que es parte Cuba. 
Comprendemos que el Sr. Govín ha que-
rido combatir ciertos particularismos de lo-
calidad; pero no ha sido lógico, porqae se 
ha detenido en menos d é l a mitad del cami-
no. Bueno está que todos ios habitantes de 
Caba debamos interesarnos por lo que á la 
suerte de esta Isla se refiere, sin distinción 
de las provinoiae de nuestro nacimiento ó 
de nuestra residencia. Pero las mismas ra-
zones que pueden aducirse para defender 
esa tesis, mlUtan on pro de aquella que nos 
ordena como españolea que somos, Intere-
sarnos por lo que á la suerte de toda Espa-
ña atañe. 
¿En qué fundamento puede descansar esa 
solidaridad justísima^ entre todas las pro-
vínolas que constituyen la entidad geográ-
fica que se llama la Isla de Cubaf Cierta-
mente en la mancomunidad de Intereses, 
morales y materiales, la unidad de histo-
ria, aspiraciones, religión, idioma y costum-
bres. Pues bien: lo que acontece é n t r e l a s 
seis provincias españolas de Cuba, se reali-
za para todas las provincias españolas s i -
tuadas en todas las partea del mundo. Unos 
son BUS intereses morales y materiales; una 
BU historia; unas sus aspiraciones; una BU 
Vapor-correo. 
A l amanecer de hoy, viernes, llegó sin no-
vedad á Cádiz el vapor-correo Alfonso X I I , 
que salló de la Habana, con escala en Puer-
to Rico, el 5 del actual. 
Para las víctimas del ciclón. 
Hamos tenido la satisfacción de entregar 
al Excmo. Sr. Gobernador General, Presi-
dente de la Junta general de socorros para 
las víctimas del último ciclón, las sumas do 
$71 20 ots. en oro y $1,091 50 cts. en bille-
tes, que en diversas partidas se nos han 
remitido para alivio de aquella desgracia 
y que, como digimos en su oportunidad, 
poníamos á disposición de la expresada 
Jauta para su más acertada y eficaz distri-
bución, qne ba sido el objeto de les genero 
sos donantes. 
E n la expresiva oomunio&ción qne con 
motivo de la referida entrega se nes ha re-
taitído por nuestra Primera AntorldRd, con-
gratulando al D I A B I O D E L A MARINA por 
sas gestlomes en obra tan cristiana, ee_ 
recomienda qne dtvmgajét^-r^j 
^ o j B ^ ^ V ' . r X & y a n t e s p o r su geno 
en favor do loa pobres, encargo qne 
camplimoa con el mayor gusto, reiterando 
las qne en ÜÍU día dimos por la maestra de 
confiaDza que se nos dispensaba. 
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el camino de los pantanos, para tirar á las 
aves acuáticas. Y al propio tiempo le ense 
ñástels vuestra escopeta. 
A . — E s posible. Pero ¿es esa una prueba 
contra mí? Yo creo todo lo contrarío. SI 
yo hubiera tenido las Intenciones criminales 
que me supone la acusación, al verme sor-
prendido, esto es, en gran peligro de ser 
descubierto, habría vuelto á mi casa 
Pero, lo repito, me dirigía á la del cura de 
Brechy. 
P.—¿Y para esa visita Uevábais vuestra 
eflcopeta? 
A.—Mis propiedades están situadas en 
tre bosques y lagunas, y no pasaba nn día 
sin que tuviera ocasión de tirar á un conejo 
ó á una ave. Todas las gentes del país afir-
marán que nunca salía sin la escopeta. 
P .—Y para volver, ¿por qué tomásteis por 
los bosques de RochepommlerT 
A.—Porque desde el lugar en que yo me 
hallaba, era el camino más corto, probable 
mente . . . . . . Y digo probablemente, por 
que en aquel momento el camino que debía 
seguir no faé para mí objeto de delibera-
c i ó n . . . . . . Un hombre que pasea se vería 
muy perplejo de diez veces nueve, si se le 
preguntara por qué razón ha tomado tal ca-
mino, en vez de tal o tro . . . . 
p.—Habéis sido visto por un leñador lla-
mado Qandiy. 
Los maestros de escuela. 
Con este mismo título se ha publicado pot-
eierto periódico un attículo, eu el oaal sa a-
boga porque loa habarea do los maestros de 
eaoueia figuren entre ios gastos del Eetado y 
ao corran, como ahora, á cargo de loa A-
yantamieníos. E a él hemos leído con ex-
trañeza lo siguiente: ^'Los tequierdistas qae 
han basoado por todos loa rinoonee refor-
mas para incluirlas en eu famoso mamfies-
i;o, ni BÍqaiora ae han enterado de ésta qae 
por eu índole, debe atraer la atención de 
todo político «orlo y eetudioso " 
Nuestra excrañeza quedará explicada 
con la reproducción del Blguleníe párra-
fo del Manifiesto de 31 da marzo: ^Que-
remos una especial tmmción al impor-
tantíaimo ramo de la Inatrucción Pábilea, 
oon la aplicación de cuantas mejoras en él 
so planteen en la Madre Patria, dentro de 
la tendencia de atribuir al Estado esa fnn-
ción tan interesante para el porvenir de laa 
sociedades cultas," 
Da manera qae ilevamos un adelanto de 
ocho meses en la defensa de quell» reforma 
de la que ahora ee hace paladín si colega 
antl-izqulerdista. Y preguntamos: ¿cómo ee 
atreve á juzgar nuestras doctrinas al no las 
conoce siquiera? 
De San Felipe. 
E l lunes se presentó al Iltmo. Sr. Obispo 
Diocesano una Comisión del Ayuntamiento 
de San FeUpe con su entusiasta Alcalde á 
la cabeza, á rogar á dicha Autoridad la e-
recclón de una parroquia en aquel pueblo, 
cuyo servido espiritual deja bastante que 
desear porque está cometido al párroco de 
Qulvlcán, quien por las atenciones de su 
ministerio en el pueblo de su residencia no 
puede siempre prestar los Bervicios oportu-
Gomunicaoloiies. 
Según nos participa en atento B . L . M 
nuestro dlstlogaldo amigo el Sr. D. Ja; é 
Martínez Zapata, por Real Decreto de 23 
de noviembre último, ha sido nombrado 
Administrador Ganeral de Comunicaciones 
de esta Isla, con la categoría de Jefe de 
Administración de tercera clase. Asimismo 
y por Decreto de Igual fecha ha sido nom 
brado nuestro también estimado amigo el 
Sr. D . Bernardo Arrondo y Soto, laterven-
tor de la propia oficina, con la categoría de 
jefe de Negociado de primera clase. 
Fallcitamos á nuestros citados amigas 
por dichos nombramientos, que recaen en 
personas InteUgentes y de largos y exce-
lentes servicios en el expresado ramo. 
C H O N T C A O B N E S A L . 
E n el Correo Extranjero publicado en 
el D I A B I O del martes último, se han desli-
zado dos erratas substanciales que vamoa 
á señalar. Donde dice ''artículo turbulen-
to" léase "artículo truculento" y donde a -
parece la palabra "materias," entiéndase 
"naderías," según se escribió en el original. 
También en la carta de Roma, publica-
da en el número de hoy, viernes, donde dice 
"ha visto una buena parte la princesa Leti-
cia" y "Paptáo JSojnawo"—léase "ba vieto 
una Bonapaite. la princesa Leticia," y 'Pó-
pelo Romano." 
—Dispuesto por Real orden de 26 de no-
viembre último, la traslación del L i o . D . 
Lucas Luciano Avendafio, Catedrático In-
terino de Geografía é Historia del lostituto 
de Santiago de Cuba, a deaempefiar igual 
cátedra en el de Matanzas; el Excmo. Sr. 
Gobernador General, teniendo en cuenta 
que en su consecuencia queda vacante la 
Dirección del primero de dichos Institutos, 
ha nombrado en concepto de Interino para 
dicha vacante y á reserva de lo que resuel-
va el Gobierno de S. M., al Dr. D . Joaquín 
Santos y Ecay, qne reúne condiciones para 
su desempeño, por haberlo ya ejareldo con 
anterioridad y ser actualmente Catedrático 
do Latín y Castellano, en el mencionado 
Instituto. 
— E n la tarde de ayer flalieron los vapo-
res nacionales Antonio lógg t t para ..Vi -
cruz y E i m ó n de Herrera, para Paerto-Rl-
oo y también salió el vapor americano N i á -
gara, para Nueva-York. 
—En uno de los próximos vapores ame-
ricanos ilegMon á esta puerto, procedente 
da Nueva York , varias caadrlllaa de jorna-
laíoa üxtt-dDjeres» con &m capatíicea reapec-
tivós, pava díidioarse á la carga, descarga 
y estiva da loa vaporea de la iín^a de Ward. 
- T a m b i é n la empresa de la Ccrapañía 
Trasatlántica de Antonio LÓP?. 
do un» ensdrilla, fíOf^o^ggjjpBIff^ar do-
csmbAreitdr4-i^oi^*|(ÍíWSfetü, en virtud de 
las d l f l s B Ü ^ P Í ^ W ^ I * 3 oatre las cuadrl • 
ialeroa de esta ciudad, y los ar-
adores d« dichos baqn^e. 
— E i activo y celoao Piloto-luspeotor del 
Rsconooimíeato d© Baques, D . Aqulles So-
lano, detuvo ayer terde, á bordo del vapor 
correo nacional Antonio Lópee, á nn Indi-
viduo blanco que trataba do dirigirse á Mé-
jico con nombre supuesto. 
—Ha íalleoido en Matansas, víctima de 
una aguda dolencia, el respetable cabaile 
ro D Pedro Irizar y D'Ciouet. 
—Hemos tenido el guato de recibir la vi-
sita da nuestro antiguo ó ilustrado amigo el 
estimable literato jr profííeor de idiomas 
3r. Dr. D. Luís A. Baralt que ha venido á 
Caba acompañado do su aiotingaida espo-
sa. E l Sr. Baralt trajo el propósito de per-
manecer solo en esta Isla nn mes; pero mu-
chos de sus amiges, que conocen ana excep-
cionales condiciones para )a enseñanza de 
ios idiomas y la importancia del sistema que 
emplea en aquella, le hen pedido que 
«jg^ablezca un curso de Idiomas iiiglés yfran-
sóa, para lo cual se halla propicia E l Sr. 
Baralt so hospeda por ahora eü el hotel Sa-
ratoga. Sea bien venido. 
A las nueve y media do la noche de 
ayer, llegó á este puerco el vapor correo 
nacktnal Méndez N ú ñ e z , procedente de 
Santander y escalas, con oar^a general y 
paaajaroe. 
— E ! Excmo. Sr. Gobernador General, con 
formándose con lo propuesto por el Consejo 
de Administración ha resuelto qne para loa 
efectos del Impuesto de la Renta del T lm 
bro. solo deberán ser considerados como 
choks ó mandatos de pago, los que se expi-
dan sobre fondos eltu&doa en Bancos ó 3o-
ciedsides de crédito, que por la índole de sus 
operaciones, con arreglo al Código, reciban 
en depósito y cuenta corriente, toda clase 
de valores, en cuyo solo caso contandrán, 
conforme con lo estatuido en el párrraio 4? 
del art. 87del» 'Ley del Timbre, el sollo mó-
vil de cinco centavos de ptíso; y que en el 
caso ríe expedirse el chek 6 mandato por un 
comerciante ó particular contra otro parti-
cular ó comerciante, dentro ó faera de la 
mlama plaza, se considerarán esos documen-
tos como de giro, y contribuirán llevando 
estampado el timbre que corresponda á la 
cuantía de la cantidad girada, á razón de 
cinco centavos por cada cien pesos ó frac-
ción, según lo dispuesto en el art. 88 de la 
misma Ley del Timbre. 
—Según E l Avisador Comercial de Nue-
ve York, del 15 del actual, en el mererdo 
de Frutas antillanas habla poco movimien-
to, reduciéndose las entradas á unas 2,500 
pifias de la Habana, que se vendieron des-
de 6 hasta 8 c. y 10,300 racimos do galneos, 
de Costa-Rica, por Alvena, desde 50 o-, has-
ta $1.25 uno. 
E n cambio, notábase mUsha actividad en 
el mercado de Tabaco, rigiendo muy flrmea 
loa precios por co i^e las clasea, y esoasean-
do algo la rama baena de Cuba. 
Eo producto^ mejicanos lleva de trán • 
sito para Naeva Y nk el vapor correo ame 
rlcano Niágara , qae ««Mrt ayer, 1 256 pacas 
heneqcéa en rama, 1.112 Idem r> íz de za-
c a t ó n 82 piezas márm^ , l 347 bultos cue-
ros, 375 Idem pieles, 307 aacuo café y 5 ca-
jas tabacos elaborado» para Ma^chester. 
— p e r i ó d i c o de Matanzas trae un ra 
zonado artículo, en el cual se hacen muchos 
y merecidos elosrUis de las aguas medicina 
les, ( Milfurozap) de loa manantiales de San 
Mlgnel en aque l» provincia 
—Tocan á sa término en Sagua la Gran 
de la • obras de reparación del elegante e-
dlflcio qu« sirve d* estación al ferrocarril de 
lá vía estrecha. H ty es uno de los ed!fistos 
que hermosean U ^oblación. 
—Con fecha 17 del cotríant". dice un co 
rrespunsal de Quemado do Güines: 
"Las fincas txzocarertüs d« esse término se 
preparan para empezar á moler. E n la 
presente semana oomepzará la campaña el 
Ingenio ( Racurso" de Salan. 
L a zafra en eata comarca no excederá á 
la del año próximo pasado. 
E n la sitiería se trabaja o-n ahinco. E l 
cultivo de tabaco tiene la preferente aten 
clón de nuestros agrlonltores. Después de 
lae últimas lluvias, en alto grado beneficio 
sas, se han extendido mucho las siembras. 
—D CPSU los periódicos de Matanzas que 
se ha hecho cargo de la Secretaría del Go-
bierno Civil de aquella prsviocla el Sr. don 
Arturo deLamueia, y que nuestro partlcu 
lar amigo el Sr. D . Pedro M ralles, que de-
sempeñaba dicha plaza, pasa de jefe de 
sección á la Administración Central de Ha-
cienda. 
—Por consecuencia de haberse reventado 
el horno de la panadería de D. Anaoleto 
Campa, situada en Matanzas, se declaró un 
violento Incendio en la misma, que fué so-
focado merced á los esfuerzos de los Bom-
beros del Comercio. 
— E n la Administración Local de Adua 
naa de esto puerto, se ha recaudado el 21 
de diciembre lo siguiente: 
Importación $ 16113t 80 
Exportación 3,242 37 
Navegación. 
D e p ó s i t o . . . . . . . . . . . . . . . 
Toneladas . . . 
Impuesto sobre bebidas. 
Pasaje 
Cabotaje . . . . . 
Carne f r e s c a . . . . . . . 
M u l t a s . . . . . . . . . . . . . . . . 
Impuesto de cargas . . . . . 
Impuesto de descarga.. 




2 247 6í 







Total . . . . $ 22 569 70 
F R A N G Í A . — P a r í s , 12 de dfccícm&re.-Es 
muy nocable y no dej* de tener significa-
ción política, el entaslasmo que en París ha 
excitado la emisión del nuevo empréstito 
ruso de cien millones de francas. Las sus-
cripciones ascendieron á trescientos cin-
cuenta millones de francos, esto es. á mucho 
más del triple de la cantidad propuesta. 
Cuando la personifloac'ói del más extre-
mado absolutismo, que es el autócrata de 
todas las Rusias, se ve necesitado de dine-
ro y tiende la mano solicitándolo, la repú-
blica democrática por excelencia se apre-
sura á sumlnlstrrie cuanto pide y á brin-
darle dos tantos más. 
M. Floquot, en Consejo de Ministros, ha-
bló con júbilo del buen éxito de la emisión 
del empré tito; y faera del Consejo, en con-
versación familiar, se manifestó muy con-
tento de que "la Hacienda rusa haya logra-
do emaoolparse de la tutela de los banque-
ras deBarllín." 
Cuentan que i mediados del presente año 
Be pusieron de acuerdo loe representantes 
del Oomptoir ffiEscompte, el Oréiít Lyon 
nais y otros establecimientos de crédito y 
caeas de bancas francesas para sugerir al 
Ministro de Hacienda de Rusia, M. Vyshnl-
gradtky, la conveniencia de efectuar una 
conversión de la deuda rusa, mediante un 
nuevo empréstito hecho en Parfc; y parece 
que la sugestión encontró favorable acogl-
cia, tanto en el Ministro como en el Czar, 
ya disgustado de la dependencia en que 
hasta ahora lo han tenido los banqueros ale-
manes. 
Díuyo brevísimo resumen puede colé 
girf»iae la obra tiene que ser muy intere 
santal el trabajo está bien desempeñado, 
oomJloen los que ya la conocen. 
D*lín, 1 3 — L a policía ha decomisado 
Igos miles de ejemplares de novelas de 
Z ilssondenadas por inmundas, que de l a 
¿rlatra habían mandado á Irlanda porqae 
no litaban van^lerlas. 
Taires 13 — E l Gobierno ha enviado á 
Sm h globos aerostáticos y paracaldas pa 
ra H de la tropa. 
Ysstá casi completo, según dicen, el 
inicie de Monseñor Pérsico relativo á la 
oonoión actual de Irlanda. Se cr<e que 
en ereferido Informe hace notar y califica 
de tómalo el hecho de que las autorlda 
des i Irlanda, de Lord Lientenant abajo, 
seanrotiestantea y estéa prevenidas contra 
b s (tóiicoa. Sostiene qus la llamada lu 
cha fraria es en extremo desmoralizadora; 
que. pueblo irlandés no quiere conven 
cersque él plan dé e m p a ñ a es criminal, y 
ponipoca confianza en ios tribunales de; 
japtla. 
Preoe que Monseñor Pérsico cree que el 
pnelo irlandés no comprende la Inmorall-
dalie su oonducta, que costará sumo tra-
bajoiicerles distinguir lo moral de lo poli 
tioo,p no será fácil persuadirlos de que Su 
Sanidad no está en connivencia c^n el Go 
blero Inglés. Reprueba el boycottíng y 
dep ra que el pueblo engañado sirva de 
Instamento á los que so protexto de nació-
nalmo lo Inducen á cometer actos crlml-
nal¿ 
Lndres, 14 —Corren voces de que O J -
márDigna promate entregar á Emtn B*j& 
V aUombre blanco que lo acompaña, si el 
Golsrno de Egipto abandona á Suakln; y 
ee tme que ordene la muerte de ambos 
prí«>neros, si Egipto no accede á su propo-
npla. 
Cmla carta mandó O imán Digna algu-
na csrtuchos Si ider de los que dice que 
Ueraba el hombre blanco; y se sabe que la 
ge te de Zmzíbar, en la expedid tai de 
^tsile?. Iba armada con fósiles Sniier. E l 
Gjierno Inglés se ocupa en este asunto, 
del mal ya han hablado en la Cámara de 
bs Comunes. 
lír. Stanhope, ministro de la Guerra, res-
poidlendo á Mr. Dillón, manifiesta que el 
coso del ejército de ocapaclón de Egipto 
eu d presente año, sera de unos quinientos 
mil pasos, que el gobierno de Egipto paga-
rá. 
Hi muerto á los 76 años de edad Mr. 
Geoge Routledge, fundador de la co-
nocila casa editora de Jorge Routledge é 
Hijos, de Londres. "Suva faé la Idea de la 
QOptlar B Alway lÁbrary (biblioteca de fe-
roc»rrl') que en 1848 principió con E l P i 
4o de Fenimoore Cooper y lleva ya publi-
cdos máft de mil tomos de amena é inta 
c^blé jéctura. 
\MníÁ.mA —8tuttgart, 12 de diciembre, 
—to un día á otro se esperan cambios en el 
Miisterío de Wartemberg, y que en segui-
da uelvan á Ssuttgartlos favoritos amerl-
Cfins. 
Brlín, 12 - D i c e la Gaceta Nacional que 
el Onde Herbert Blsmarok hizo notar á la 
Colisión de Rdlaoiones Extranjeras, en el 
Belhstag, que Francia no demostró tan 
baña voluntad como otras Potencias cuan-
do Alemania solicitó su cooperación para 
8i(.lmlr el tráfico de esclavos en la costa 
oil ntal de Africa. 
t.arlín, 15.—La discusión promovida en 
el toiohstag por la moción del Dr. Wind-
oh|rst, relativa á la supresión del tráfico de 
eatavos en la costa oriental de Africa, ha 
pasto en claro que el gobierno alemán píen 
saín algo más que en bloquear esas coatas. 
P^eoe que se trata de autorizar á la Com-
paía Africana para levantar tropas en el 
pa), y con ellas, no sólo recobrar y guarni-
cioiar lo últimamente perdido, sino operar 
en ierra contra los mercaderes de esclavos. 
líceae que de E i e l , en el Báltico, y de 
Wiielmshaven, en el Mar del Norte, sal-
drápronto para Africa un cuerpo de volun-
tará armados con fusiles da repetición y 
arttería rayada. 
I Embajador ruso en Berlín ha asegura-
do 1 Conde Herbert Blsmarok qae es com-
plefemente falso que el gobierno de Rusia 
ha> dado armas ó municiones de guerra á 
loslel Sondan. 
Ii Emperador continúa atendiendo á los 
nepcios de Estado con gran asldnidad. Di 
ees que diariamente recibe á los generales 
vorValdersee y ven Wlttlch, con quienes 
estdla hasta en sus más minuciosos por-
w T i t r í s , I b . — L a aanda l íallana li nTiT . jtjjffnrnn las contingencias posibles de una 
en desgracia en París, y loa que tienen o n - / ^ ¿ r r a entre Alemania por una parte y R a -
pónos del Gobierno de Italia procuran des- W J y Francia por la otra. 
14TALIA. —Soma, 12 ds diciembre. — E n 
zia han probado uo nuevo proyectil ex-
P^íivo, disparado por un o¡*ñóa de cien to 
11 }̂das y üicen que hasta ahora no se ha 
v'flo otro qne eea tan destructor. 
'ápoles, 13.—El Cardenal Lavigerle ha 
Prnunciaíio un elocuente disoura-> de pro 
flSíSMidauaoxitra«a> tr/lQ^v^ «vra« iav<>o . «as 
hacerse de ellos cuanto antes. 
Empiezan á anunciar que pronto habrá 
nuevo Gabinete, prtsldldo por M. Rlbot, con 
M. WAldeck Rousseau enóiirgado del Mi-
nisterio de la Gobernaolóa; M. de Freyoi-
net, del de la Guerra; M. Méziéres, de la 
instrucción FúbUca; y M. Fmurens, de las 
A . — E l juez de Instrucción me lo ha di-
cho. 
P.—Ese testigo afirma que os hallabais 
dominado por una violenta emoción, que a-
rrancábals las hojas dé los árboles, y hablá-
balsen voz a l t a . . . . 
A . — E s cierto que me hallaba muy des-
contento por haber perdido mi velada, muy 
P . — L e habéis dicho también que aeguíaia' incomodado sobre todo por haberme fiado 
de la aldeana, y es muy posible que al vol 
ver, se me escapase exclamar: " E l diablo 
cargue con el señor Cura, que se va á comer 
fuera," ó alguna otra cosa por el es t i lo . . . . 
Sonrióse el auditorio, pero no lo bastante 
abiertamente para atraerse una reprimenda 
del señor Presidente. 
P.—¿Sabéis, pues, que el señor cura de 
Brechy comía faera de su casa la noche del 
crlmenf 
M. Magloíre (levantándose).—M, de Bols-
corán, señor Presidente, conoce ese detalle 
por nosotros. Cuando noa ha dicho en qué 
empleó la velada, noa hemos dirigido al se-
ñor Cura de Brechy, el cual nos h a explica-
do cómo ni él ni au anciana criada ae en-
contraban en el presbiterio. A petición 
nuestra ha sido citado el señor cura de Bre-
chy. Presentaremos también á otro sacer-
dote que á la hora de que ae trata pasaba 
cerca de la Horca de loa Mariscales, y que 
ea el que vló la aldeana. 
Habiendo hecho una aeñal al defensor 
ra que ae sentara, el señor presidente a 
rige de nuevo al acusado. 
P . — L a mujer Courtoia, que oa enco; 
también, ha declarado que le pareció vi 
tro aapecto muy extraordinario. No la h 
blásteís, y oa díatela prisa á abandonar] 
la 
A.-~La noche era mny obscura para 
esa mujer pudiera ver mi fisonomía. Me pe-
día un ligero favor, y se lo hice. No la ha-
blé, porque nada tenía que decirla. No me 
separé de ella bruscamente, sino que mo a-
delanté, porque au asno marcha con mucha 
lentitud. 
A una aeña del señor Prealdente, dos 
uglerea levantan el tapete que cubre laa 
plezaa de convicción. 
ü n vivo sentimiento de curiosidad ae ma-
nifiesta al punto en el auditorio, y cada 
cual trata de estirar el cuello todo lo posi-
ble para ver mejor. 
Sobre la mesa están extendldoa loa ves-
tidos del acusado, EÜ pantalón de tercio-
pelo gris claro, una americana de la misma 
tela color marrón, un sombrero de paja y 
unaa botaa altaa. A un lado ae encuentran, 
una escopeta dedoa cañonea, varios paque-
tea de cartuchos, dea platea de madera lle-
nos de perdigones, y, por últ imo, una gran 
cubeta de pccelana inglesa, en cuyo fondo 
se distingue ana especie de lodo negruzco. 
E l Presidente (mostrando los vestidos a l 
acusado).—iSon esos loa vestldoa que He-
lia la noche del crimen? 
acMsado.—Sí, aeñor. 
¡Traje singular para Ir á visitar á un 
able eclesiástico, y cumplir los gravea 
a religiosos! 
E l señor cura de Brechy ea amigo 
a Intimidad expUca, ya que no juati-
traje descuidado . . 
Reconocéis también esa cubeta? Se 
evaporar el agua con laa mayorea 
nes, y sólo han quedado en elfon-
)S de papel. 
verdad; cuando el aeñor Jaez de 
se presentó eu mi casa, encon- j 
faina el agua aue ahora está en I 
Rlbot disfruta de reputación como es-
tadista: de la sensatez de M. Waldack-Rou-
sseau hacen grandes elogios; y la de M. de 
Freycinet parece estar comprobada: por lo 
cual es de esperar que el futuro Gabinete 
Inspire confianza y propenda á la paz, dado 
caso qae resulte cierto lo que dicen de su 
formación. 
IKQXATEBBA.—Londres , 12 de diciembre. 
—Por telegrama de Suaklu ae aabs que loa 
rebeldes acrlncheradca frente á la ciudad, 
en número de mil quinientos, á laa órdenes 
de Osman Nlab, hacen vivo fuego de fusi-
lería, y que los proyectiles de la artillería 
Inglesa canean pérdidas á los rebeldes. G i -
man Nlab recibió una herida en el cuello. 
Sa habla de una Sociedad americana, con 
cincuenta millonea de peaos de capital, que 
ha de construir un ferrocarril en Sibetla. 
Acaba de salir á luz The American Oom-
monweálth (la República Americana) del 
Profesor James Bryce, y si hemos de creer 
en el dictamen de los que pasan por auto-
ridad competente en la materia, ésta es la 
mejor obra hasta ahora publicada de cuan-
tas tratan de loa Estados-ünldoa. Predicen 
que en el mundo literario y político ha de 
hacer tanta ó más sensación que la Demo-
cracia en América de Tocquevllle, y algu-
nos la comparan eon la famosa de Glbbon 
sobre la Decadencia y Ruina del Imperio 
Romano. 
Mr. James Brycd, miembro del Parla-
mento Británico y Catedrático de jurispru-
dencia en la universidad de Oxford, ha he-
cho especial estudio de las instituciones de 
los Estapos- Uoldos, y el siguiente resumen 
da idea del plan de su obra, dividida en seis 
partes: 
L a primera trata de laa diversas autori-
dades federales: Presidente, Congreso y T r i -
bunales. Explica las relaciones entre el 
poder central ó nacional y los distintos E s -
tados. Examina la naturaleza de la Cons 
tltuclón federal, cemo suprema ley funda-
mental, é indica en qué y de qué manera 
ha sido tácita ó expresamente modificada. 
L a segunda se contrae con más particu-
laridad á loa Gobiernos de los Estados. 
L a tercera describe menudamente el me-
canismo, tanto del gobierno de la nación co 
mo del de los Estados; y da á conocer la ao 
clón de los partidos políticos en el gobierno, 
demostrando que esos partidos están más 
organizados en los Estados-Uoldoa que en 
ningún otro país, puesto que allí han llega 
do á constituir casi una profesión, sin que 
por eso dirijan en último resultado la con 
dncta del Gobierno; porque hay allí una o 
plalón pública prepotente, que está por en-
cima de todos los partidos. 
L a cuarta y la quinta procuran demostrar 
la verdad de lo expuesto en la tercera, com 
probándolo con episodios de la historia de 
los Estados-Unldoa. 
Y la sexta discurre sobre asuntos ajenos 
á la política. 
ejdiortaolotties han hecho profanda Impre-
sfou en el ¿úbllco. 
JZOMÍÍÍ, 1)5—Ha muerto en Tarín, á los 
setenta y cioa años de edad, el Príncipe E u -
genio de aboya-Carlgnan, Almirante de la 
escuadra {italiana. 
BÍLGIQ A.—Bruselas, 15 de diciembre -
Elgobterlno ha recibido un telegrama del 
Cóieul b^lga en Suakín, con noticias de que 
lae autci'idades civiles y militares en esa 
cluiad ci aen que Emín Bajá cayó prlelone 
ro r han Sido dispersadas las fuerzas que él 
mmdabfi; pero ponen en duda que Henry 
M.Süaniey sea el hombre blanco preso con 
Enín Bajá. 
SCJIZA —Berna, 13 di diciembre. — M 
Hanmer, actual ministro de Hacienda y ra 
presmtante del cantón de Soleura, ha sido 
eleeio Presidente de Salza; y para la Vlce-
pres'dencla han elegido á M. Ruchonnet, 
mlaiatro de Jastlola y Policía y represen-
tanta del cantón del Yaud. 
EiiPTC— |W Cairo, 14 de diciembre.—En 
la ftrta de Oamán Digna que Legó á Sea 
kln,lban Inclusas la copia de un despacho 
dirigido por un derviah al Califa, dándole 
notida de la rendición de Emln-Bajá el 10 
de o$tubre, y una carta pitra ei mismo 
Emü, que había sido entregada á Henry 
M. Btaniey en el Cairo. Esta carta la reco-
noció el general Grenfell, por haberla re 
daoiado el mismo Grenfell; y como la de 
Oamán Digna contiene la noticia de haber 
calco Emin Bajá y un viajare blanco en 
maros del Mshdí, parece indudable que 
Stanley eü su prisionero, aunque en el Ea 
tado del Congo no lo sepan. 
Suakin, 15 de diciembre.—Un cuerpo de 
Infantería montada y caballería egipcia, sa 
lió á hacer un reconocimiento en dirección 
de Eandoub. E l enemigo permaneció en sus 
trincheras. 
J j i i eartuchoa enviados con la carta de 
Odm£n Digma, y que se auponen qultadoa 
al hoabre blanco compañero de Emin-Bajá 
y hecho prisionero con él, tienen estampa-
da la fecha de 1869. 
esa cubeta, llena de restos carbonizados. 
Interrogóme con este motivo, y yo no tuve 
dificultad alguna en confesar qne la noche 
anterior, al volver me había lavado las m a -
nca. ¿No cae por su propio peso que, si yo 
hubiera sido culpable, mi primera preocu-
pación habría sido hacer desaparecer las 
huellas de mi c r i m e n ? . . . . . . ¡Más no Im-
porta! Esta circunstancia fué considerada 
como la prueba evidente de mi culpabili-
dad, y ahora ea el cargo máa fuerte que la 
acusación presenta contra mi 
P . — E n efecto, ea un cargo muy impor-
tante. 
A.—Pues bien: nada me ea tan fácil co-
mo expUcar eaa circunstancia. Soy fumador 
apasionado. A l aaUr de mi casa la noche del 
crimen me proveí de cigarros; pero cuando 
qulae encender uno, me apercibí de que no 
tenía cerillas. 
M , Magloíre ae levanta: 
— Y haré observar que no ea eata una de 
eaaa expllcaclonea imaglnadaa fuera de 
tiempo por laa uecealdadea de una causa 
dudosa. L a prueba, me diréis. ¿La prue-
b a ? . . . . . . L a tenomoa concluyenre. Irrecu-
sable. SI M. de Bolacorán no llevaba la foa-
forera que siempre uaa, era porque la había 
olvidado la noche antea en caaa de M. de 
Chandoré, donde ha permanecido después, 
donde yo la he visto, donde está t o d a v í a . . . 
E l Presideníe.—Bñsta, M. Magloíre; de-
jad continuar al acusado. 
E l aerado.—Queriendo fumar, recurrí á 
un medio que emplean todos loa cazadorea 
en aemejante caao. Deshice uno de mis ear-
tuchoa, reemplacé la carga de perdlgonea 
con un pedazo de papel, y lo inf lamé. . 
P.—¿Y de ese modo se obtiene f aego? 
Correspondencia del "Diario déla Marina." 
Nueva York, 12 de diciembre. 
L a previsión del Secretarlo de Marina, 
Mr. "Whitney, al diaponer la construcción 
de varios buques do guerra y la reparación 
de IOE desvencijados qne componen la sr 
mada de los Estados-Unidos, se ha hecho 
evidente en estos días, en vista de la posi 
billdad de una guerra extranjera en que ha 
de catarle á la marica la gloria de vengar 
un ultraje inferido al pabellón nacional. 
Sí; soplan vientos belicoses. R^ína inusl 
tada actividad en los arsenales y arde la 
sangra de estos bravos marinos en deseos 
de Ir ¿ conquistar Inmarcesib^s lauros. Al 
tio Samuel ee le ha montado una mosca en 
la naris, y con el ceño frnneldo, oomo N^p 
tuno al amenazar con su quos eqo á l*e In 
subordinadas ola^, segúa nos cuenta Vlrgi 
Uo, se propone hacer uua que B^a e- Tad», 
para que s ^ n a el mundo qae nemo me im 
pune lacessit 
Aquel puate n^gro de que hablé en mi 
úitima carta, se ha ido obscareciendo más y 
más. L a pae ootavlana que ha venido go 
aando esta rn-^úbüoa, amen^z* turbarse, y 
Cao q v > Mr. B ^ne no desempeña la carte-
ra de Estado H*y en la fas del globo nn 
gobierno que ha tenido la temeridad de pi 
sotear, vamos al decir, la bandera amerlca 
na, no obstante de estar fi tando desde el 
juanete de un v^p^r mercante. 
Kse gobierno es «1 de H»ltí. 
S hubiese sido Inglaterra ó Rasla ó Ale-
mania, el tio Samnel podrín tora»rlo nomo 
una bromita de sobremesa; ¡ pero Haití! ¿có-
mo «e atreve Haití á tomar ae e»a« bbprta 
dees? ¿Conflacar un ^apor »m3ricant>? ¡Ha 
bráfte visto descaro! Esa ea una mengua que 
no puede consentir el áenlla americana sin 
la' erar nn par de garfiszos que dejen surco. 
Q le Haití es una república peqnf ñ». Me 
joi: así el castigo será más grande. Q ie tie-
ne una escuadra de tres al cuarto. Mejor: 
m í lucirá más poderosa la marina norte 
americana. Esas objeciones no tienen peso 
L a cuestión es hacer respetar el pabellón á 
los chicos, porque las naciones grandes—. 
vamos, que tienen mejores modales! 
Además, hay noticias de qnn nn cañonero 
que constituye, al decir del Warli , " i * ml-
tad de la escuadra haitiana" *e h* Ido á pl 
que á ccnseouencla de un choque con un 
buque mercante, y por lo tanto, esta es una 
buenaocsaióa para que haga proezas la 
marina americana- Con tal fin, además del 
Ctafóna, se ha dlf^u^sto que va an á ven 
par el insulto el Bichmoni, el Ymt ic y el 
Ossipse, para ver al entre toaos logran 
e^har á pique á la ofcra mitad de la escua-
dra haitiana y rescatan el vaoor confiscado, 
oaufla v origen de toda esta bronquina. 
E l Galena debía hacerse á la mar el sá-
bado pasado y su comandante recibió ins-
trucciones en pliego sellado, pero como ha-
ce tres días que sopla virnto fuerte y hay 
o^rrasón, con frecuentes chnbassos, el Ga 
lena ha pospuesto el castigo del insulto has-
ta que aclare el tiempo. Además, dice el 
Herald qne otra de la« cansas que ha Impe-
dido la salida del Ga}eia es el no haber re 
oibido unas toldillaa que se han encargado 
y que parecen ser indispensables para res 
guardar á los marinos de Ion «¡rdlentea ra-
yos del sol de ios trónicos. Por lo demás, 
dice el repórter del Herald que hay á bordo 
un chivo que no vé la hora de andar á to-
petazos con los haitianos, y se diría por la 
entusiasta relación que de eseanimaltto ha 
ce el susodicho repórter, que nadie le aven-
taja, ni le llega a ios tarros, por lo que toca 
á ardor bélico y entusiasmo patriótico. 
L a prensa de este país, para la cual nada 
hay sagrado y nada serlo, trata el asunto 
en son de chunga y aprovecha la ocasión 
para deseargar unos cuantos disparos de eu 
sátira ccmra !a desbsUestada marina de 
guerra dw ios Estados Unidos. Hoy publica 
el Hirá ld un comunicado, de cerca de una 
eoluoina, que es una sátira sangrienta con-
tra la marina americana Está escrito en 
vena humorística y principia de esta suer-
te: "Dospuéa de veintitrés años de paz, ae 
oye resonar^de nuevo el terrible grito de 
guerra en esta venturosa República. A l fin 
los Esta los Caldos han encontrado una na-
ción á quien poder zurrar la badana. E s 
cierto que no ea una nación entera, pero si 
quiera es un quebrado de nación, la peque-
ña y obsortra república de mentirillas que 
se llama H*lt(." Y por ahí la enfila el autor 
hasta dejarse decir algunas cosas muy pi-
cantes, como por ejemplo, la Indicación de 
que los haitianos pudiesen haber comttldo 
la inocente equivocación de haber tomado 
"la bonachona y soñodenta águila america-
na por un guanajo " Y luego añade: "Sólo 
cogieron la cola, y dejaron el resto del ave 
chucho. Pwo la cola volverá á creeer con 
el tiempo. Varias veces sa la han arranca 
do antes da ahora, y siempre ha vuelto á 
crecer oomo si tal cosa. Cualquiera poten-
cia de tercera clase podría quitarle la cola, 
sin que el águila pudiese Impedirlo. No ha 
ce muchos años España le dló un bueo ti 
rón cuando el asunto del Virginius. No hay 
para qué armar tanta camorra por nn stm 
pie rabo de gallo. SI permitimos que una 
gran nación lo descsñonee, ¿por qué no he 
moa de conceder Igual privilegio á una na 
clón pequ&ñaf L a Imparcialidad y la corte 
sía internacional exigen que las naciones 
ehloaa puedan divertirse con el águila ame 
rle«na lo mismo que las grandes." 
Lnego se anñrclbe el comunicante d? que 
la Comtitaoión americana, según los últl 
mos remiendos, estabieoe la Igualdad abso-
luta, sin dtferencia de raza ni color, y ar 
guye por lo tanto que "aunque loa haltia 
noa sean negros no m les debe Bridar da un 
pasatiempo honesto é Inocente." "Qie el sol 
razón para privarles del gusto ds dlVfi¿r 
ae con nosotros como u\ barían en l/ íoa 
circunstancias Francia, I glatérra 
nación blanca." 
Pero no tarda el pati l iuno del comunl • 
canta en mostrar su prrancla y se hace 
exclamar: 
¡Dios ee apiade de loe haitianos! Los 
Estados-Unidos contra H ¡ri. ¡Estoes: un 
elefante contra una horir'i?a. ¡Victoria ó 
mueftí;! FJpluribus unuml" 
Y para demostrar coáu digno de entrar 
en lucha es el antagonista y ouán iguales 
son las armas, haca este paralelo: "Loa Es-
tados Unidos con un brazo dü 3 000,000 de 
mlllaa y una pobl^olón da 60 000,000 de ha-
bitantes VA á tenéréelaa con Haití, cuyo 
b/azo es de 10 000 millas y cuya población 
de 50,000 tlmse!" 
No eln r¿zón dice qua toda esta alharaca 
parece un saínete de minstréls ó de negros 
catedráticos. E n verdad qne esta Inminente 
guerra con Haití y la agitación que con tal 
motivo reina en los areniales da matarla y 
argumento para una ópera bufa. 
A última hora ee dice que hoy se harán á 
la mar el Galena y el Yantic Lo dudo. 
Aanque el olelo se ha despejado, está so-
plando un vendaval que, de salir dichos 
buques, podría retardar Indefinidamente el 
o&siigo del inculto qne ha eufrldo "la cola 
del águila americana." 
E l otro día se hizo en el arsenal de Anna-
polls la prneba de un cañón de acero fandl-
do, destinado á meter miedo á todo ei gé-
nero humano. Los artilleros que manejaban 
el cañón, los cficlalcs que dirigíanla ma 
nlobra y los repressntantes de la fondición 
donde se había construido ese poderoeo y 
terrible "argumento," tuvieron la precau-
ción de ponerse á salvo cuando se fué á ha-
cer el disparo. L a previsión de caos artille 
ros ha Impedido que ocurrieran algunas 
bajas en el rol de su regimiento. E l cañón 
reventó é hizo añicos la cureña. 
SI el Galena y el Yantic llevan cañones 
oomo ese, no necesitan los haitianos gastar 
un grano de pólvora. Sin embargo, dice un 
telegrama de Washington que en los círcu 
los oficiales hay la Impresión de que no He 
gará á derramarse una gota de sangre, pues 
bastará la vista de los dos boques citados 
para que las autoridades de Haití devuel 
van sin vacilar el buque confiscado. 
Todavía no ha decidido Mr. Harrleon 
cuál será el personal de su gabinete, y ya 
han ocurrido varias dseavenenclas entre los 
jefes del partido republicano, que no reoo 
nocen otra causa que la ambición de cada 
uno de ellos de ser llamados á la mesa Eje 
outlva. E n Nueva-York, como en Ohio, hay 
acrimonia y mar de fondo en las juntas re-
pubUcanas, y todo hace creer que cuando 
se Instale en la Casa Blanca el nuevo go 
blerno, no reinará la mayor armonía en los 
conciliábulos y cónclaves del partido 
A l Presidente electo lo están volviendo 
tarumba coi I 
f ivor de tal ó cual Jefe republicano para 
u"ia cartera del gobierno Pero como hay 
raueb' s mis jffe» qae carteras, el problema 
es a^dno v pel iagO'Jo Pero ello es que bap 
que premiar lo» tr bajos y méritos pereo 
nai*s de ios graud^s genera'es de la Ipglón 
polítf^a que ba g á n a l o tsta campaña, y 
T; m v é i es cierto que las eaenls ta i íes per 
^>na!ea entre a gonos de e'los hace ímposi 
ble sa armonía dentro del gabictete. B alne, 
Sherman, Alger. D^pew Piatt, y otros ca-
ñones de gran calibre, acabarían por dispa 
rarse unos contra otros si SA le» llamase á 
formar parre del gabinete P r fortuna, al 
gar os de ellos se contentarán con alguna 
Legación europea, especialmente Mr Da 
iiew. el coa' ha manifestado á un repórter 
qa él considera ta Legación de Londres 
o 'rao nn puesto más importante que cual 
qui^r Departamenti ejecutivo, y que míen 
tras él no aceptaría ninguna cartera, con si 
doraría com ^ nn honor casi comparable á 
ser elegí lo Presidente el desempañar el car-
g;> de ministiro residente en Londres 
Pero como no son laa carteras Ejecutivas 
y inn cargos diplomáticas los únicos destl 
nos que puede d>»r el Presídeme, sino que 
hay millares da empleos y prebendas que 
dependen de su gracia, se ha convertido la 
casa de Mr. Hurlfon en la Meca de todos 
los peregrinos poUtlcos que van en busca de 
su fa^or «s decir, de un»» tajada del presu-
puesto. Y * empieza el Presidente electo á 
perder la paciencia y los estrib)«, y trata á 
la buqueta á los reporters y corresponsales 
qae van á importunarle con preguntas im-
pertinentes, coa lo cual muestra tener más 
tesón y entereza qae la mayoría de eus con-
ciudadanos, los cuales se dejan con frecnen 
cia imponer por cualquiar pelafustán que 
se les presente armado de cartera y lápiz 
ea reDreeentación de algún periódico. 
Decididamente la p ensa de o te país se 
está escurriendo por el plano inc inado de 
las parsonalidades hasta dar de oóxis en el 
cieno de la calumnia y el escándalo. H*ce 
díao que se ocupan periódicos grave? como 
el Herald, el Trtbune el World y r tros en 
hacer rodar la bola de una especie que acu-
sa ai Presidente Cleveland de maltratar á 
su joven y simpática esposa. L o que h m 
dicho con tal motivo, no es para repetirlo 
en las columnas de un periódico decente, y 
lo más sensible es qae los reporters han 
adido á interrogar á personan ilustres de 
Washington oomo el Sanador logalls, pré-
ndente del Senado, á la eeposa del Secreta-
rio de Marina y otros, negando unos y dan-
do pábulo los otroa á esos rumores calum-
niosos. 
Y si no respeta la prensa a l j fa Supremo 
da la nación ¿cómo puede esperarse que al 
fiTUu as personas colocadas en más humilde es-
fera s a libren da los tiros á descubierto qua 
aparecen casi todos los días en esos parió-
dtcos? ¿Es así como sa ent'ende la misión 
ael periodismo en la República Modele? 
K . LKNDAS. 
Nuevo ceitamea ar t í s t i co . 
L a Empresa de la I u s t r a d ó n Españo la 
y AmericanJt, periódico que como a> ben 
nuestros lectores se publica en Madrid bsjo 
la Inteligente dirección de D . Abelardo J . 
de Carlos, ha convocado á les pintores 
para un nuevo certamen artístico que de-
be efectuarse en aquella capital á principios 
del entrante año, bajo las condiciones si-
guientes: 
Laa obras que opten al premio ó á los ac-
césit deberán ante todo llenar plenameu-
ta el objeto á que la Empresa las destina, 
que es su reproduooiftn por los proce-
dimientos cromo Uto ó cromo-tipográficos, 
debiendo por lo tanto estar pintadas al oleo 
sobre lienzo, en papel ó á la acuarela, en 
claro obscuro ó vabéadoae de cualquier otro 
Biakma adecuado que permita y á ser pe si 
b e facilite la reproducción, siendo el tama-
ño máximo en que deberán ejecutarlas sus 
autores, el de un metro de longitud por se-
senta y siete centímetros de abura; es de-
cir, en forma apaisada. 
L a Empresa ae reserva el derecho de la 
reproducción en la forma y época que esti-
me oonvealenten, entendiéndose que todo 
ei que concurra á este Certámen se confor 
ma con el fallo del Jurado y cede á esta 
Empresa la propiedad de la obra premiada 
y sa derecho de reproducción, sin limita-
ción alguna. 
Los premios consistirán er: 
U a premio de 5,000 pesetas 
U a aoceíit de 1,000 I d 
U a accésit segando de.. 500 Id. 
E i Jarado tendtá la facultad de otorgar 
menciones honoríficas á ios trabajos no pre 
miados que considere d'gaos de esa dlatln-
o ó n , y podrán sus autores, si lo estiman 
conveniente, entenderse con la Empreca pa-
ra su cesión en las condiciones que de co-
mún acuerdo eatablecleren. 
Compondrán el Jurado cinco artistas: dos 
ú otra*}]16 d c a í g w á la Enpresa oportunamente y 
^03 tres elegldoa per los expositores, qule 
^ « í p r e s a r á n en un pliego cerrado, los 
nonu^, ae gU8 tres candidatos E l acto del 
esmitíL. gerft público. 
iss obtfc.̂ Qf̂ Q prsaantadas en las ofiai 
de nuestra ^ r ^ a t r a o M ^ Alcalá " 
denwo de un plazí» terminará el 15 de 
fabrero próximo, á la« ^ « i» tar^e. A I -^8 
interssados sa les entregará! u ~w\¿.~o don-
de conste el lema de la obra presentada, 
sirviendo este documento para retirarla sí 
no inste premiada. Cada trabajo ha de 
llevar Inscrito al respaldo un lema que lo 
distinga y uua indicación clara del asunto, 
y han de entregarse con él dos pliegos ce-
rrados que lleven en su cubierta el mlamo 
lema de la obra; uno de ellos, que eó!o se 
abrirá, en caso de premio, contendrá el 
nombre y residencia del autor, y el otro, el 
nombre de ios jueces á quienes el artista da 
su voto: en la coblerta de este pliego esta-
rá eecrltOi la palabra Jurado. 
Los trabajos ee expondrán al público an-
te» del 25 da fabrero, durante tres días con-
secutivos, y otros tres despuéa de diotado 
el filio; entonces los autores de las obras no 
premiadas quedarán en libertad de retlrar-
loe, y la Empresa tendrá desde luego á la 
disposición de los ar ¡sisma premiados las 
cantidades que les ssan asignadas. 
Ebmos reproducido las anteriores bases 
por si alguna de las personas que cultivan 
catre nosotros la pintura se decide á tomar 
parte en el mencionado torneo artístico, á 
fin de que remita sus trabajos á la Metró-
poli sin pérdida de tiempo. Nos consta 
qua la Emprasa de l*I lus trac ión Española 
y Americana hace su llamamiento exten-
sivo á los pintores las Islas de Cuba y Puer-
to-Eleo. 
nomos 
en, y en el que actuará el 
personal de dicha «wmpañfa. 
Huarta parte.—Pete .eras por la Sra C a r -
men L a torre, 
nanciones del país. 
Representación del seorundo acto de la 
orenloea sarsuela " L a Parla de las Anti-
11» - " 
N i t a — L a gran banda de música del 
Apostadero tocará desde las siete de la 
noche hasta ei comienzo de la función, 
escogidas piezas de su repertorio en el pór-
tico del teatro. 
Ha aquí los precios, en billetes, de las lo-
ca Mades y entradas: 
Pilcos y grillés con entradas . . . . $ 15 
Lunetas y butacas con entradas.. 3 
Entrada g e n e r a l . . . 1 5 ° 
Entrada á tertulia con as iento . . . . 1 50 
Entrada á tertulia . . . . . . . 1 
Entrad» de cazuela ron asiento.. 75 
Entrada á cazuela 50 
C O B B I O A VASOO N A V A R B A . — C r e c e por 
segundos la animac óa para concurrir el 
domingo próximo á la gran corrida de to-
ro» que ha de ^etnar^e en la plaza de la 
calzada de la Infanta, A favor de los fondos 
de la Asociacióa de Baneficenóla Vasco-
Navarra Bellas señoritas patrocinan esa 
notable fbsta taurina. Ha aquí sus nom-
bres: 
Srta. Pilar Begueríe y Montero, por la 
Habana. 
Srta. Jal la Mandy y Marlbona, por l a 
Vasconla Francesa. 
Señorita Mercedes Portillo y Díaz , por 
Navarra 
Srta Concepción laasl y San Pedro, por 
Gaipúzcoa. 
Srta. Carmen Otamendl y Durañona, por 
Vizcaya 
Srta. Nieves Urrltibeascoa y Bastida, por 
Ala ^a. 
I Y los de los torosT Véaase á contlnna-
cloa: 
1° Vitoria w , castaño nbaenro, bien pues-
to, delicado al pueblo de la Habana. 
2° Bilbaíno, colorado sardo, á loa V a s -
co- Franceses 
3" Donostiarra, castaño, ojl negro, á los 
na 'arres. 
4o Pamplonés, negro, bragao, á los gul 
pn/'Coanos. 
5? Habanero, negro, retinto, á loe vl« -
cat nos. 
6? Vosaón, Jabonero, barroso, á los ala-
veses. 
TKÁTBO D B A L B I S U . — ¡ V a y a un pregra- 1 
ma escogido el de mañana, sábado! Véanlo 
ustedes: 
A la* ocho.—Primer acto de la ópera L a 
Favorita. 
A las nueve.—Certamen Nacional. 
A ian d i e z — L a Epísto la de San Pablo. 
CoNFSRKiíciA—De la Asociación Cana-
ria de B'ír ;fl i«ncla y Protección Agrícola y 
centro de lastrucclOa y Recreo hemos r e -
cibido la siguiente invitación, que agrade-
cemos mucho: 
Sr. GUcetlllero del D I A B I O » B L A MA-
R I N A . — E l domingo 23 del comente, á las 
8 de la noche, tendrá efeco on ios salones 
deeete instituto, Prado 123, una oonferea-
cl* instructiva á cargo de aon Aifredo V á z -
quez y C m z á l e z , que tratará sobre "el he-
roísmo ae los primitivos habitantes de las 
Islas Canarias." 
L o que tengo el gusto de comunicar á V . 
para que se sirva honrar el acto con sn pre-
sencia y anunciarlo en las columnas de su 
ilu*traia prblloaoión. 
H ibana, 20 de diciembre de 1888 —jM-m 
Domingue* Barrera, Secretario." 
TBATJVG DB CBBVANTBS — E l programa 
combinado para mañana, sábado, en dicho 
cobeeo, es oomo sigue: 
A las siete y media.—-;-áZ agua, patos! 
Baile español. 
A las ocho y m e d i a . — G o r r o Wrígío.— 
Baile español. 
A laa nueve y media.—Nt ella es olla n i 
él es él — Baile español. 
UNA V I D B I B B A SBDUOTOBA—Indecible 
atracción tiene para los golosos de buen 
gusto la gran vidriera que decora al centro 
del frente principal de (Mba-Oataluña, G a -
Uano 97. 
Los ricos mazapanes de Toledo, 
E l turrón de GKJona, 
E l de yema, el de frutas, 
Q ic premió en su Certamen Barcelona, 
Yénse allí colocados 
Ofreciendo dulcíüimoa bocados. 
Frutas abrillantadas, en cajltas, 
Otras bien Imitadas muy bonitas 
Forman allí un conjunto delicioso, 
(ion otras golosinas exquisitas, . 
Todo selecto, espléndido, gustoso. | 
De Cuba Cataluña el repostero 1 
Aspira á los laureles del primero 
Y bien merece el premio que ambiciona 
Y a que el trabajo dicho 
Su habilidad y méritos abona. 
i 
.4.—No siempre, pero sí una vez de cada 
tres. 
P . — l Y esa operación ennegrece las ma-
nos? 
A . — L a operación por sí sola, no. Pero 
una vez encendido el cigarro, ¿debia tirar 
ardiendo el papel de que me acababa de 
s e r v i r L . . . Esto hubiera sido exponerme á 
producir un Incendio. . . . 
P . — j E n loa pantano»? 
A—Pero, señor, fumó durante la noche 
cinco ó seis cigarros, lo que quiero decir 
que repetí ocho ó diez veces la operación 
en otros tantos lugares diferentes, en el ca -
mino real y hasta en los bosques. Y cada 
vez apagaba el papel encendido entre mis 
dedos, lo qne, unido al tinte que suelta la 
pólvora, bastaba para ponerme las manos 
más negras que las de un carbonero. 
Con el tono más sencillo, aunque con cier-
to calor, da el acusado esta explicación, que 
parece Impresionar mucho al auditorio. 
E l Presidente.—Pasemos á vuestra esco-
peta: ¿la conocéis? 
E l acusado.—Sí, señor, puedo manejarla. 
P.—Hacedlo. 
E l acusado se apodera febrilmente de la 
escopeta, hace funcionar sus gatillos, é in-
troduce un dedo en los cañones. 
Tórnase encarnado su rostro, é luclluán-
nándose hacia sus defensores, les dirige rá-
pidamente y en voz baja algunas frases que 
no llegan hasta nosotros. 
E l Presidente.—iQné es eso? 
M Magloíre ( levantándose).—Una cir-
cunstancia se presenta, que debe hacer res-
plandecer la inocencia de M. de Bolsoorán, 
Por una casualidad providencial, BU orlado 
Antonio había limpiado esa escopeta dos 
días antes del crimen. Ahora blejv. boy nnoftlaa 
de les cañones está completamente limpio. 
Luego no es M. de Bolsoorán el que ha dis-
parado los dos tiros que han herido á M. de 
Claudleuse. 
Dorante este tiempo, el acusado se ha 
aproximado á la mesa en que so hallan las 
piezas de convicción. Arrolla sn pañuelo á 
la baqueta del arma, la desliza en uno de 
loa cañones, lo saca, y enseña que apenas ee 
ha ennegrecido.... 
E l auditorio no respira siquiera, domina-
do por la más violenta emoción. 
E l Presidente (al acusado).—Repetid la 
experiencia con el otro cañón. 
E l acusado obedece. Su pañuelo sale com-
pletamente blanco. 
E l Presidente.—]Y& lo veis! Y , sin em-
bargo, acabáis de decirnos que para encen-
der vuestros cigarros habíais quemado ocho 
ó diez cartuchos. Pero la acusación habla 
previsto vuestra objeción, y se haUa en con-
diciones de responder á e l l a . . . . Ugleres, 
haced entrar al testigo Manoroy. 
Todos nuestros lectores conocen este tes-
tigo, cuyo hermoso almacén de armas y 
utenslUos de caza y pesca es uno de los or-
namentos de nuestra plaza del Mercado 
Nuevo. Preséntase, y, sin embarazo alguno, 
presta juramento. 
E l Fmidenfó.—Repet id vuestra declara-
ción acerca de esta escopeta. 
E l testigo.—EB un arma excelente y de 
gran valor, tal como se fabrica en Francia, 
donde se preocupan demasiado de las cosas 
baratas . . . . 
A esta respuesta todo el mundo se echa 
á reír. M. Mancroy no pasa precisamente 
por ser uno de esos comerciantes que rega-
meroancíag, Algi^oa jurados han 
i'alos do Pascua, 
lás exigente. 
"DB TTK- B I L L B T B —A UUS 
jTuestra ee le ha extraviadoj 
Tel blUete número 7,733, f ¡ | 
mdiente al eorteo extra(fl 
O - A C S J T I L L A S » 
TBATBO DB TACÓN.—Mañana, sábado, 
se efectuará en nuestro gran coliseo la no-
table función combinada por distinguidas 
personas, á beneficio de los huérfanos de 
Calbarién por consecuencia del último tem-
poral. E l lutereeante y variado programa 
de la misma es como sigas: 
Primera parte.—Discurso alusivo al acto 
por el Ldo. Alfredo Rosa. 
Poseía de la Srta. Nieves Xenes, recitada 
por D. Arturo Valdivia. 
Segunda parte.— Representación de la 
preciosa zarzuela "Nina", por la compañía 
de Cervantes; ea la primera vez que se po-
ne en escena en este teatro. 
Tercera parte.—Monólogo del Sr. Balma-
seda "Amor y honor7', por la Sra. Geli de 
Robreño. 
Representación del Jagncta cóml-lírlco 
Entre la m u l M t í t u f ? * a o órjatosl 
que encierra e s a H misma vldriera| 
escoger para re| 
clón del gust£ 




0T1A Aáehe celebrarse el 24 del corra 
" hsn adoptado todas las medidas n/ 
á fin de que no se abone su imp| 
que á la interesada, en caso da 
miado. 
L a citada señora, qua estima dj 
e£a fracción de billete, por ser oí 
una persona qua aprecia y reepeti 
á quien la haya encontrado la ent 
esta redacción. 
OPBBA I T A L I A N A — M a ñ a n a , sábade 
be llegar á esta ciudad, procedente de 
jico, la compañía lírica italiana del Sr. Na-
poleón Sienl, para comenzar sus trabajos 
ea el gran teatro de Tacón el domingo, tal 
vez. 
Acerca de la misma y d e s ú s últ imas fon-
cionea en aquella ciudad, ha publicado E l 
Nacional de Méjico las lineas siguientes: 
" L a representación de máa Interés que 
hemos tenido en estos días ha sido la que se 
dló á beneficio de la inspirada jpríma donna 
Adela Grlni, y que se verificó el sábado po-
niéndose en escena el último acto de Giocon-
da, el tercero de Meflstó/ele y el cuarto de 
Los Hugonotes, actos en que se distingue 
tanto la beneficiada. 
E l teatro estuvo concurrido, pero no tan-
to como era de esperarse tratándose de una | 
artista tan querida entre nosotros. 
Hacia mal tiempo; además, nuestro p ú -
blico no gusta de esas misceláneas. 
Adela Olnl estuvo verdaderamente Inspi-
rada aquella noche Interpretando los tlpoa 
de CHoconda, Margarita y Valentina, y des-
pertó el entusiasmo del público con BUS ad-
mirables arranques dramáticos. 
Sus compañeros se distinguieron también, 
particularmente Pizzornl que cantó perfec-
tamente loa actos de GWoconda y Mefistóje-
le y que estuvo Inmejerable en el gran dúo 
de Los Hugonotes. 
E n uno üe loa entreactos la beneficiada 
cantó con mucho brío la canción andaluza 
Intitulada L a Cales&ra, que tuvo que repe-
tir á Instancias del público. 
A l aparecer en el acto de Gioconda reci-
bió una completa ovación y fué llamada re-
petidas veces á la escena durante la fun-
ción para recibir laa demostracloneB entu-
siastas que le tributó el auditorio. 
L e fueron ofreeldoa Innumerables ramos 
y canastillas de florea naturales y varios re-
galos, entre ellos una magnífica pulsera de 
oro con brillantes y perlas, obsequio de l a 
Sra. Cármen Romero Rublo de D í a z . 
Una preciosa tarjetera de carey Incrusta-
da de plata, ofrecida por la n iña L u z B a n -
dera. 
tenido que esforzarse para conservar su se-
riedad. 
E l Presidente .—Diapmmúnos de vues-
tras reflexiones, y decidnos únicamente lo 
que sepáis respecto á las cuaUdades de esa 
escopeta. 
E l testigo.—Pues bien: gracias á una dis-
posición particular de la envoltura de los 
cartuchos; gracias también á las condicio-
nes especiales de la composición fulminan-
te, los cañones no se manchan casi nada. 
E l acusado (vivamente).—Oa equivocáis, 
caballero. Varias veces he limpiado yo mis-
mo esa escopeta, y he encontrado, por el 
contrario, los cañones muy tiznados. 
E l testigo.—Porque os habríais servido 
mucho de eUa. Pero yo sostengo que se pue-
de quemar uno 6 dos cartuchos sin que en 
los cañones quede señal. 
E l acusudo.—Eao es lo que yo niego. 
E l Presidente {al testigo).—¿Z si ee que-
masen ocho 6 diez cartuchos? 
E l testigo. — ¡Oh! Entonces los cañones 
quedarían muy sucios. 
E l P m í d e w í e . — E x a m i n a d esos, y decid" 
nos vuestra opinión. 
E l testigo {después de u n minucioso exa-
men).—Afirmo que no se han quemado más 
de dos cartuchos desde que se l impió la úl -
tima v e z . . . . . . 
EZ Presidente (al aonaado).—4Y en qué 
se convierten ahora esos dle? cartuchos 
quemados para encender vuestros ciga-
rros, y que tanto os habían ennegrecido las 
manos? 
E l acusado, que desde el principio había 
dado pruebas de admirable sangre fría 7 d é 
rara firmeza, palidece visiblemente, y no. 
responde. 
; M Xagloire.—h* cuestión ea demasiado 
grave para que se resuelva con la sola opi-
nión del teatígo. 
E l fiscal—ÑoBotroB sólo buscamoa la ver-
dad; E s fácil hacer una experiencia---. 
E l testigo.—[Ohl Seguramente. 
E l Prcsideníe.—Hacedla. 
E l testigo Introduce un cartucho en o 
cañón, y va á quemarlos á la ventana qu^ 
está detrás del estrado. E l estruendo de 1 
explosión arranca á varias damas nn grlt 
de terror. 
E l testigo {volviendo y moslrom do gue IOÍ 
cañones no están m á s sucios que antes dé 
la experiencia).—Y bien: tenía yo razón? 
E l Presidente {al acusado)—Ya lo 
esta circunstancia que tanto invocabais, 
Jos de estar á vuestro favor, demuestra 1 
nos habéis dado una expUcaolón falsa acer-
ca del estado de vuestras m a n o s . . . . 
Por orden del señor Presidente el teBtig( 
se retira, y continúa el Interrogatorio 
acusado. 
P.—iCuáles eran vuestras relaolonea coi 
M. de Claudleuse 
A.—No ex ls t íán . 
P.—Dlspenaád. E B notoftí^en el p a í s qne 
le odiabais. 
A . — E s un error. Y o afirmo por mi honor 
que le tenía por el mejor y máa digno do 
los hombres. 







de oro mate en forma de 
irTiadura sobre dos varlllaa, una ad 
mí'-^dora 
U a de/- f?lon»rlo con pasta de nácar, la 
Sr'-A. de' Vdcohlo. 
U i lujo.o eapi jo de tres lunas, el señor 
T ó ü e » 
llegantes anteojos de marfil y nn artístl 
ce narco de peluche, Sr. Coda. 
d a hermcsa corona de flores artificiales 
coa monadas de oro y rica» cintas, general 
M ^tín Q nrAlea 
U a a primorosa canasta d^ flores natnra-
lef ^on lujosos listones, la F n » . Looatelli. 
U i a bell ís ima corona de fl res artificiales 
co anchas cintas, Sr. Jali&n Montiel. 
U n a remansa escrita exoresamente para 
la beneficiada, el maestro Goliscianl, y otros 
obsequios. 
A 'a conclusión de todas las pieras caye-
TOQ á BUS piés exquisitos ramilletes, cama 
lina y gardenias que fueron arrojados de los 
palco» interoolumnios, y de las altas loca-
lidades sonetos eBcritos en su honor. 
Adela Ghni merece todas las ovaciones 
qutí ha rtoíbido en su función de gracia. E s 
la mejor soprano dramática que hemos te-
nido aquí en muchos años y es una mujer 
s amamante interesante y simpática. Ha 
Oauyanior (¿JX nuestro gran teatro en cuatro 
t imperadas, y el deseo general es que vuel-
va otro año á encantarnos con su inspira 
oión brtíatlca. 
E l do niego en la tarde no se pudo dar la 
Dinorah, que e&taba anunciada, á causa de 
naa inaxeposición de Pogllani, y «e puso en 
«aceña L a Sonámbula, arrobando Zina Dalti 
á la concunencia. L a graciosa cantatrix se 
aaoeró á sí misma en cata representación y 
fué aclamada ruidosamente después de to-
das sua piezas, llegando al colmo el entu 
slaamo del público al terminar el rondó fi-
aial que fué ejecutado con suma maestría 
tor la dis&inguidlaima artista. 
Maina lucio su bella voz en el papel de 
Mlvino y recibió muchos aplausos. Agradt -
ron también la linda Aoita del Yeochio y 
el bajo Coda interpretando los tipos de L i s a 
y Conde, 
T A I U T K T A S D X FBLICITVOIÓN.—Tan be-
¡lla- uoncio originales son i^s que «A acaban 
da recibir an la librería del Sr. Wilson, O 
fei«p<. 43 Para los próximos días ae Pascua 
y A ñ o fía;wo sou muy adecuadas dichas 
t^rjttt?»» i e feKoltaolón. 
P o u c f A..—A ias dies de la mañana d» 
a /er, el vigilante gubernativo número 13 
pwt io ipó al celador del barrio de Colón que 
á la caaa de aocerro de la primera demarca 
olón había sido conducido un asiático, que 
momentoB antea faé recogido herido en uno 
d ^ loe departamentos de la fábrica de taba 
o >s L a Española. De las averiguaciones 
piactioadae por el celador mencionado, re 
sa ta que la herida de que adolece dicho 
aaiátioo le fué cauaada por varios Individuos 
blancos y de color, seRÚu la maidfeatación 
d a l paolente. E l Sr. Jues de Guadalupe se 
•jonatltuj 6 cu la casa de socorro, inatruyen-
do las oportunas didgencia» sumarlas. 
— E l c«lador de Batabanó participa al Sr. 
J afe de Pjl lc ía , que s^gúa parte del aargen-
t » del regimiento de Tiradores del Príncipe, 
jefa dot destacamento del ingenio Viecaino, 
A las 9 i de la mañana del día 19, al tran-
attar por el potrero conocido por ''Antonio 
Grus," dló la voz de alto por tren veces á 
ua gruño de individuos que á caballo iba 
hacia Pozo Radoudo, y como quiera que a -
qaellos enprendleran la fuga, la fuerza á su 
cargo hizo fuego sobre ellos, resultando 
muerto un individuo que identificado resul-
t ó ser D. Carlos Sánchez y González, arren-
datario de la mencionada flaca. 
— L a s demás novedades de policía corres 
pondlentes & laa últ imas veinte y cuatro ho-
ras, no revisten importancia. 
L o anemia, la clorosis, los dolores de es-
tómago, el empobrecimiento de la sangre, 
las épocas difíciles, las pérdidas blancas 
exigen, para curarse coa rapidez, el hierro 
ea estado soluble y los foafatos: reurddos 
ee encuentran en el Fosfato de Hierro solu 
ble de Letras, muy apreciado para loa niños 
y las jóvenes que se desarrollan con difl 
calcad, están cansados por el crecimiento 
y privados de «pot i to . 
» 
» m 
Para combatir el ilnfatlsmo, el usagre y 
las erupciones de la piel en los niños páli-
dos, delicados, encleaquee; para prevenir la 
^'^rtaoión de las g lándulas del cuello fun-
_y exaltar el apetito, el Jarabe de 
yiado de Orimault y C* se receta 
Lódlcos en lugar del jarabe 
lepurativo por ex-
JQ el jago del be-
is preparado -
yoduro de 
T atáronle, lo presentara í Mszimiano, el cual man-
dó que ie qnitassu la rid» en el mismo Ingar donde ae 
h «liaba, por onyo aastlgo oonaiguió la corona del mar-
tirio por loa años 804. 
F I B 8 V A 8 KL DOMINGO. 
JCwa« Solemnes.—En la Übüecu.*. la de Tercia, á 
ai onho y media, j en laa dem&i iglaalaa laa de oo»-
tumhre-
Proaeñón — L a del Sacramento de cinco & cinco 
7 me.lia ae la tarde, denpvéa de las preces de costum-
bre, y paaará el Oircnlar al Kapíritu Sauto. 
Iglesia de Sau Felipe Neri. 
E l domtvgo próx 'mi á laa 7$ será la miaa de Co-
munión de loa Aaocitfdia al Apostolado de la Oración. 
Eetará 8. D M de mmifidstotodo eldia7 porla tar-
de tendrá lugar la tierna enremonia de la profasión 
solemne que un Religioso Cftrmelita debe hacer en 
este dta: habrá sermóa con motivo de tan piadosa 
ceremonia. 158 9 8 21 
EL D I 4 2« D E L P R E S E N T E A L A S 8 D E L A mañana, en la Iglesia de S¿n Nicolás de Bar i, se 
celebran cultos á su Santo Patrono, predica nn elo-
cuente oraUor, invitan á loa fieles el Párroco 7 la C a -
ma era. 16764 4 20 
JAS. 
IGLESIA DE B E L E N 
E l Apostolado de la oración 7 comunión reparadora, 
ce'ehra en honor del S. Corasóa de Jusús ios cultos 
aigniente»: 
E l viernes 317 el sábado 22, ae expone S. D. M á 
laa siete de la mañana: á laa siete y media meditación 
7 á las ocho misa cantada con plática. 
R' domingo 23 á ¡aa alete de la mañana, tendrá lu-
gar la ao.en ne recepción de nuevas edadoras: á laa 
8i<rte 7 cuarto la miaa rosada de comunión general j & 
laa ocho 7 en arto iaaolemnede costumbre. 
Queda 8 D M expuesta todo el día A las doce 
misa rezada 7 el ejercicio de la hora tanta: á las tres 
consagración de niños 7 á laa seis y media rosario, tri-
""jlo, sermón 7 reserva. 
io desea la asistencia de loa asociadoa. 
A. M. D. Q. 
1B791 4 20 
¡¡^bajo el monopolio panadero!! 
P a n a d e r í a y g a l l e t e r í a 
LA REFORMA 
c a l l a d a L r a z n ú m a r o 6 1 . 
jDeetm^tnra del moapolio pauadatc! 
L A R E F O R M A ea la que da mAa pan por 
meuos diiero 
lOocere»!' a de pan por cada un pésol 
j P in grat s los d o mi r gi i ! 
¡ E l pan de un real, p r xm medio! 
L E A N S f i L O S P R O S P E C T O S 
PARA SOCHE-BIMA Y AÑO SUEVO 
S a « s a n l e c h o n a s 7 g u a n a j o s 
Par un asado en tartera, 50 ota. billetes 
Por un asado en freidera, 80 ota, billetes 
Se venden lechónos 7 guanajos asados, á 2, 8, 4 7 5 
pecos billetes 
Surtido completo de turrones, quesos, Jamones, aal-
ohichone», vinos de msaa 7 Jerez, sidra, cerveza, cas-
tañas 7 to la oiaae de vfverea. 
P I D A S E P A N D E 
T s J L H B F O R M A , 
L U Z N U M 6 1 
16840 4,»-21 4d-2l 
P A R A L O S P I É S 
AVISO 1MP0RTANTS. 
Estatilo en tiempos rte b^lloteoa y de g' 
rae á comer leohón y pa^o añado, ee "vis» á 
IOB que padezcan de caVcs, que ñor 30 cen-
tavos billetesee c a n radicalmente ei máa re 
beldé calió; con qae no se deter gen loa afi-
cionados a correr 'a* Páacuaa, que padexcan 
de loe piés, al qoieren hacerlo con toda fo-
moáld*ú. 
Se venden unas oajitaa con diez parches 
cada una, eo t das laa poblacion^a de la 
Isla, y particularmente en la Plaza del V a 
por n? 2, por Reina, (mmbto de moneda L a 
Niña era .̂ e Oro, de J Blaoto ) H%baDa. 
15837 U 2 l 
D r . J o s é P V a i a é s M o l i n a 
CIRUJANO DENTISTA. 
Bspecialista encías extraocioDee ain dolor á $3 B,B. 






SALUD N. 2. 
E X P E N D E D O R PRINCIPÁB. 
Vende todo el año billetes de la Habana. 
Diciembre 18 de 1888. 
DR. ALFREDO VALDÉS GALLOL. 
KSPBOIA.LISTA EN PASTOS. 
Oonaultaa de 12 á 1.—Gratis á loa pobres—Se ofre-
ce á au antigua olientela 7 al público.—Lcgunaa n. 53. 
1566tí 63 18 D 
DE LOS BEL. 
N o c h e B u e n a y P a s c u a 
LA CASA DE HIERRO 
l l f i í í L * loa P a P á s ' m " i d o ^ Normanos c a r i ñ o s o s , pr imos de verdad, amigos < 
e s q u i n l á A g u a c a t e v i s i t e n los grandes a lmacenes - sa lones de Obispa 
I - a p e r m a n e n c i a en E u r o p a durante ocho m e s e s de nuestro asociado D . 1-uciano P i g u 
I S T ' dado Por resu l tado poder presentar este a ñ o a l pueblo de C u b a e l surtido m á s e 
p i é n c l i d o de novedades e n j o y e r í a de oro, b r i l l a n t e © y re lojes , a n i m i s m o en a r t í c u l o s de ar 
y f a n t a s í a , que d i f í c i l m e n t e e x h i b e e s t a b l e c i m i e n t o a lguno de P a r í s . 
B a m e n e s t e r verlo p a r a poder juzgar . 
R e s p o n d e á e s t a g r a n d e z a y n o v e d a d l a notable m o d i c i d a d en los 
E s t a c a s a , moderadora de los m i s m o s e n todos los a r t í c u l o s 
a l cance de todos. 
precios, 
que importa, los pi 
CN1906 3 A-'ÍO l>-»li 
DOCTOR FINLAT. 
Horas de oonaulta de 8 á 9 le la mañana 7 de 1 á 3 
daiatard ., Compoatela 103 entro Tetiiante Re7 y 
Muralla 15613 15 U D 
PROSTITUCION 
t 
E . P, D. 
E l tábado 22 del aotual, á las ocho 
y media de la mafiana, se celebrarán 
en la Iglesia de la Merced, honras fú-
nebres por el eterno dosoanso de 
D. Joan Franolaoo de Tabemílla. 
Su viuda, hijo, sobrino y denrás pa-
rientes, ruegan á las personas de su 
amidtad le encomienden á Dios, y 
aaisten á tan solemne acto, lo que 
agradecerán. 


































1R7R5 S-19« 2-91^ 
O K D K N DB LA. P L A Z A 
D E L DIA 21 D E D I C I E M B R E D E 1888. 
•BKVIOIO BI. DIA 22. 
Jefe de día.—El Comandante del 5? Bon. VolunU-
rloa, D. Juan J . Domínguez. 
Vialta de Hospital.—Hgto. infantería de lá Reina. 
Capitanía General y Parada.—59 Batallón Volun-
tarioa. 
Hoapital Militar.—Comandancia Occidental de Ar -
tillería. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierne Militar — 
E l 2? de la Piaaa D. ADK«1 Martine». 
Imaginaria en Idem.—El 19 de la mlama, D, Joaé 
Mera. 
Ka copla.—El Coronel HarjreDto Mayor. Juan BtM. 
T.irmlnalea en 704 
Terminales en 741 
Terminalea en 04 



































Dr. Gk A. Betan«ourt, clrnjano dentista 
de la Facultad de Filadelfia. 
Aguacate 108 entre Muralla y Teniente 
Bey—Horas de consultas, de 7 de la maña-
na á 5 de la tarde. 
16181 Í7 RO 
Sn defiaioión, au histori* en el pueblo hebreo, en 
GrecU, en Roma, en B*paCa en la edad media, en la 
ciudad de la Hab&na, cnuBia de la nrreatitución, peli • 
groa, reglamentoa, etc. 1 tomo $3 btlíeiea. De T(>nta, 
llbrei-ía La ü n ver»! lad O -Rollly 61 cerca de Agua-
o to y Salnd2í.—Nota: Loa libreros, comprando por 
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Se pagan por 
íwmel Ctattarre*, Salud n. 2 
E l próximo sorteo extraordinario de Navidad para 
el 23 de üícierabre, siendo el premio mayo.- 2 500,000. 
Precio 4 100 peaos el entero y el décimo á 10 pesos. 
Cn 19J4 »i_30 dií 21 
MADRID 
diciembre 22, 
Gran sorteo de NAVIDAD. 
PREMIO HATOR 2 . 5 0 0 , 0 0 0 
Pagará los premios 
MANUEL GUTIERREZ, 
Salad 2. 
H a c i b e por e l c a b i o l a l i s t a do loa 
n ú m e r o s p r e m i a d o s e a lo s g r a n d e s 
sor teos de l o t e r í a s e x t r a o r d i n a r i a » 
de N a v i d a d . 
7 l o s p a g a e n e l acto s i n des-
cuento 
BliCTRÜ-BAlilARlO 
D E L 
OON LA OOOPKKACION DB LOS 
Dres. D.José Estrada y D ManuelLarios. 
O B I S P O , 7 5 . — T E L E F O N O I O . 
Eote establecimiento renne cuantos aparetos é Ins-
trumentos realmente dtiles en Hidro-electro-terapia 
se ha inven ado. 
Comprénde sn instalacidn: 
Salones de espera 7 de recibo. 
Salón de estudio 7 de consultas. 
Gabinete de reconocimientos, en que se practican 
análisis 7 se aplican laa oorrientea ei^ctrioaa. H87 un 
aparato de Fiemming que contiene 96 pilas Ledanché 
modiflcadaa, un mi iamperémetro, un interruptor mo-
cáaico, une caja da reaiíttetcla, un voltámetro, un 
reostato, conmutad irea, etc. 
Además reoforoa 7 electrodos para todas las regio-
nes 7 cavWndM d»! nuerpo. 
ü n batió eléctrico con uaa batería de seia pilas de 
sulfato de cobre. 
Una ducha eléctrica de tres pilas de Grenet. 
ü n aparato para baños rusos y tarcos sumamente 
cémodo 7 aseado 
Aparatos de vapor para inhalaciones, 7 de aire 
comprimido para pulverizaciones; termo-cauterio 7 
gálvano-oauterio. 
üna serio de cuartos para bafios de inmersión, de 
aseo 7 medicin»les. 
ü n cuarto de vestirse, antesala del de duchas, cu-
yas distintas clases quedan ya enumeradas. 
Aparatos accesorios como un motor de gas de E s -
cudar, pailas, tanques. Además un arsenal quirúrgico 
completo. 
Todos los medios de tratamiento serán personal-
mente administrados por uno de ios profesores médicos 
del establecimiento-
E l tratamiento de las señoras tendrá efecto en horas 
especiales fijadas de antemano. 
O IVfiS 30 34nT 
ANTONIO F. DE m m . 
ABOGADO. 
Diccionario Biográfico Cubano, 
POR D. F R A N C I S C O C A L C A G N O . 
Contiene laa biografías de todos loe cubanos que 
h*n brllUdo en Cuba, en la Península 7 en el extran-
Ja"» y los de los peninsulares 7 extranjeroa que han 
brillado en Cuba, desde la conquista ha«ta 1W8.—ün 
tomo de 727 páginas, bien encuadernado, $6 billetes. 
OWapo 86, libraría. IRB'-fl 15-1P 
C A R T E R A C O M E R n i A L A R T I S T I C O 
A G R I C O L A - D O M E S T I C A , 
dedicada al comercio, por D José Francisco Rodrí-
guez y Rodríguez, «'ftolal 2? cebante de Adminiatra-
cióa, Pí-ofes.r de instrucoióa elemental. Agrimensor 
y Maestro de Obras, etc.. eic 
DKOLARADA OBB1 UTIL POR EL TRIBUNAL 
MBROANTILDB KPITA ISLA —OCTAV^ EDICION, 
Contiene operaciones conclnidaa para comercian-
tes, hacendados, admioiatradorei, mayordomos, ca-
minos de hierr». almacenes, ingenieros, agrlmennorea. 
maeatroa de obras, abogadea, notarios, e-' plendos, 
m lite res, artesanos y demás profesiones é innustdas. 
Aumentada con mu h u tablan de aneldos, alquileres 
y jórrales ajustadas; Conversión de oro á billetes j 
debiletes a oro; Reducción do centén «a, onzas, do-
blones y escudos a pesos 7 vice-versa; Tabla para sa-
baf los días q e hay entre dos fechas; Sistema métri-
co; Re'inoción de medidas lineales á varas cubanas 7 
viceversa; Descripción 7 r«sisíenciade laa maderas de 
la isla de Cuba; Tabla para saber á primera vista las 
Icaa* d* cualquier dimensión que entran en una vara 
plana; T+Ma para fabricar curbatos; Reducción de 
maderas; Cabicación de maderas; Cubicación de bul-
tos; Rdsistencia de las columnas de hiearo fundido; 
Datos numéricos de agricultura; £107 del Timbre; 
Araticel de Juzgados Municliiale»; Arancel de los Re-
¿^tradores ae la propiedad; Itinerario de los ferroca 
correos 
CflOSfllATERIA Y CONFITERIA FRANCESA 
L A H A B A Z V H R 
90. OBISPO 90. H 
N O C H E B U E N A Y P A S C U A S . 
W ^ l ^ S e w f . n T " : C?«S"d« "o»SS{bla0" ** " « ' • n d r . . é é A l b a r i c d u . , 
L O S C E L E B R E S B O M B O W B S B E L O S - A L P E S , 
A , F R E S A , C H O C O L A T E S O Ü D A N v «»t*o 
r . ^ f ^ 1 8 " 0 8 C H O C a L Á T I N E S N O T O A T I N E S , ' A B R I C O T I N E S y C ^ E m ¿ l 
DR. GALVEZ ^ÜILLEM, 
•sptXJiftüsr* en Impotencia, eíterilldt.íl 7 e&íe; ciod*-
doa venéreas y sifilíticas. CoBBultas de 13 á 2. Con-
»P! 
rriles; Tarifa general de correos; Puntos donde se 
hallan situados los buzones para la coneepoudencia; 
Tarifa de carruaje» de alquiler; 
Nueva dem&roacióu de los Juzgados 
dflpri aera instancia y Municipales; 
Distribncióa de Exhortes entre los Juzgados de pri-
mera instancia; Der«choB de los cementerios; Un 
p'ane del teatro de Tacón 7 otro de la ciudad de la 
Hab ¿na, con otros muchos datos ennoeoa 7 de inte-
rés gederal, siendo el todo, por los tipos de letra y su 
forma de cartera, ua pequeño 7 cómodo volumen de 
"4)8 páginas el» g.»'itemente empaathdo. 
E l solo be ho de haberse ve/d do «tete ediciones 
dt cuatro mil ejemplare* cada una ó sea « n total 
de 28 in4 ejemplares, sin anuncios ni b mbo de nin-
guna clase es la prueba más pntente de lo útil que os 
ála ma7oría de las personas la C A R T E R A COMBR-
C I A L De venta a tl-50 billetes, OBISPO 86 libre-
16-19D 
L I B R O S . 
Se compran en poquefias 7 grandes partidas, pagan-
do bien las obras buenas. 80 compran estuches de 
C a r a m e l o s de V a l n i l J a de P V R E S A ,  L  a t i e y o a e a l a I s l 
e n c a f t ó ^ s ]P*o»»jl 
F0RE8TÍNES, AMANDINBS T MARTBCADOS DE ANTEQÜERJ. 
e n c a j a s p r e c i o s a » , N O X J G A T D E M O N T E L I M A R A L A P I S T A C H 
N a r a n ? » » ¿ ^ « « « « i ' ^ l * ^ * 8 ^ V t i r w a o ••P*lCÍ«1 ^131 á « í r « « c o q u e o « o a l g u n o , A l b a r i e o q u e s , P a r a s , F / e » a » 1 • N a r a n j a » , L i m o n e s , C * i e a a s y o t r e » m i l c l a a e » , c o m o t a m b j ó a l a s e x q u i s i t a s C a r e z a s a i a e a ó 
E L C E L E B R E M Ü H H O U O L A S S E 
que r o p u e d e fa l tar e n l a * c e n a s que s e c e l e b r a n e n e s a noche -
Tl11*0*31***^10 C**'10**0 c h o c o l a t e e l m a j o r «urtxd© q u e se c o n o c e . A l b u m s . P e t i a u i t a s d a e i » a r r i t o « c » . 
j i t a » f o s f o r o » ^ m m ó » . D a m a » P o m P a - c a b a » a » , I m á g e n í » , C a r t a s * e o * £ f i c a S y o t r o a ^ i l " a p r ^ 
c b o s y g u a t o » ^ o p a r a resfalo e s e l s u r t i d o c o m o n o lo b a y e n o t r a í a r t e , b a y de m ú s i c a y de toSis c a p r i -
E a t u r r o n e s s e e n c u e n t r a n e l de C i j o n a , Y e m a , A l i c a n t e , F r e s a , f r u t a s y o t r a s c l a s e s , á p e s o l i b r a , l e g i t i m o » : 
HAZiFAKES DE TOLEDO DE LOS HAS VARIADOS EN FIGURAS. 
S u r t i d o comple to de h i g o » , p a s a s , v i r a r e s y otros . 
V I N O S U A C I O I T A L E S Y E X T R A N J E R O S . 
A R B O L D E N A V I D A D . E x t r a o r d i n a r i o « u r t i d o , b o t e l l i t a » . t a m b o r e s r o l c i a s e a r t u e h i t » » ¿ « e r ^ i * . » 
que allí ge encontrajá de todo lo mas flno qae «l gusto m á s exigente pueda desear. ^ 
9 O O B [ S P O 15S49 
sultv nar correo líeptnno t>S. 
Cirnjla y Matemáticas. Monte 61, ilbí eiíd L a Física. 
iíf-«n 
Salud 2, 
E n v í a gra t i s á c u a a t o » le s o l i c i t e n 
de todas p a r t e » l i s t i a e » y l i s t a s ofi-
c i a l e s de todas l a s l o t e r í a s . 
MANUEL 
Salud 2, 
c u a a t o » 
GB,AN T B A T K O DB T A c o 5 ^ ^ m P ' ¿ x 
traordlnaria, á beneficio de les hnorf&noB 
de Calbaríéa. A las ocho. 
T K A T B O DIS A L B I S U . — Compañía lírica 
«sspafiola. Función por tandau.—A laa ocho: 
Primor acto de la Favorita.—A las nne 
ve. Certamen Nacional.—A las diez: L a E -
yistola d i San Pablo. 
¡ T B A T B O DB CBRVANTBS .—Compañía de 
aarüueia y baile.—A laa ocho: ¡Al agua, 
'patosl.—A laa nneve: E l Oorro Frigio.—A 
las diez: N i ella es ella, n i él es ¿ l 
T a A T E O "HABANA."—Compañía do bu-
foa.—A laa ocho: Primer acto de L a Perla 
de las Antil las.—A laa nneve: Segando ac-
to de la misma. A laa diez: No hay fancldn. 
E n T í o Vivo-—Calle de Neptnno fronie 
al Parqno Central. Pnnoión por tanflaa. 
Tívoll , oarreraa {le aortijsa, torneoa, aalón-
teatro, títerea, preatidlgitaoión. Los domin-
goa y días festivos, tnatinées con obaeqnioa 
-iva loa yiiñoa. Exhibición de la enanita 
'mejicana Esperidiona, fenómeno aorpren-
dente. De nna ¿ tres de la tarde y de cinco 
á diez de la noche. 
PANOBAMA B B SOLBB. — Plazuela del 
1 Monaerrate. Gran variedad de viataa. S i l -
Lforama. Marionets. Antómataa mejioanoa. 
!rhibioión toda.» laa noehea. 
rdomingoa y días festivos. 
Maünée loa 
CASIMIR, LANA 
P O R 
M E D I B A 
A 
L A r 
Ü&IO 53 
Cn" 1812 
•GASINO ESPASOL DE LA HABANA. 
S e c c i o a d ü I n s t r u c c i ó n . 
S E C R E T A R I A . 
Debiendo proveerse de periódiooa nació 
nalea y extranjeros el aalón de lectura de 
sato instituto deale el día 1? de enero del 
jño entrante, ae convoca á loa señorea que 
Leaeen hacer eate servido, presentando ana 
íroposiciones en pliego cerrado hasta el 26 
W mes actual, advirtiéndoae que ae adju 
libará el contrato á quien presente propo-
fÁlclón más ventajosa. 
Los solicitantes acudirán á la Biblioteca 
leí Casino, donde ao podrán enterar de la 
lación de periódicos que han de eumlnis 
ararse. 
E n la instancia que dirijan al Sr. Pretil 
dente de la Sección, se expresará claramen-
te el tipo del servicio y forma del pago. 
Habana, 17 diciembre de 1SBS.—Andrés 
OJbreiro. 
G P al-19 6-20 
OBONIOA B E I i i e i O S A , 
iTémpora. 
D I A 32 D E D I C I E M B R E . 
-Aynno.—Ordeneo.—S. Demetrio, már 
L 
I i f 
. . jr 
Habs^r, 19 do diciembre de 1888.—R1 Admink-
trailor, Cmííemo de Errn. 
9 t 3 t i : ; 1 i i a. | 
P* 
C u m p l e c o a p u n t u a l i d a d 
e n c a r g o s le h a g * a . 
D I R E C C I O N E S . 




Asociacien de Dependientes del Comercio 
de la Habana. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
(Secretaría. 
Antorlxada etts Secolin por la Directiva ha acorda-
do celebrar el dia 26 del corriente nn gian baile en tm 
eipacioaoB s&loce», como dtopedida ael a fu de 1888, 
siendo fanción reglamentaria para los aefiores BOCÍOB 
& qnienea servirá ue entrada el recibo de la cuota EO-
clai del presente me». 
Habana, diciembre 30 do 1888.—El Secretario, Ar-
caiio Mazis y LamiB. 
NOTA.—bot^Sa acnerdo de esta Sección no ce ad-
mitirán presentaciones ea las puertas, á cuyo efecto 
los señores socios que deseen invitar familias pa«aráa 
)or etti Secretaría & proveerse de in correspoudiente 
nvitacióa, siendo requisito ind.spensable para obtj-
ner estns la presentación del último recibe. 
15814 41-21 la-24 
Dr. Ramón tí Echevarría, 
MKDICO CIRUJANO. 




M E D I C O C I R U M A N O - D E N T I S T A 
PRADO 115. 
Advierte al rúblioode que por mejoras orogresivas 
en las gra-ndis fábricas de ios Eitadoa-Unidos qn o 
surten el mundo ei.tero de áato*, h*n Uegido á ser 
artículos de primera necc í ida l y á ua perfecciona-
miento aCmirable d-j s imi l i c ión y daracióa , haciea tlo 
todas las fuacionex de loe n&taráloB; al mismo tiempo 
se han reducido notablemente BU costo. Con íntimaB 
relacionei profosioaalea v parHonales con estas fábri-
cas durante 38 años—1851 á 1866 en Nueva York, 
1866 á 1888 establecido en .la Habana, tiena. siembre 
L08 TRES MOSQUETEROS 
3 tomoB 82 Veinte afíos despníe 2 ts $2. E l V.«con-
de de Bragelonne 6 ts $5. Los Moiicr.noc de Paiís 10 
tomos $5. EUudío Errante, 3 t* $6. L a Bruja de Ma-
drid 2 ts. $5. Loa Invencible?, 2 u $1. Crímenes cé-
lebres españolea, 1 tomo $3. Los Mis^bles por Vi i-
tor Hugo, 5 ts. $< Nn«tra Sofioradí Paiís 1 tomo $2 
También ve admita inscripción á lectura. Libretía la 
Universidad, O-RelUy 61 cerca de Aguacate 
15785 4-20 
1 1 í 0BCI0S. 
ANTINCIOS. 
P R O P E S I O K T E S . 
Dr. E . K . de Hermida 
Módico-Clinjaro, 
Escobar 150, de 12 á 3. Kecibe aviso: Salnd 46 
f*rmacia del DA Hita. 1F812 4-21 
E n p l a n c h a s de oro, de p la t ino , 
c a u t c c h o u c (goma), &a, l a s c o n s t r u -
" k TABOADEU 





V I N A 
Y 
TELEFONO 1.300. 
11 A l 
un gran surtido en sn casa con qn 
á todos precios; da molo qaa uinglín pr inc ip ió te 
mismo podía ofrecer máa barataz aún haciendo caso 
omiso ae la inteligencia y habilidad que dá la larga 
práo.lra, pues hay para todas fortunas. Hace visitas 
á domicilio en casos i.(.casarlos. 
También para las personas que tienen sus dentadu-
ras naturales perdiéudose coa picaduras y sus cir-
cunstancias no permiten orificarlas, pueden salvarlas 
con empastes á precios íeñenoa ec billetes. Toda cla-
se de enfarmadüdon de la boci caradas con eficacia 
y baratez. Trata á todas con la consideración debida 
á laa tiempos desgraciados que nos abra man 
Horas de 8 á 4, exsepto los dita feitivos. 
C—1774 28Nv28 
SE HA T R A S L A D O D E NEPTÜNO 206 A SAN M^nel 273 el acreditado pintor de carruajes D. J . 
P Sallaberry: en la misma se a'quila un precioso lo-
cal propio nara derósito do oarrui.j*s. 
168S2 8-22 
CASA P A R T I C U L A R : E N L A C A L L E D E Corrales LÚmero 2 C, entre Zalueta y Kconom'a 
se jiaoen cargo de lavar, planchar y riiar á la perfeo-
kllero. se mroe y 
formes. 
E ^es de lae flíBtfS, da laa bromaf; el mes de la tradicional N O C H E B U E N A y 
PASCUAFi; el mea ea fin qua todos ios pueblos de! UQ.vereo esperan con regocijo y salu-
dan alborozados con iDfwutl aleg' í i. 
E s el escogido, el predilecto de 
LA. F l - O R CUBAN"^, a a l i a n o 96, 
qae t^ne replet s sas grande a macena da miles y nidloaes de golosluas pira obiequ'.o 
de sas oonstí ntes f. v .>íecedoie8. 
¡̂ OCHE-BXJEKTA, PASCUAS! 
Se aproxima, t<e acure a y 
L A FXJOH CXJBAN"A, a a l i a n o 9 6 , 
propnm fui bateTÍa» ciepuístas al combate. 
V E D >a en sus h«rmo.R08 palones plramldal^a, montones do QUESOS Gruyerep. Pa-
tagrás selecto, Roch fjrt. Cubada, Croiraí, New hatol, Fiandes, l'lcafv n y cuantas otras 
clases corK'd'ras. 
M I S A D la ver edad de Tarronei Mazapán. Yen-a F.atas, Av»l!aaa, Piñón, Natlila 
y el rlqu'slmo QIJONA qae r i . O l t C U B J Í J V . l vende á $1 billetes libra. 
C O N T E M P L A D el acoplo de pasas, dátiles, tveljanap, pa"**»^", «««i^itaa del B^aftil 
castañ s, nneces, uvas, peras, etc., etc. c 
UNA MIRADA al á por su hermoso SáLON D E L U N C H convertido en simétrica 
gradeiía repleta de mil diversidad da Vioos, Lloords, Frutas, Aceitunas, Anohoas, Per 
úleeÉL Beoaalnas, y otros ciento y ***t»tfWí que to t s posible eounerar. 
• « • ^ l ^ t e ^ j ^ á a A g l ^ ^ A j y U ^ .famoao y riquísimo 
S E S O L I C I T A 
nna criada para servir á la mano y fregar la loza: si-J 
no tiene quien la recomiende que no se presente. O-" 
brapí^ 17. altos. 16859 4-22 
§1 SOLICITií-
ana criada de mano qtie dnwm» en el acomodo y ten-
Ka nfrencius Reiua cúoiero 28 
\ t W 4 22 
D é S E A ( OI O C A R 8 E 
una refior» blanca pr-ra orlar á le>';h>» entera. Cillejón 
del Suspiro número 2 lnformi«ráiJL 
15» ti 4.33 
'év- o licita 
una bn^oa cocine'a para un matrimonio, y una mane-
¿adora b'^nc», ambaB quet-ng^n baenas refirencias. 
Esir illn 21 15861 4 23 
D I N E R O B Alt A T O — S E Ü A N F N G A R A N T I A hipotecarÍH de casas en partidas 8S mil pesos oro 
í en compra de l/w mismas: interés ai 8, 9 y JO por 
100: sin más inte'vención qne el interesado. Diiigirse 
6 J M. h. of<\\e de Aguila ertr» Monte y ReirR. som-
brernsía LaFfiilca- 15W8 8-;Í2 
m S O L I C I T A 
un criado manor, blanco, R jlna 34. 
15844 4 52 
ü b N 
C. G. CHASCl 
AFINADOS DB PIANOS. 
Babana n. 24, y O'Reilly n. 68, antigua casa IJñT 
Petit. 15803 4-21 
C U R A 
DE LAS QUEBRADURAS. 
Mis curativos ton tan saperiores á todos los conoci-
dos, porque tienen el privilegio de poder presentar 
muchos casos de CURAS R A D I C A L E S obtenidas á 
los paciontes de esta enfermedad. SOL 83 
15088 15-15do 
C H A O - t T A C E D A 
CIRUJANO-DENTISTA 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operacloncB de 9 á 4. C 1863 26-13do 
DR. GARGANTA, 
L i M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 & 1, Ks-
(teci&lidad: H&trix, vfas urinarias, laringe y Bifllitlc&B. 
On 1804 l - D 
E L D O C T O R 
C. M. DESVERNINE 
ha trasladado su domicilio & 
CUBA 53 
E S Q U I N A A E M P E D R A D O 
151Ó1 13-12 
DR. ESFADL 
Agencia Plenaria de la Bala. 
metrlo, conocido en la Iglesia griega con el 
¿Glrau mártir," celebrado en ella con uncnl-
Lte á este concepto, á quien aplauden los 
\ los más altos elogios, siguió la profa-
, lo m ŝ ñ árido do ana años. Sn candor, 
Afabilidad con que se hizo amable en 
provenían los penetrantes disonreos 
L clf.to de peraonas; logrando á é x -
i t o s fatigas la conversión de innnme-
quienes ilustraba ocn la luz d é l a 
ts dé la? mirerablea sombras de la 
^'esencia, el vigor de una flore-
raje militar le servían de nn as-
altar todas sus buenas obrasá 
c-ntlnaar oon más libertad 
^«frUite ¡a $hv¿?xd.:'6f 
r , o < ««» i vt.-a á ÎWI jia 
L^aaietriu, p] 
desea L A V I Ñ A á todos los habitantes de Cuba, sin excluir á 
sus queridos colegas, á quienes desea también mucha prosperidad, 
áun cuando ellos no le paguen con la misma moneda. 
Pero los deseos más ardientes de LA VIÑA» son Para 
sus.parroquianos, á los cuales se les asegura salud y felicidad si 
continúan favoreciendo L A VIÑA- Salud proporcionada por 
la bondad de sus artículos y felicidad, porque el comprar en LA. 
VINA» Reina 21, bueno, barato y bien pesado proporciona 
economías que son la base del bienestar de las familias. 
En estos días de bulla, el público debe comprar solamente en 
establecimientos acreditados por la bondad de sus artículos y por 
la moralidad en sus operaciones. En LA VIÑA todas Ia8 
mercancías están puestas en una lista impresa con EL PRECIO UE 
CADA ARTICULO, cuyas listas se entregan á todo el que se sirva 
pedirlas en R E I N A 21, así el comprador sabe antes de pedir el 
artículo lo que este vale. 
De nuestra lista copiamos lo siguiente: 
Tarron de Jijona, á un peso billetes libra. 
Turroa de yema, Alicante, frutas, avellana, piñón, etc., á un peso billetes libra. 
Peladillas de Alooy, á un peso billetes libra. 
Fresas francesas de Toussaint Cosnard, á un peso billetes lata. 
Melocotones en almíbar, á 80 centavos billetes pomito. 
Fresas gallegas selectas, á un peso billetes lata. 
Peras de California, deliciosas, á un peso billetes lata. 
. Carne de membrillo, á medio peso billetes libra. 
Frutas de Mallorca ea almíbar, á un p3E0 veinte centavos billetes pomo. 
Cojas con 4 libras do pasas riquísimas en racimos, á un peso oro la oajlta, por libras 
á seis fuertes billetes. 
Perdices estofadas, asadas y en esoabeohe, á un peso oro lata con una perdiz. 
Alcachofas en aceite, & 75 centavos btos. lata. 
Dátiles superiores, á medio peso billetes libra. 
Vino bodega de Pobos, á $7 la caja de 12 botellas y $8 U caja de 21i. 
Vino de Lecanda, Volnay, Moutina Vent, S Jolien, S. Eetephe, Oh. Lafflte, Sauter-
nes, Barsac, champagne Roedor, V . Cliquot, Moet, Clandon, Montebello, Mosca, etc. 
Vinos nacionales de Rioja, Valdepeñas, Alella, Navarra, Priorato, San Vicente, etc., 
todos analizados y reconocidos por puros, antes de ponerlos á la venta en botellas, galo-
nes, medios garrafones, garrafones, cuarterolas 6 barricas, según procedencia. 
Galonea de vino Garnacha, á $2 ORO UNO. 
Galones de vino Malvasía, á $2 ORO UNO. 
Galones de vino Moscatel do Gütién o¿ Haufi , Jarea, á $2 ORO UNO. 
Galones de vino Pedro Jimóner, de Gaüérren Hace., Jerez, á $2 ORO UNO. 
Galones de vino Amontlllado, do Gutiérrez Hnos., J.>rez, á $2 ORO UNO. 
Galones de vino Manzanilla, de Gutiérrez Hnos., Jerez, á $2 ORO UNO. 
Se ha recibido en comisión una partida de exqusitos vinos 
de Jerez, cuyo dueño desea darlos á conocer y nos manda ven-
der á mitad de su precio; se dan á 14-75 oro la caja de 12 bote-
llas surtidas de cuatro clases y la botella á un peso billetes de 
Amontillado, Moscatel, Pedro Jiménez y Pajarete. 
Vinos superiores de Oporto, Jerez, Italia, de laa mejores clases. 
Gran acopio de lechónos, pavos y guineas, asados. 
Fruits glaces, castañas, nuece?, avellanas, pacanas, coquitos, oiruelas franoesas y 
nacionales, uvas, peras, manzanas, salchichón, longaniza, mortadeíla, conservas y quesos 
de todas clases. 
Jr^ríones gallegos, Westphalia, York, Sur, preparados rioaniantejjigiu preparar, 
(i. i i c-b fina» todaa clases ¿'ciiaatopuoda s p o t o ^ o r s e p a r a l Y H f c n i á s exigente. 
PBUKBB MEDICO RETIRADO DE LA ARMADA 
KtpeclküdKd. >£ní»rineMl«4M ruuéioo'«iflittio»i 
fin 1808 
oiel. í!fir.«Til!«B de 'J 4 i 
l D 
Prof. Theo. Schwalm. 
H(»h',Ti,lo regresado de sn vlaj' 6 loi Estados- Uni-
doo ¿a leculonoi aa ing;é«, alemán y franeé», y según 
los mé'odoD natural y práotioos adoptados en aqnel 
p.ti Hotel Florida Obispo 28. 167̂ 7 5 20 
MO D I S T A . — S K H A C E CAKQO D B TODA clase do trabajo concerniente al ramo, respon-dioudo, no tan sólo al bnen corto, aico también en el 
esmerado trabajo y precios arreglados & la sitnacióu: 
Tesüdoa de olto, de 95 á $2-50; lü. do lana, á $6; ídem 
de seda, de $12 á *2r>: so corla y oíitaila por nn peso 
SuAro» n tfi 'BV17 4-1» 
? A N D E T O J L E D O 
^ . n s ^ l yyi&daH fjrma8 qU3 parec3 dec!rofl) . c o M E D M E ! 
teLF7 «?ÍLen orden_n™6rloo loa DqulslmtB Jamones de York 
de 3 4 y S ^ S s i S i S s compañía con los Gallegos y W ^ i l a . Do los primeros hay nreparados 
E l luces próximo, E L G R A N 
GRAN C A S A D K K O O A S D E B. E 8 P I N E T , — Se confeccionan vestidos por capricho y por fl-garln de sefiora y niñas y trajes de baile, teatro, via-
ja, con muchídmo gnsto y elegantes abrigos y toda 
ciase de ropa blanca á precios muy arrefladoa y se 
corta y entalla por $1. Barnara 29 15791 13-20D 
P E N I N S U L A R D8¡ M E D I A N A EDA¡ 
uen criado de mano, honrado y trabajador, 
sea colocarse de criado de mano, cocinero 6 cosa ' 
loga, tiene qnion responda de sn bnena condnctq 
rán razón Habana n 158, el portero. 
1̂ *18 u, 2 21» 9-21dl 
Apañar una seBora 6 fSÜSIwó para pasanii 
colegio, nna señorita peninsular recién Ucg: 
referencias á «atiafaocióo. luformar&n Obisp 
C 1«94 fea.!/ 
I T N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 0 A I | 
l ) portero, criado do mano ó almacén: in( 
O'RolUv ntimero 32, donde abonan por sn c<á 
1581« 4I 
SIS S O L I C I T A 
un joven para aprendis de botica y otro par 
de mano "Loa Japonerat," Aguiar n(imere 
1B808 
M M E . B O N N B T . 
Hace saber á sns amigas que ha trarhdado tn casa 
& la cal le de San Miguel n 48, entro A galla y Qali^no, 
frente íi 1» fábrica de tabacos " L a flor de luclán," de 
los Sre». Incliin, Diaz y C * 167̂ 0 8 20 
J U A N N O R I E G r A 
A F I N A D O R Y COMPOSITOR D E PIANOS. 
y San Miguel. 
1-1» 
Aguila remero 76 entre San llafivo! 
ISOld 
_ ^ • n v ^ . « n ^ W Í « A •wr,-i¿í;or,1doíi portaks d» 
X i A F L O R c y u i & j b ^ r ^ ^ ^ r v i ^ A 
habrá iomenjo acopio de Lechones, Pavos, Guineas y btrao 3 * * ^aT-rfin-.^SP» o;-:„^*u 
famlllaa do eata ciudad. i xTrtr.trr. n m / v A 
CONCLUYAMOS: Pero antes ¡OH P U E B L O ! alvieito qne para N O C H E - B U L N A 
L A F L O R C X J B Ü M ' A , O-aliano 9 6 , 
te prepara uta sororesa; ts prepara algo que no has visto en la Habana. ¿Quieres sa-
berlo? Espera el GRAN DIA, ve A ou morada y te convencerás qu J 
L A F L O R C U B A N A , a a l i a n o 9 6 , 
no te encaña y te cumplirá lo ofrecido. 
NOTA.—Acabamos de recibir una partida de vino especial para mesa, cosecbado 
en nuestros viñedos de MONTGRI, sin mezcla de alcohol alguno, que dtttoUamofl A $d 
aro «HrrFfoTV O 188S 4d-1H 
ANUNCIOS DE LOS ESTAD0S-1 
FABRICA SOMBREROS. 
Al por mayor y menor, de todas clases, colores j 
formas. Siempre al eco de la moda. 
Nadie puede vender tan barato como yo. 
E - U fábrica tiene doce años do establecida. E l sis-
tema de esta casa será siempre el vender más barato 
qne nadie. 
A M I S T A E 49. HABANA. 
15(j33 15-16D 
MATEOS HERBE- Y C-
Proveedores de l a R e a l C a s a de S . M . l a R e i n a 
D o ñ a I s a b e l I I . 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
dí bragnero». aparatos ortopádloog y 
faja.» de todas ol&ŝ  
X B R E Z - C A N O N i a O , 
EECOSIBNDADO POB EL DK. MOBE8CO. 
X E R B Z - P E D A Z O , 
UVA I'UBA. 
X E R E Z - K E I N A I S A B E I i , 
X E R E Z - E C A B A N A , 
EIPEOIÁL PABA ESTE CLIMA. 
X E R E Z - A M O N T I L L A D O , 
PABA OAÑBAB. 
S. M. predilecto de 
llnico represéntame, 0. JOSE TRENCH, Habana, Gloria 5 ^ 
Cn 18S» 
D B EL. A . V E Q ^ . 
antimt» casa -ja» fu<S «le Baró. (establecida hace 20 
años.—Los únteos bragutiros de gran resultado j mu-
cha comodidad. Son los do paletillas do gom» blandas, 
de ««ta casa, qne está muy recomendada por los mó-
•i "C J poí <iu« ^.Í- .ÚBS ad^ianw* Lo* r*«<)aoo!aüent*« 
•i 'fflori* ) "-.t v̂Af 4 nn.rj'o «i» 
ÜN PHOKESOB CON T I T U L O ÜNIVERS1 i:.rio sw üfn.ce pr.rr. d»r olas-ii de i? y 2? ense-
fi ?ir,«, cxt'no rbi'n» i" 6 prep raturia p̂ -ra la» P*-
cuiudfs do Derech.»y Piiusoiíi i Lc<traB. Adomicilio. 
I&f irme«- Aimacín de pañ'»* <>e lus Sres R Maturana 
v Op», Mu aÜit esquiuaá Aguiar. 
15711 8 19 
. ONSIEÜR A L P R R O BOI^SIÉ 
de K P-etie.i- IIK P .̂rî . nulo' ua VI-IÍM O ret. á* en.»--
ñicz ) itterar;* , reasnid .ue ISOCÍOIÍÚÍ» de físneé» 
á piiaoipios de nv.ii o 16710 8 15< 
SAN RAMON. 
Co ergio del? y 2? íJuptñauza deliciase: 7* !0i Ve-
dido D.rigido i>or el Ldf. Manuel Núños y Núñez. 
Se admitan pupilos, medios pupilos y externos para 
los niñeo afios de 2? Enanfiansa. 
BROS £ IMPRESOS 
HI8T0BIA DB ESPAÑA 
general y descriptiva desde los tiempos primitivos, 
primeros pobladores Iberos, Celtas & hasta los úl-n 
mos acontecimientos de nuestros días, ó época con-
temporánea, por el célebre historiador D. Modesto de 
Lafuente y crítico D. Juan Valora, buena edición, 
(única qne corresponde al mérito de los autores) en 
6 grandes tomos ilustrados con más de 2000 grabados 
iotercalados y además muchas láminas aparte en co-
lores y acero representando personajes célebres, 
grandes monumentos, hechos guerreros, armas y tro-
feos de diversas épocas, &, &. cuyos originales ae 
conservan en los principales museos: esta obr* ha 
costado en publicación 296$ y se dá empastada en el 
ínfimo precio de 82$ oro. De venta Salud 28, librería. 
16762 4-20 
3 1 • f t — O B I S F O -
1577 í 
-31}^. H A B A N A . 
'0 90 
l 'AIJLEU dfr .CONSTRü* -ClOJN. — B »tnu' 
etc. Misión D. 2. l i m 
barrios, 
i7-25 
M A N U E L B 0 H Í ) 
Adiado/de planos. Bectoaiá*! T oio. éiía 
15.43 2t-5D 
C o m e t a 
E N T R E V I L L E a ^ S "ST C R I S T O 
Esto ant'gao y aorodltado eetableclmleiito de vivjreBy comti8tiblo« floo , ofrece & BUB 
ollent » en - a ttcnl ••• ^ público ea grnoral p k'a N c ln Baona, Pasou»»» y Año Nnevo, 
eran m rt rto van: d , f y so'ectr» d»» tana» '••"•ea de oommtiblep, vino>, Ucoiea y todo 
lo que A BO ramo perta eco; ÜBSáWto jamaneo «u ílútó muy «hiere lengn Í, i.ie • \balo, le 
choi. • vo», gtiii.e .8 / p"l 03 n6«dü>; tarrifes de Gij a a , Aleante y yema .• 
floos; aji as de h'^os, pae tnas, cascifta», nuo.s, hvellana?, toeeituníi, pasaa 
de od Ai o libras, l i A i l u de Barbada y Argelia mantequilla fr.'.t.OMa e n pomo*, e n latas 
de Copanhague y de F.Uielt la en paños qu^Bo g uye e, c i- J vía. rrsma, 
y C»i>ra! s; ^-an su ild > de vinos moacateiei", d » i>m% do 
T ¡o | \yoú:> faalt^lilvoa, pue> lo que HJ quíe e 





.da, Jerez y otros 
i i E L COWIETA" 
5 m D DII11' 
Lotería del Kstado 3fe 
^«glslfttnr»; 
oW»to« a» Kduoacion f Ciirid.-
Por un liimonKO voto popular «« fraBqwlcuil 
parto do l̂ promonte CoD»tI»wfió'« telBBt&fl 
tada en dloiomhre d» 1879-
Sn» soberbio» sorteos extr 
so oolobran soml-annahsento, (JUDÍO 
lo» G R A N D E S 8OBTB0S OBDIN, 
nuo d* los dio» tu*«e» rsutantes del * 
taro» público, -.i! l l A-^oml* do M 
L>rleaue. 
V e i n t e a ñ o s de f a m a 
d a d e a loa s o r t e o » 7 
ae l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I 
(Jeriifleamcí KJ» (íoajo firmantes, 
supervisión y dirección, te hacen to 
tíws para loa Sorteo* mentuales y t t 
Loteria del Eetaáo dt Louis íana: 
presenciamos la eclebración de die. 
todos se e/eetúan con honradee, equ 
y aulorisamos á la jBmpresa que 
eeríifiea>io con nuestra» firmat tn 
dos mt anuncios. 
COMirJ 
Los que suscriben, Banqueros 
paqaremcs en nuestro despacho Uk 
dos de la Lotería del Estad» de 
sean presentados. 
It. M. WAT^ISLEY, VWEÁl 
TIONAL KANK. 
I'IKRKK T-ANAITX PRF.S. S il 
A. BAI.DWIN, l'HES. NTEWi 
V A l l l . IÍ.01IN, FRES. UNIO! 
Gran sorteo 
en la Academia de Música, 
el marte» 15 do 
ÜNA SBÍíOHA F R A N C E S A D E S E A C O L O -caclón pa: a criada do mano y h b'ar m idioma 
CJÍ> u ü JB: sabe cosor & mano y m&quina. Concordia 
número C5- Ifi858 4-22 
• m u 
8 0 , entre V i l l e g a s y C r i s t o . 
2d—22 2a—22 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mediana edad para el eervicio de nna ¡ 
corta familia. Compostala 147. 
15856 4-22 
S E S O L I C I T A 
nn oficial de relojera inteligente en sn oficio para nna 
colocación, de la cnalse le informará relojería, Mer-
oaderea 11, E . Einelaer. 15857 4-22 
S E S O L I C I T A 
nna morena de mediana edad para cocinar á tres per-
sonas y atoar la casa: h% de dormir en el acomodo: 
paaa pan'nal. Virtndes número 125. 
15851 4 22 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R DESíSA C O -looarse en casa particular 6 establecimiento, tie-
ne personas que respondan por sn ooednota: informa-
rán Dra cranes y Manrique, café Los Obreros. 
1̂ 846 4-23 
Vinos Navarros Legítimos 
LA FLOR DB 
E G H i M R L 
Estos vinos, acreditados ya en esta Isla, se recomiendan por 
su pureza y bondad. 
TJnicos importadores, P E R E Z , OBTJZ Y O' 
Muralla 105, Habana, Apartado 550. Telefono 382 
ün 1882 & 
PERLAS DE PBPSISA PDRA DIALISADA 
Sr CHAPOTEAUT, es el primero que ofrece al médico y al público 
baio forma de perlas uña pepsina que no contiene ni a l m i d ó n , ni a z ú c a r de leche, 
ni qelatina es c inco v e c e s más activa que la inscrita en la última edición 
de 'la Farmacopea Francesa y digiere 100 veces su peso de carne. 
Su eficacia es considerable, pués dos perlas lomadas después de la comida 
bastan para asegurar la digestión de los alimentos, y en un cuarto de hora hacen 
desaparecer las j a q u e c a s , a d o r e s do c a b e z a , bostezo y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecuencia de una mala digestión. Como garantía cada c á p s u l a / ^ N 
lleva impreso en negro el nombre ^wwaij 
F A l l I S t 8 , R u é V i v i e n n e , y e n l a s p r i n c i p a l e s J F a n n á c i a s , > — S 
Quinina de PeUetier 
ó a e l a s S S V t e i r c a s 
100,000 b ü l o t o a fl 
$10.—tinartos 
LISTA DH 
1 P R E M I O Oit. 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O D E . 
1 PREMIO DE. . 
2 PREMIOS DE.I 
5 PRRMTOa DE.l 
25 P R E M I O S D B . | 
ioo P R E M I O S r 
ÍOOPREMíM I 
500PREMJOI I 
A P R O ; 
100 premios de $ 
100 premioi de 
100 premio» do '2 XI 
I 
889 premio» de $U 'i .1 
889 premio» de 1 ' 
3134 Premios ascondeiJ 
NOTA.—Loa billetj 
mayores ao recibirán i 
l íos billete» para 
me», deben pedirse 
oorrespondenela, el i 
on nn cobre olaramei 
para la respuesta. 
Loa OIROS POS'JH _ 
letra» de cambio ef» enTian 
dinero contanto por el Expreso, 
aunU de U Smprosft. Bisiglrae & 
M . A. DAUP1 
New Orleaa^, 
o BIEN A M . A. D A U P H I N . 
Washington, JO. 
Adoptada por todos los m é f t f f 
J a q u e c a s , las NeuralgiaE» 
m i t e n t e s y palúdicas, la / 
t u r n o s . Cada Cápsula; del 
P E L L E T I E t f f P b r a má: 
más fácilmenf ' 
3O,10O,20Q 
¡uueficacia contra laá 
f ü s b r e s í n t e r * 
os S u d o r e s n o c - / ^ ^ V 
^.añíe.'Ueva el nombre detouEinsl 
yüdoras y grageas, y se tragaV-^ 
Pdicatócmtosas. S é vende «^frascos de 10, 20, 
E s el ¿ás poderoso de lósameos conocidos; 
an copadevino deqnma. 
ine, Í; en las principales F a m a c i a i 
1**» ca r t a» cort t f icada» aa dixi&irfc» 
A L N E W O B L E A N S * ¿ ™ ™ % ™ X ¿ > 
dan no» los l u n d o a Bnpi«iBOi d« Jxisticl», p « « 
i DUUIi 
m m m 
VIVERES FINOS 
^antígao y acreditado establecimiento, deseando mtjorar las condiciones de sn local 
de primeros de sa clase, no han omitido gastos ni sacrificios para llevar á cabo BU 
Í3Tm-modo lojoso dicho local y abasteciendo de loa mejores productos y efectos (todos 
pfÍDüco siga dispensándonos como lo hacía, todos sus anhelos por favorecerle, 
ra Noche Buena gran variedad de cuanto se desee para los gustos más delicados, 
en cafés, chocolates, conservas alimenticias y bebidas de todas clases. 
Mantequilla en paños, á peso libra. 
Gafé superior, á 65 centavos. 
Queso Gruyere, Idem id. 
Turrón de Gijona, á peso libra. 
Mazapán, á 80. 
Idem fresa. 
8AL.ÜD « 1 , E S Q U I N A A SAN N I C O L A S , 
Idem cielo y frutaa. 
Sidra ^ ^ a g i ^ ¿ ^ pesos caja. 
L a Soberana, & 3f pesos caja. 
Pastas y jaleas d» varias fábricas, precios módicos. 
Cartones de pasas á 3 pesos. Idem á peso. 
Libros de jalea y guayaba para obsequios, á 3 pesos. 
Castañas, á real libra. 
Jamón gallego, á peso. 
Idem Melocotón en dulce. 
Y además toda clase de víveres de superior calidad que no es posibh darles publicidad por aet muchos y 
variados los renglones. Repetimos gran variedad de vinoó. 
No dejen de pasar por el gran almacén E L M O D E L O . Vista hace fe. 
3-19a 2-20d 
S E S O L I C I T A 
1 nu oriadito de mano blanco 6 de color 
sueldo 17 pesos, oturto, comida y ro-
168»0 i-21 
J O T E C T O R A . 
fnteroB para ingenio, bnena paga, 
Ipinual ,r, buen sueldo y buen tr^to 
criados buenos y un pórtete. 
ie8'6 4-21 
I A D E M E D I A N A D E S E A E N -
||aaa de morailuad de citada de mano 
> para acompañar á una soñera. O -
15834 i-21 
GfllMS. 
Í A N D O S C R I A D O S B L A S C O S , un 
criado do mano, que ana muy aseado y 
su oficio y una criada de 40 á 60 años 
i mano á una señora ha de entender de 
y en máquina, ambos quetraigjn bue 
Jetúd María número 44. 
4-21 
S E S O L I C I T A 
i coloy que ofrezc • 
48 ^_ 15803 
buenas recomen-
«l 21 
JITA U N M U C H A C H O PKNINSÚo 
llegado, de 12 A '4 años para oriaco de 
¿matrimonio sin hijos, y una morena de 50 
, limpieza de la casa. Habana 62 
4-21 
Aviso. 
\ la persona que el miércoles último os-
e de Campanario á hacerle una oferta 
*na casa en la calle de las LQeua&B. dl-
Ll 4,2. 15822 4-21 
O R A V1ÜDA D E S E A B N C O N -
& "> ó un niño para criar en su casa á 
ulen responda de su conducta; Cárdo-
15784 4-20 
8uarez 94. 
So salioita un muchacho para los quehaceres de la 
i casa 15757 4.20 
Barbería 
E n la calzada del Monte 132 se necesita un medio 
oficial barbero que sea bueno v uno para sábados, do-
^nip.-s y lunes. 16758 4-20 
» E-SrtA C O L O C A R S E P A R A C R I A D A D E 
./mano una señora peninsular, acostumbrada á es-
te servicio, teniendo quien responda por ella, Muralla 
2J irf .rmarán, en los altos. 
5̂771 4.20 
, AlBAJAS, PIANIMS, 
Y PUTA VIEJá. 
Se compran en todas cantidades. 
NEPTUNO 41, esqnica á Amistad. 
15863 8-22 
S E COMPRAN M U E B L E S 
y un pianino en buen estado para dar o'ases, también 
espejos cuadrados aunque estén manchados y se pa-
gan bien Reina n. 2, frente á Alaama. 
15829 4-21 
COMPRO, A R R I E N D O O E N T R O E N ñ O -cieñad de un ingenio de centrífugas que tenga má-
quina de 6 piéa de trapiche, bastante terreno bueno y 
monte.—Francisco Seiglia. calle déla Habana n. 58, 
Güínfl» 15782 15-20 dhre. 
Q I N I N T E R V E N C I O N D E T E t t C E R A PifiKSO-
O n a so compi'aa dos cssan en la Habana, hasta dos y 
tres mil pesos en Hlletes. Dirigirse por escrito á Gon-
zález Pérez, apartado de correo número 548. 
15789 4-20 
s 
B D K S E A COMPRAR UNA CASA E N E L 
barrio de Colén, da 2,000 á 2,600 libres de todo 
gravamen, sin intervención de corredor. Virtudes nú-
mero 11 15727 4 19 
S E COMPEAN L I B R O S 
de todas clases, desde un solo tomo hasta grandes 
partidas, pagando su valor. E n la calle de la Salud 
número 23, Libreiía Nacional y Extranfera. 
15843 1 0-16D 
San Miguel número 6 ^ 
Se compran muebles pagándolos muy bien, 
15444 15-12do 
S E S O L I C I T A 
de mano que ata de mediana edad para una 
imilla, que tenga personas que den referencia 
[•mducta. San Joró 16. 
^775 4-20 
A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E MEDIANA 
J edad que habla ©1 eípañol desea colocarse con 
i» señora sola <S un matrimonio para la limpieza de 
s habitaciones, la costura y cortar: tleDe muy bue-
informes de su conducta: Gloria n. 3 esquina á 
«momírt, darán razón. 15781 4-20 
SE HA E X T R A V I A D O E L C E R T I F I C A C O nú-moro 9,963 por 6 acciones del Banco Español de la 
Isla de Cuba, á favor de la Sra. D ? Amalia Baró. Sa 
gratifioaiá muy generosamente al que lo entregue en 
la casa callo de Amargura námero 59. 
15827 4-21 
EL 15 D E L P R E S E N T E S E E X T R A V I O UN perro bull-dog, color canelo, con ol rabo cortado 
y parte en la cabeza blanca: se gratificará al que lo 
entregue Animas 94, establecimiento de víveres. 
15740 4-19 
I T N A L A V A N D E R A Y P L A N C H A D O R A deeea 
fj colocarse en una casa particu'ar. Aenlar núme-
15779 6 4 20 
JITA C O L O C A C I O N D E P O R T E R O , 
de mano, guarda-candela ó pesador de ca-
jno particular ú otra cosa análoga, tiene per-
"i íñranticen su conducta: darán razón O -
bodeya, á todas horas. 15763 4-20 
[ENINSÜLAR P R O F E S O R D E 1? E N S E -
ca y superior con conocimiento exacto de la te-
pie libros y esmerada práctica en la Farmacia 
olocarse en !a capital ó fuera de ella. Tiene 
W&B referencias. Calzada de la Reina, acce-
C , barbería L a Europea. 15760 4 20 
¡a el taller de hojalatería 
.o la Lamparilla n. 41, se solicitan aprendices. 
|15767 4.90 
'A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A A C O -
lodaroa do criandera á leche entera, buena v a-
lata, tiene un mes de parida: Neotuno 205 infor-i : pt   i f -
16766 4_20 
UTÜDES8 , L E T R A A, S O L I C I T A N UNA 
Igrita de 13 á 14 años que esté acostumbrada á 
lar niños; otra peninsular de 40 á 50 años para 
l de mano, y un joven peninsular orlado de r ja -
h estén acostumbrados, con obligación que trai-
penas recomendaciones, sino no se admiten. 
115769 4.20 
EL D I A 16 8 E E X T R A V I A R O N S I E T E V I G E -simos y medio del número 7.525, fóllo del 1 al 7, 
y el medio corresponde al fólio 8: será gratificada la 
persona que los entregue calle de Cuba n. 122. 
15722 4 Ifl 
H. A C K D I A S P A L T A D E L A CASA D E S U 
seter. Tiene una mancha blanca en el pescuezo y lle-
va un collar de cuero con chapas doradas. Se gratifi-
cará generosamente al que lo entregue en Jesús Ma-
ría 44. 15725 4-19 
SE H A E X T R A V I A D O E L D I A 17 UNA perra negra, pezcuezo blanco y el hocico también, y un 
collar de cuero: la persona que la entregue Cuba es-
quina á Chacón, será gratificada aenerosamonte. 
15720 4-19 
PE R D I D A . -el cuarto do billete número 3 524, H A B I E N D O » K E X T R A V I A D O , folios del 16 al 
20, ambos inclusives, sorteo de V4 del actual; pette-
neclente» á D . Rsfael Franco, vecino de Reina 27 D . 
por Angeles, so gratificará en dich» sitio. Se advier-
to que están tomadas lúa medidaa para que sólo se le 
pague á su dueño CESO de salir tr;-misdo. 
15745 4-19 
p K A N C O L O C A R S E UN B U E N COU1NB-
7̂ aseado y formal y un excelente criado de 
lostero, tienen ambos personas que garan-
Vlucta y moralidad; pueden informar ca-
^es n, 38, carnicería, enquiña á Snmerue-
Kftii. 16777 4-20 
S E S O L I C I T A 
xfS^ 80 " — i ^ j t !. 
oías. CSI?. si 
4-20 
B A R B E R O S . 
u> para sábado y domingo, prefiriendo 
^semanas: otroá cajón, garantizando, 
[a 13 impondrán 15776 4-20 
UNA M A N E J A u O R A D E M E -
tue sepa coser algo y un criado de 
l̂ado: informarán San Ignacio 86, de 
jmás horas en el Vedado calle 6a. 
15798 4-20 
S E S O L I C I T A 
|no blanca de mediana edad con bue-
pagándole bien, según su compor-
p̂o esquina á Habana. 
4-20 
S E S O L I C I T A 
m».no inteligente en costura, 
¿rmes 
ha 
En casa de familia te alquilan un cuarto con balcón á IR calle y dos máo pequeños interiore?, juntos ó 
separados, con ó sin a()ÍH;,e.ioia: también un zaguán. 
Amargura 96, enquiña á Villegas, frente á la iglesia 
del Crls o 15880 4-82 
Se alquila 
la casa San Isidro 6, frente á la puerta de loa muelles 
do San Jo*é: Informarán Paula número I . 
15843 4 3̂ 
Cristo 3? esquina & Muralla, altos. 
ia calle a matrimonios ú hombres solos: " 
buenea referencias. 158:3 
, á 
so necesitan 
4-21 Se alquila la hermosa y fresca casa, calle «leí Con-sulado númaío 22, compuerta de sala, zaguán, co-
medor, tres cuartos seguidos y dos al fondo, gran pa-
tio, cocina y llave de sgua; está la llave é impondrán 
Ancha del Norte número 31. 
15815 421 
En 1¿ onzts oro se a quilan unos alios compuestos d« seis habitaciones, cocina, sgua d» Vento, ote, 
etc. Tíjadillo 48, altos informarán: en la müma so 
necesita una buena manejadora con referencias. 
15828 4-51 
4-20 
S E S O L I C I T A 
ra y criada de mano que sepa coser. O'-
15793 1-30 
) L O C A R 8 E UNA J O V E N D E C A -
bt criada de mano ó de manejadora de 
hrepresible conducta, tiene personas que 
i>u. Figuras número 6 
4-19 
D E L A I N D U S T R I A N U M E -
jna buena costurera de oamisasiy 
i bien para onser de seis á seis 
si no os buena que no se pre-
16 4-19 
^SOLICITA 
[corta fctmllia en el Vedado, 
ta 19 Mercaderes 19, Habana. 
4-19 
C R I A D O DK MANO P A R A 
sa. se exige refarenoias, calle 
15734 4̂ 19 
CNEttAL C O C I N E R O Y R E -
[tcarao en establecimiento ó cosa 
[francesa, inglesa, española y 
Vs que respondan de su oon-
liarón. 15732 4-19 
! solicita 
Ida para la limpieza de cuartos 
' buenas referencias: Corro oa-
15783 4-19 
AÑOS D E S E A UNA C O -
iomo, pesador ó sereno parti-
;ado de una cindadela, tiene 
talla 111: en la misma hay un 
4-19 
S T A 88-
jf&nea como de 40 años, para 
son buenos informes; si no 
íes que no se presente, suel-
buen trato; da las 10 en a-
15729 4-19 
| E UNA SEÑORA P E -
] odad, excelente otiada de 
ríos, teniendo personas que 
'nota; San José n. 7 informa-
4-19 
PSITAN 
Ita en L A F A 8 H I O -
4-19 
Fue tenga personas 
tafael námero 33. 
4-19 
) R E N I T A para 
ó señora. Con-
4-19 




r E N B L A N C A 
|iar una señora y 
esoa comprar un 
fagándolo á buen 
D. 
4-19 
fERA Q U E NO 
iodo y ayude en 




San Miguel 190, sala, comedor, 6 cuartos y agua de 
pozo, propia para especular $3i; altos Manrique 176, 
sala, comedor, 3 cnartos y * aald^alt», tífua. 
oa $21-25; 2 caî rtn"*- iqrjT 
juina 
rta y agua $3-50; Infanta 96 es-
quina á t̂ an José, con armatoste $17, y se venden los 
armatostos por lo quo den, todo oro, las Ilavos en las 
esquinas; Salud 55. 15825 4-21 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas á una señora sola de morali-
dad ó matrimonio sin hijos; Trocsdero n. 35, 
18755 4-20 
V E D A D O 
Calle 5? n 67 se alquüa en dos onzss oro una boni-
ta casa con sala, suelo ríe marmol, cochera y demás 
comodidades. 15780 4-20 
S E A L Q U I L A 
un entresuelo independiente compuesto de cuatro ha-
bitaciones en punto céntrico y en precio módico. Ber-
naza 36. 15754 4-20 
B e i s l q u i l a 
una habitación á persona decente, tambiéa se alquila 
un zaguán para guardar un coche; en 
vende un plano: Concordia n. 5 entre 
güila. 3 5763 
la misma se 
Amistad v A -
4-20 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y espaciosos bajos de la casa n. 22 de la 
calle de Zulueta, frente al mercado de Colon, la llave 
en los altos é informarán en Suárez 110. 
15783 8-20 
So alquila una espaciosa sala con dos ventaoas, está dividida, tienen sala y habitación ó pueden quitar-
le la división, propia para corta familia, médico, abo-
gado ó escritorio, tienen cocina, agua, patio y mucha 
comodidad. Cuba 112 esquina á Sol. 
15726 4--19 
I I l O J O Ü ! 
Se alquila muy bsrata la casa Galiano n. 57. No 
hablen con nadie sino con el dueño, de 12 & 2, en 
O'Reilly n. 63, fotografía. 
15707 4-19 
S E A L Q U I L A 
en módico precio la extensa y cómoda casa n. 152 do 
la calle de Escobar entre Salud y Dragones. Cuba 50. 
15724 4-19 
S E A L Q U I L A 
en $12-50 oro la casa Campanario 14 esquiaa á L a -
gunas, con persianas, piso da mosaico y agua: Infor-
marán en Galiano n. 48 do 9 á 13 de la mañana y de 
5 á 8 de la noche. 15736 4-19 
Se alquila 
la casa Santa Emilia n. 24, en Jesús del Monte, con 
sala, 3 cuaitos bajos y un salón alto, patio y traspa-
tio, con medio solar cerrado y árboles frutales, pozo 
excelente; Cuba 14; 16739 4-19 
A M A R G U R A 49. 
Se alquila una sala, dos cuartos y una cocina, 
hombres solos: se toman y dan referencias. 
15717 4-19 
Se alquila en $64 oro la casa calle de Cuba mina. 34, entre Chacón y Cuarteles, compuesta de buena 
sala, dos saletas con persianas, seis cuartos bajos y 
dos altos, patio y traspatio, dos pajas de agua, cocina 
espaciosa, azotea, etc. Impondrán á todas fcoras, 
Cuba n. 57. altos. 15738 4-19 
S E A L Q U I L A 
en casa particular y sin chicos, una buena habitación 
y cocina baja y otra habitoción alta. Barnaza n. 70. 
16750 4-19 
^ E X C E L E N T E 





Jóntrar á una per-
ro menos d« 15 á 16300 
^Ina negociación, poj- tiempo 
t í f i c o resultado para ambos, se 
ipárior á la cantidad que facilite, Puo-
T i correo. A. B . C. Habana, manifestan-
dia y hora para que el individuo que soli-
cita tenga una conferencia con dicho Sr., no se quie-
ren corredores. 15667 8-18 
S E S O L I C I T A 
á la Sra. D * Manuela Per domo, que vivía en la calle 
de Aramburu n. 1, para un asunto que le conviene; en 
casa de D . S. A, Morales, calle de Colón n. 37 esqni-
na á Aguila, altos. 15636 6-16 
V I S O A L O S H A C E N D A D O S . U N D E 6 T I -
tladoi químico recien llegado de Europa y conoce-
dor á fondo en este ramo, desea colocación ya sea en la 
ciudad 6 en el campo tiene buenaa referencias. Can-
feinero del café de Cagigas, Obispo y San Pedro dará 
15306 15-8do 
Buen punto. Precio módico . 
Virtudes 79 
marán. 
E a la bodega a\ lado la llave é infor-
1E698 5-18 
Baños de B e l é n 
Se alquilan cuartos entrada libre. alai 
18 695 6-18 
Para una corta familia se alquilan tres hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, 
gas y agna. Empedrado número 33, inmediato & la 
plaza de San Juan de Dios. 
15653 6-18 
T E N I E N T E - R E Y 106, E S Q U I N A A P R A D O 
Se alquilan habitaciones propias para caballeros 
solos ó bufetes. E n la misma casa darán razón, 
C 1882 15-16do 
Hermosas habitaciones. 
en la moderna y elegante casa, Zulueta 36 esquina á 
Teniente-Rey: las habitaciones espaciosas y á la ca-
lle, con toda asistencia, para familias ó caballeros so-
los. 15591 8-15 
Se alquila 
6 se arrienda un magnifico local propio pora estable-
cimiento, Neptuno esquiaa á Espada 
15— 
GRAN CERTAMEN ER 
C u b a - C a t a l u ñ a 
9 ? , G A L I A N O , 9 7 
¡¡Pascuas y Año Nuevo!! 
Una vez más saludamos cordialmente á nuestros aprecia-
bles favorecedores, á nuestros colegas, á todo el pueblo cubano. 
Ahora, como antes, es nuestro propósito corresponder á las 
atenciones de unos, al favor que nos dispensan los otros, deseando 
á todos felicidades en las presentes fiestas. 
CÜBA-CATALüSTA, GALIANO 97, ha recibido por 
los vapores franceses, españoles y americanos gran acopio de ví-
veres de todas clases, que por difícil no enumeramos. Baste de-
cir, que en 
CÜBA-CATALüSTA* GALIANO 97, encierra cuanto 
de fino y delicado se desee, y rogamos al público se fije en los 
catálogos que repartimos á domicilio. 
.CÜBA^CATALUNA^ llama particularmente la a-
tención para sus jamones en dulce, cuyos tamaños son de 3, 4 y 
6 libras. 
Para Noche-Buena. 
lieohones y pavos de todos tamaños , callentes á todas horas 
Gallinas de pradera, á $3, 3 y 4. 
Frutas frescas de todas clases acabadas de recibir, coliflor, 
apio ^ peras de California, 
C U B A - C A T A I i U Ñ A vende dát i les l eg í t imos de Berbería, á 76 
centavos cajita. guayaba de la Esperanza (clase extra) á $1-25. 
Turrón de Gijona, & $1 libra. 
Idem de yema, mazapán, fresa, nieve y Alicante, á 75 centa-
vo s 11b y a. 
Gran variedad en cajitas de frutas y confituras propias para 
regalos, á precios módicos . 
Nougatines, chocolatines, framboisines, cafeines y marrón 
glacé , etc., etc 
Champagnes, licores, cervezas y vinos de cuantas marcas y 
clases se conocen. 
E l sin rival cafó, á 70 centavos libra. 
- NO OLVIDARSE 
C u b a - C a t a l u ñ a 
97 GALIANO 97 
de Fincas y Establecimientos. 
SK V K N D E E N $3,600 E N P A C T O ÜNA CASA con sala, comedor ; 9 cuartos; en $6,000 una casa 
en la calle de Manrique; en $3,500 una ídem Tejadi-
llo; en $3.500 una idem Chacón: en $2,500 ana idom 
Laganat; en $7 000 una idem Amistad; en $12,00" una 
»3 20 dl-23 
ía de Pablo Tió, 
C a l z a d a do B e l a s c o a í a n ú m e r o 3 5 , c a s i e s q u i n a á C o n c o r d i a . 
^ A L O S D U E Ñ O S D E I N G E N I O S , M I L I T A R E S 
Y D Ü B Ñ O S D E C O C H E S D E A L Q U I L E R Y P A R T I C U L A R E S . 
Se baca toda clase do montaras y arreos para caballos y mulos.—Arreos para quitrín. 
T R A B A J O P E R F E C T O , VISTOSO Y SÓLIDO 
15712 10.19 




SE V E N D E N 4 CASAS E N E L B A R R I O D E Colóa, 1 con bodega $6,000, 1 con sala, comedor, 4 
bajos y un alto, de axotea, agua redimida 6,000; 1 sa-
la, comedor, 3 cuartos, agua redimida 3,590; 1 2,500, 
1 zigaán, 3 ventanas, cerca del teatro de Tacón 
17,000; 13 casas de 1,500 á 4,000; 14 casas ecquina con 
establecimiento de 3 á 10.000; 16 casas cinaadelas, 3 
casas O'Reilly 30,000; en Obispo de 12 á 80,000; y se 
dan en garauiía hipotecarla de casas, al 8, 9 y 10 por 
100, desde mil á treinta mil: hay 500 mil posos que 
imponer: diriglrno á J . M. S.. calla del Aguila 205, 
bsjoa, entre Monte y Reina, dejan aviso que se pasa-
rá A don le quieran. 55*51 4-22 
I 
O J O 
Se vende un carruaje de poco uso llamado milord 
y (res caballos nuevos y sanos, por ou dueño no po-
derlo trabajar, sé da muy barato; Morro n. 5. 
15737 4 19 
S E V E N D E 
á precio módico, sin intervención de tercera persona, 
on faetón tólido, elagante y de poco uso. Puede ver-
se y ajustarse, en Manrique número 107. 
15705 4-19 
S E V E N D E 
un featon de medio uso y un tílbnrl americano muy 
elegante. San Rafael número 189. 
15660 4-19 
S E V E N D E 
un quitrín nnévo con patenteo: se puede veí y tratar 
Í - í é 
SK V É N D K E N R E I N A N. 6 Ü N A M A Q U I N A Baxter de 6 cahallc?, rojeanas líatantes, de varios 
tamaños, bombas de bronce de grka pótonciaj en la 
misma se transforman romanas del antiguo al sistema 
métrico. 15756 4 20 
De D m l a y F e i M a . 
de tu ajuste Empedrado número 6. 
15820 
S E V E N D E D 
do« faetones de cuatro asientos; uno tiene 
el faelle corrido que cubre los cuatro asien-
tos. Uca duquesa de última moda, nueva. 
Un milord nuevo y un coupó de 4 asientos. 
También se cambian por otros carruajes. 
Salud n? 17. 15751 5-19 
DÉ IDEELES. 
{ftl 'ÍOft R R B U E N N E G O C I O P A R A UN 
tpí tOVV U i .U» hombre activo con poco capital 
Por no podorlo atender su dueño se da en $1.500 B B . 
al contado un establecimiento en punto céntrico ó in-
mejorable, con todas susexlsteno asy armatostes: im-
pondrán en la vidriera de tabacos del café Centro Co-
mercial. 0'E«illy y Cuba. 
15718 4-18a 4-19d 
SE V E N D E SIN INTEKVJSNCION D E C o -rredores la bonita casa Gervasio 75 entre San Ml-
gael y San Rafael: en la misma impondrán do 8 á 10 
y en adelante San José eiquina á Lealtad, bodega. 
15772 4 20 
B A R B E R O S . 
Se vende una acreditada y bonita barbaiía, Neptuno 
15 impondrán. 15773 4-20 
cuartos de manipostería en el Carmelo calle 6? en-
tre 5? y 7? con 13 metros y medio de frente por 50 id. 
de fondo, á una cuadra de la línea y media de la cal-
zada, asimismo se toman 800 pesos ora al 1 por ciento 
mensual por uoa casa situada en buen punto. Agua-
te 13, entresuelos imponen. 
15«01 4 20 
Barata 
so venda la casita Son Nicolás 127, una cuadra de 
Reina. Referencia D. Juan B. Brito, Pefión 12, Ce-
rro, de siete á diez de la mafiana-
15712 519 
Barberos. 
Sa vende una buena barbeiíi y acreditada; situada 
en el centro de esta ciudad; se dá barata por no po-
derla atender su dueño: ii formarán Obispo esquina á 
Villegas: vidriera de tabaco?, café. 15753 4 19 
E N $ 9 0 0 0 O R O 
deduciendo $í'00 que reconoce á censo; se vende una 
casa en el barrio doi Angel, con 3 ventanas, zaguán, 
6 cuartos, comedor y llave de agua: informes Otmno 
número 30 de 12 á 4. 15749 4 19 
P O T R E R O . 
Se vende uno di> 6 caballeríes en la calzada, con 
cercas, aguada, fábricas, arboleda, dista una legua de 
Artemisa: informarán Obispo SO, Centro de Negocios. 
15744 4_i(, 
CO M P O S T E L A m , E N T R E J E S U S M A R I A Y Merced, se realizan juegos de sala, esoaparates, 
mesas correderas, &.j>a, adores, tinajeros, camas, sillas 
y sillones de Viena: !odo de relance. 
l?86l 4-23 
Casi regalado 
un pianiao catalán propio para aprender, se da muy 




£1 Ungüento y Bálsamo del Padre Gregorio, cura 
tedas las enfermedades externas sin necesidad de o-
peración alguna. 
B o t i c a de S a r r á , 
TENIENTE-ESY 41, HABANA. 
15340 13-9 
A l reeibir. 
Manzanas ©n líquido efi pseoos pequefioa en 
8-18 niente Rey 41, Potro Andaluz 15671 
LEAS ÍSTO, m m m m A TODOS 
En el Depósito general de cigarros 
de la Real fálbriea " L a Legitiitfidáidr 
C I T B A © 7 . 
de Sitges^ 
soy únic» 
B I L L A R 
Se vf nde una mesa de billar do marca de las bue-
nos oen todos sus enseres completos, do poco uso. ó se 
a'quila nn local para ella. O'Raiily esquina á Cuba, 
cofé. dan rszón, 15813 4-22 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N 
Un jaego desala O!.oba coroplit'-, c?si nuevo, bara-
o, oiro con su mena consola, ou $75 pesos btes. ;un 
bonito pianino de Pleyel barato, seis sillas, dos tillo-
ÜÜS y un sofí ranos, MI 2i peaoa fetes., lavados amari-
llos nuevue, á 22 pesos btes., jarreros y aparadores 
por lo qne den, tois Mllas y ocho mecedores de Viena, 
un escaparate da espejo, coqueta, nuevo en tres onzas 
un canantiUero do palisandro y una nevera y un pia-
nino eu Reina 2, frentedonde estuvo la Audiencia. 
15830 4-21 
FERRETERIA "SAN NICOLAS" 
en camaa, eatnitaH, «au¿.s, bastidores metá-
licos y efectos de ferretería. 
Precios sumamente baratos. 
V I S T A H A C E F E . 
Monte 177, esquina á §aii Nicolás. 
1B439 a2<t-19 d26-13D 
PIANINO. 
Por no necesitarlo eu dueño se vende uno muy bue-
no y se da barato. Habann» número 24. 
15804 4-21 
VE N T A D E UN E S P E J O O V A L A D O D E tres cortinas de madera v de algunas t'naa con plantas 
Neptuno 157. 15832 4-21 
xlLque tengra negocios i etidientes con la casa de 
préstamos L a Buena Fe, LDZ SÍ, se sirva rocojerios 
en la calle de la Habana ¡73, por el término de 20 
días, por haberte liquidado 
15S13 4 21 
E N 1 7 0 0 $ O B O 
se vende Apodaca n 9̂. ci>u sala, comedor, 6 cnartos 
libre do eravároen, 9x40 varas de fondo: informa BU 
dnefio Obispo 30, Centro de Neeocios, 
15743 6 4_i9 
FARMACIA.—SE V E N D E UNA B I E N SUR-tidi, y acreditada, situada en el mejor punto de la 
ciudad do Matanzas: informarán en ol e«oritorio de la 
drogueiíf. L a Reunión, Teniente R Í J 41. 
15697 15-18D 
S B V E N D E N E N G A N G A 
dos caías, umx c-n la calle de los Mingos en $1,010 B. 
y otra Maxqoó^ de la Torre en $J,0i;0. sin interva. c 6n 
da corredor; de más poimenoies t.ratar&n é informaran 
Dragonee 29, fibrica do cigarros L a Idex. 
15635 8-16 
SB V E N D E UNA CASA EN J E s U S D E L Mon-te, callo délos Mangos n. 2 P, muy barate; tiene 
pozo y árboles frutales y cinco cuartos espaeiosoo: en 
la misma informarán á todas horas. 
15565 8-15 
S E V E N D E 
una casa en b jen punto. 
15587 
Agnscata n. 56 danrazóa. 
S6-15 D 
So acaba do revihu-A^ nil6va partida de esta clise de semilla y se v«n< 
J . S A G - i * -
15287 ^ - w ^ 
M A Q U I N 
cantidades. 
OÓSSC, 
"oraiBiqonm uoo uao -
COSER 
SE V E N D E UN K I O S C O OÍ* C A N T I C A Y frntas situado en la Habana, que hace una v^nta 
bastante bnena y es propio para quien quiera com-
prar una cesa de gusto por mu,? po ¡o dinero, por ha-
llarse en drac-ño enfermo y leuer que ansontarse: in-
formarán í. todas horas Compoftiíia e?quina á Luz, 
kiosco píamela de Balén. 15520 10 13 
S E V B K T D B 
Wfírm, umman 18 de siembra y 22 <le 
an rtoía^on líis máquinas, aparatos y enseres en el «B-
tado en que »e hallan, situado en ol Coliseo, término 
municipal do Gaamaoaro, provincia de Matanzas y por 
cuyos linderos pasa el ferrocarril de Sabanilla Darán 
más informes y tratarán do su ajuste loa^i y G?, Mer-
caderes 21, ferreteiía, Habana. 15'06 10-18 
Q - A N G A . 
Sa vendo muy barsto un jnego de cala Luis X V , 
casi nusvo. San Ignacio 28, altos. 
Cn 1907 8-21 
PASTILLAS PICTORALiS 
DE BREA, COOEINA Y T0LÜ, 
P R E P A R A D A S P O R E L 
DR. GONZALEZ. 
De todos los principios aoiivos á que debe 
el Ople suó otíalidades calmantefl, la CO-
D E I N A es el alcaloide qtie reúne mayores 
ventajas, porque ejerce eu acción sedante 
sobre el sistema nervioso £in producir el 
aturdimiento ni los trastornos gástricos que 
prodace el opio en sufetancia ó los otros 
principia m í a de él ge extraen. L A B R E A 
y el Tolú son dos balsámicos de efectos tan 
conocidos sobre las mucosas de las vías res-
piratorias, que bajo su acción se íúodiflcan 
favorablemente. Se comprende, pues, que 
las Pastillas pectorales del Dr. González 
compueetas de Goma arábiga, Brea, Codei-
na y Tolú calmen loa accesos de toa y ali-
vien la ronquera y la irritación de los bron-
quios. Dan muy buen resultado en la tos-
ferina de los niños, conciliando el sueño en 
los casos de insomnio. 
Las Pastillas de Brea, Codeina y Tolú no 
constituyen por f í sola» un tratamiento de 
las numerosas afecciones catarrales que van 
acompañadas de tos, irritaciones bronquia-
les, etc. E l Módico después da tratar esas 
enfermedades como corresponde, encuentra 
en ellas un poderoso auxiliar, con ventaja 
sobre los jarabes, pues mientras estos van 
al estómago directamente y hacen su efec-
to más tarde; las Pastillas al disolverse en 
la boca poco á poco actúan sobre las partes 
enfermas y ouran más pronto. 
Estas Pastillas están preparadas con la 
mayor perfección del arte. Se conservan 
sin alterarse, pues están encerradas en un 
precioso estuche d> hojadelata. Tienen 
buen gusto y son más baratas que las que 
vienen del extranjero, pues la caja solo vale 
6 0 OBKTAVOS B i B . 
Las Pastillas Pectorales del Doctor 
González se preparan y venden 
E N L A 
BOTICA DE "SAN JOSÉ," 
CALLE DE AGUIAR NUMERO 106 
HABANA. 
Aviso. 
Sa yendon varios muebles, entre ellos nn hermoso 
escaparate de palisaEdro con luna», por la mitt d de 
BU valor, y timbién hay varias oamas de una y des 
personan -iesdo $20 hasta 65: Neptuno 16. 
15838 6-81 
Muebles baratos, 
Ua precioso jafg) de cuario de fresno completo, 
«soaparatescon ptr¡a» á50 55, 60, 70 y $8% carnea de 
íiierro y moral, jaegos d« 8»la Luia X V á 115, J30 v 
$140. sílice do Vwna á $10 docoaa, aparadores de 12, 
^4, 50 y 870, jarreros, palanganeros, me»B8 de alaa y 
corroderas, lámparas y onenyaras de cristal, flnai; bu-
fetes, cuadros y ajfombraa y muchos muoblfis mas & 
como qaieran: Lealtad 48. 15821 4-21 
8 © vend© 
ua sof i de Vion» v uoafarola en buen estado: se pue-
de ver de 10 á 12 E>(é-fz R6, barrio del Pilar, frente 
álalíílpsla. H792 4-20 
Se vcnñon'barAtüB un jorgo desala completo Luis 
X V en $f'0 o •.>. <'<r > Dueveoico $85, 1 mesa corre-lera 
t l i , aparador#17. jarréto $1!?, neinador $26, Uvr.ho 
tocador $17 f }2 esc-ipárbío.» di v;mo.í prndwa con 
unas y • •nvUaa, t bufete minittro muy buenu de pa)!-
oandro $50. urain-ss. donocho O«ÍÜ respaM" $Í2, otra 
mis en !f5, 1 vid-1 $5, 1 lav .maíiüs Luis X V $6 ,̂ 12 
slilaa Vii"»» $!5 2 columpios franceses d» »dla, pali-
sandro, $11, un sofá anelto $2, perchtro de pié largo 
$5 y dcm-B curioaidades que no oo detallan, pues se 
quieren realizar antes del día 5. Neptuno — 
15626 
H E VENÍÜLEJ^ 
,95.?¿,.§.,iraS fe.m» *xJineo id objeto.' 
15fi2'¿ 
Jarabe de Berro yodo ferrado, 
preparado por el Láo. J . A . B U E N O . 
Esta jarabs participando de las propie-
dades del Y O D O y H I E R B O , da magnífi-
cos resultados en: 




Enfermedades de la piel 
y de las mucosas, 
y en todos los estados de DEBI-
LIDAD PROLONGADA. 
Depósito piltcipal en 'a farmacia del 
Ldo. Baeno, calle 7* n. 93% Vedado. 
Acaban de llegar. . . * 
E l rico Tino moscatel 
marca SARIOL, del cnal 
receptor. 
También el tan afamado vino para 
mesa, marca 
M c w r - S E a r s - , 
snperior en calidad, pnreza y exqnl-» 
sito gnsto, á cuantos se conocen. 
Lo vendo en cuarterolas y jSHrrafo^ 
nes, á precios médicos. « - r v w 
Asimismo el acreditado TURBOTf 
de Alicante, Tema, Mazapán, etc. del. 
renombrado fabricante 1). S. Este-
yes, de Mahon. 
Y para los que deseen curarse r a -
dicalmente el ESTOMAGO 





MELADO BE CAÑA 
^ÜPEBIOB, del tan afamado ingenia 
S A & I S I D R O M A T J I L I K . 
Se detalla en garrafones f botellas 
n. 49 esquina á Uampanaric-. -K 1 
raspadura del referido ingenio 
15391 
la 
de renta SaluA 
misma se ven ¿La 
I B d - U I«a-11D 
i WMSS relia» aettrs; 
. - L A S - V y i M ü M i i ^ 
• l » L E : f i ( J Y 
PopuUna en FRANCIA, ESPAÑA, A M É K I O A * 
BRASIL, an dond» •Más 
tutoHzádu por el Contólo tí» Hlglttn, 
WKAMCO» t/4 nuaoa 
Varmltlancla onldmno solo, eom poco puto j IMUM 
•oración. Erpelea prontamento loa kamuroo, U bUla, 
rieladas que •ntretieae» las •aíerm«la4M| 
yturlfioaB 1» ungrra y preaerraa d» r».U«ld«nal«. 
• > m m p l é a n o e «<-• 
Mntom l» C o n s t i p a c i ó n , C a t a r r o , G t r tm , 
R e u m a t i g m o , P é r d i d a d e l a p u t i t m . 
T u m o r e s , I J I c r r a n , C a l e n t t t v u m t 
E n f e r m e d a d e m d e l M i g a d o , 
M m p e i n e s . O r a n o s , M u h i e t * n d a m % 
E d a d c r i t i c a , etc. 
tote irasco qu« no lleve ita idus és U 
Farm** Oottla 
da • a i » e V 
BR TODAS LAJI VAAMACUfll 
15177 alt 13-I3D 
De GOMiles y liólas. 
S E V E N D E 
Calzada de San Lázaro n. 113 están cuatro cuartos 
de vino de Gloria procedeLtos de la villa de la Oro-
t iva puro de uva y de diez años, es un regalo v se da 
barato. 1581! 421 
15787 
isa que máa variedad de máquinas puede ofrecer al 
)lico y la que más barato vende, es la altuada en O'Relily 
r.v 74, sgenci» <íe las populares máquinas D O M E S T I C y S I N -
G E R NAUMANN. 
Segaros do no equivocarnos al decir que son estas las má-
quinas más económicas por su curación, regamos al público se 
sirva examinarlas detenldamsnte antes de comprar otras. 
Especialidad ea aocesorloB para toda olaee de maqnluaa de 
coser 
Máquinas de p!ó N U E V A S , á $35 B | B . 
Se componen máquinas , dejándolas co-
mo nuevas. 
74 o'JMly GONZALEZ & 0̂  O'Seilly 74. 
10-20 
L a 
i L D V E I H T B X Q r C I A I M F O H T A C T T E . 
H Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O T U R C O , por persona de conciencia algo ancha, 
gj advertimos al público que no respondemos de los resultados del B A L S A M O T U R C O , á no ser que a lleve el sollo de la marca registrada: igual advertencia se extiende al A G U A D E P E B S I A — R O B D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E P E C T O R A L C U B A N O 7 V I N O D E P A P A Y I N A ffl CON G L I C E R I N A , de que somos preparadores.—Alfredo Pérez Carrillo. 
Cn 1807 1-D 
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S a n t a c 
A L M A C E E T D E V I V E S E 
EN 77, 
FRENTE A MARTE Y 
E R T a E l T E H A L 
, 77 
BEL0NA 
E l antiguo establecimiento ha poco tiempo reformado y 
surtido cual los mejores de esta capital, adquiere mayor crédito 
cada día, debido á la buena clase y baratez de los efectos que ex-
pende. 
Los vecinos DEL BARRIO DE L A CEIBA es-
tán de enhorabuena, pues en SANTAC ANA hallarán cuan-
to de bueno se recibe en VIVERES FINOS» entre los cua-
les se encuentran infinidad de novedades para NOCHE 
BUENA T PASCUAS á precios módicos, ó sea 10 por 
ciento más baratos que en los demás de su giro. 
SANTAC ANA vende turrón legítimo de Gijona, yema 
mazapán, nieve, frutas y Alicante. Pacanas, nueces, castañas, 
avellanas, dátiles de Berbería y pasas en cajitas de fantasía. V i -
nos de Jerez, de Málaga y Sitges, idem de barrica, navarro, San 
Vicente y catalán viejo, éste á $2 oro garrafón. Champagnes y 
licores de diferentes marcas y procedencias; salchichas de Lu-
bech, espárragos de idem, salchichón de Lyon, longanizas de 
Vich y sardinas sin espinas y trufadas. Quesos de Gruyere, Pa-
tagrás. Mandes y crema. Peras de California y fresas gallegas, 
á 80 centavos lata. 
SANTACANA recibe directamente VINO LEGI 
TIMO DE PRIORATO q ê detalla á $3 oro garrafón y 
35 cts. billetes botella. Por su pureza y agradable paladar 
(ABOCADO) satisface el gusto más exigente. 
Crema de guayaba con jalea, en cajas de 5 libras, á $1 btes. 
P A R A NO C H E - B U E M A ^ b r á lechones y 
pavos asados y jamones en dulce de todos tamaños. 
VIVERES de primera necesidad, á precios de muelle. 
E l gran café molido, á 65 centavos libra. 
N T A C A N A 
T T , M O N T E , TT 
I N T E A MARTE Y BELONA 
DE AMALES. 
S E V E N D E 
en precio moderado un o&b tilo criollo, nuevo y de 
muy booito color y estampa. Neptuna 59 informarán. 
IBSfiS ^-Z2 
3E Vr-NDEN 2 CABALLOá D E 7̂  C U A R T A S , maestro de coche y de monta, un tronco fíancés, 
2 lanzas y 2 asientos do cocha o fietón, 1 golápago 
francés y Taria" jaulas de cotorr» v canario, arregla-
do á la ¿8.ación. Salud 55. 158 í4 4-21 
3 E V E N D E N 
unos gatlcos de Angora legítimos San Isidro 38. 
tre Habana y Dama». 158'6 7-21 
E n precio muy económico so venden dos robustas 
y hermosas vacas de leche, con sus dos c.ias, de la 
más ñna raza Durhan 
Proceden de los Estados Unidce; están completa-
mente sanas, sin dt f joto ni enfermedad y rioden muy 
abundante y oxquisita lecha. 
Para venati y txatar de »u sjunte calzada del Cerro 
número 579, todos los días de a i 11 do la mañana. 
C1898 4 21 
Una jaquita 
se vende con su galápago propia para un niño; pues 
no tiene resabios ninguna. Habana 24., 
.IÍÍ80R 4-21 
S E V E N D E N 
bueyes, novillos y toros de SJ afioa y 
muías criollas y fiouteriza». Mercaderes I5i y Jesús 




S © v e a d © 
un coche milord con dos caballos y una yegua, todos 
tres maestros da coche; Aguacate 19, pueden verlo y 
tratar que en ella vive tu dueño. 
I&a03 4-21 
SE VENDE 
un quitrín nuevo flamante, ds ruedas altas v caja an-
cha, muy barato. " L a Pama," Teniente-Rey núme-
ro 54, informarán á todas horas. E n la misma casa 
hay buen surtido de arreos de trio y da pareja para 
volanta; arreos de todas formas para ingenios, sillones 
ñnos, medio ñnos y corrientes, para señoras y nifioe 
ealápaeos y monturas criollas de todas clases, &, &> 
15818 10-21 
SE V E N D E U N F A E T O N P R I N C I P E A L -berto, francés, ligero, cómodo, nuevo; un caballo 
de tiro, retinto oscuro, y una limonera francesa: Seiba 
de Puentes Grandes calzada Ra»l n.76, próximo al 
paradero, el guarda-almucéa informará. 
15780 4 20 
rerí* in<L1 .̂W.J,I, 
« J A B O N 
DE 
I X O R A 
B I L L A R E S 
venden, compran, componen y visten, se recibe 
de Pratid* paños, bolivs, vapoies y todo lo que con-
cierte á biliares. Bwoaza 55, tornería de José Fcrto-
sa, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
15610 26-16do 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r b i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAH JOSE. 
E n este acreditado eatablocimiento so han recibido 
del último vapor graudos remesas do los famosos pia-
nos de Pleyol, con cnerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hormoooo de Gavean, etc., que se 
vonden sumamente módicos, Arreglados á los precios, 
üay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcanue de todas las fortunas. Sa co mpran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
2«-!JRnw 
MESAS D E B I L L A R 
SB aompran, VfHtden. cambian y componen: cons-
tante surtido «Jo toda clase de efectos para billares. Se 
tornean bolas, c^miira y cambia nuevas por usadas. 
R Miranda, O-Reiily 16, ontre San Ignacio y Mer-
cad «reo. 14742 27-25 N 
DE lAPNARIA. 
D E V E N T A 
Ungrantrlole-íf cto francéi de 6)0 metros de su-
petñoie, completo de todos sus accesoiios. 
Filtros-prtnsns perfeccionados para la cachaza. 
Se garantiza que el costo de ettos filtros-prensas 
queda cubierto con el aumento de rendimiento obte-
nido en la prim»T^ zafra —Para informes: J . B . Su-
perviell». San Ignaoió 82 Apartado 186 
15557 15-14dc 
E n el ingenio "Ojo da Agua," situado en ol partido 
do Limonar, cuartón Colisao, se venden los efectos 
de maquinaria y casa de caldera que se detallan á 
contiauación: 
Una paila jimagua de vapor, en buen estado de 36 
piés ingleses por 5 y medio. 
Un tacho de punto de 5 piés de diámetro, 
Uno idem do melar de 6 piés. 
Una paila de gnarnpo de 6 piés 4 pulgadas. 
Otra Idem do6 pié» 6 pulgadas. 
Un medio tren jamaiquino compuesto de 
Un tacho de punto de 5 piés. 
Uno idem de melar de 5 piés 
Una paila de guarapo de 5 piés 9 pulgadas. 
Además, 
Una romana de pesar caña, marca Sampson, con 
su casa de pino y tea. 
Dos paiUrs ó calderas de vapor, propias para depó 
sito de agua. 
Un tanque do madera para mieles, de 43 piéa 4 
pulgadas largo por 6 pies 10 pulgadas ancho y 5 piés 
10 pulgadas alto 
Dos tanques chicos. 
Gavetas y g^vetones para azúcar y miel. 
Gran cantidad de h'.erro fundido clasificado de 
buena elaee. 
Horeonaduras. v:gneteria. tablas, tejas y ladrillos 
do los asientos y fábricas donde están Instalados loa 
aparatos. 
Para su ajnuta y demás pormenores pueden dirigir-
se ádou Jocé F Cianeroa en dicha finca. 
O. n? 1S'5 2'?-6Db 
•CJStsTVaso, por s u a n t i g ü e d a d y 
b u e n c i é l i t o , e s m u y c o n o c i d a d e l 
p ú b l i c o y no n e c e s i t a p o m p o s o s 
a n u n c i o » . L a s u p e r i o r i d a d de l o s 
a r t í c u l o s q u e e x p e n d e e s t a c a s a , 
s o n s u s ú n i c o s r e c l a m o s . 
N o o l i m i t a m o s © u e s á p a r t i c i p a r 
a l p ú b l i c o q u e e n LA. MONTAÑESA e n -
c o n t r a r á e l s u r t i d o m á s s e l e c t o de 
c o m e s t i b l e s y v i n o s p a r a l a N o c h e 
b u e n a y P a s c u a s . 
R e c o m e n d a m o s e s p e c i a l m e n t e a l 
p ú b l i c o i n t e l i g e n t e l o s v i n o s S e d a -
ñ o y M a t o s , e l l e g í t i m o c b o c o l a t e 
de A e t o r g a , f a b r i c a d o e x p r e s a m e n -
te p a r a l o s a u e ñ o s de L A MONTAÑESA, 
S e d a ñ o y M a t o s . 
Todo legítimo, 
todo bueno y todo barato, 
PERFUMISTA DE P A R I S 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P ^ * 
p e n e t r a 
El Jabón Ixcr, 
el cutis., consy 
lerciopeJí 
A l i m e n t o de ios N i ñ o s 
para remediar las endebleces de los niños, desar-
rollar sus fuerzas y preservar-Ies de las enferme-
dades frecuentes en la tierna edad, los principales 
Médicos de Paris y los MiemlDros de la Academia de 
Medicina de Francia, ordenan, con el mas ventu-
roso éxito, el verdadero R a c a b o u t dé lo s A r a b e » 
de X>elangrenlor, de F a r l » . Este agradable ali-
mento, compuesto de susUncias vegetales nutri-
tivas y corroborantes, se distribuye en tooa ia 
economía y por sus propiedades analépticas, mejora 
las leches de las señoras que crian a sus nmos y 
reanima á las fuerzas de los estómagos desfallecióos/ 
53,call8YiTÍenne,Pari8. Dept0'en Ut garmacias del Mundo cutero. 
Cn 1809 1-2 la 5-2Id 
MEnD-A-XiXj-A. de O I R O en. l a E a c u o s i o l o n d e l I l á v r e , I S Q ' T 
C A L L O S EN L O S 
C a l l o s i d a d e s , O j o s d e G a l l o , etc. 
C U R A C I O N C I E R T A M j 
y sin dolores en término de 4 a 6 días por el ' 
C A L L I C I D A R U S O 
CALLICIDA RUSO o 
ce 
• i 
CALLICIDA RUSO o 
Especif ico ú n i c o (Léase el Prospecto) 
Depósito generál en la FARMACIA CENTRAL, 50, Fanbonrfl HontiMrtr», PJ 
En la H a b a n a t J O S É S A R R A , 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en Vlc l i y 
con las Sales estratdas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
_ Acédias y Digestiones difleiles. 
S A L E S D E V I C H Y P A R A BAÑOS.un rollo"paraunBaño, pira las personas que no pueden Ir Vichy. 
Para evitar las falsificaciones, exijase sobre todos los productos la 
I V Z A X Í C A D E T - . A . c o i v t a ? ' D E S V I C H Y 
I Productos arriba mencionados se encuentran en l a H a b a n a , ^ ^ f J l 3 ^ ^ ^ - ^ ^ 0 ^ y ^ 1 
En M a t a n z a s , M A T H I A S HERMANOS ; ARTIS & Z A N E T T L 
V I C H Y 
R E U M A T I S M O S 
"ffiS!» - > L I C O R » P I L D O R U S i a D ' L í m U e 
Éstos Medicamontos son los únicos Antigotosos nn&lizadosif éprobadoa por el Dr OSSIAN BEHRT 
Jefe de manipulaciones qu ímicas de la Academia de Medicina de PariS. 
m L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L t o O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
i a curación completa. 
P a r a evitar toda falsificación, exí jase el 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la F i r m a 
Venta por mayor : C O M A S , Farmacéutica, calle Salnt-Clande, 28, en PARIS 
DEPÓSITOS E N TODAS L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS da /a faCüttad dfl Paf/í. 
* * 0 
0 v ¿ r 
H e c m m p e n s a d e 1 G , 0 0 0 f r a n c o s p o r e l E s t a d o 
ü m m -LAROCHE 
\ \ \ \ 
E l mismo F E R R U G I N O S O recomendado contra la 
Cloro-Anemia, para f a v o r e c e r l o s C r e c i m i e n t o s d i f í c i l e s , para 
r e h a b i l i t a r l a s F u e r z a s , etc. * A B I B § Z 2 » V U 9 D r o n o t y F a m u i u 
No es esta una preparación vulgar de V I N O de Q U I N A , 
sino un remedio eficacisimo contra las Afecciones del 
Es tómago , la Anemia, las Fiebres en general, etc.I 
P L A T E R I A C H R I S T O F L E 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
al 
El ÜNIC0 concedido 
arte del Platero en metale? blancos 
L A W A R C A O E F A B R I C A 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Sin que nos preocupe la competencia tie precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de la calidad, 
mantenemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fieles al principio que nos ha 
proporcionado nuestro éxito: 
D a r e l m e j o r p r o d u c t o a l p r e c i o m a s b a j o p o s i b l e . 
Para eoitar toda confusión de ios compradores, hemos mantenido Igualmente: 
l a u n i d a d d e l a c a l i d a d 
que nuestra experiencia de una Industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostr 
necesaria y suficiente. 
La única garantía para el comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos que no lleoe 
marea de fábrica copiada al lado y el nombre C H R I S T O F I . E en todas letras. 
Nuestro Agente para la venta por mayor en l a H a b a n a es el Sr. ENRIQUE SERRAPIÑANA, 58, calle Galeano. O H R I S T O Í F I J E J <Sc O1*, e r r x I F J S L 
